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DIRETORIA

Presidente - Dr. Iiafayette Ál
varo de Souza CaniarífO.

Vlce-Presldente - Dr. Mario
Masagão.

1.0 Secretário - Dr. Bernardo
Gavião Monteiro,

a.® Secret. - Dr. João Baptis-
ta Lara.

1.® Tesonr. - Jos6 C. Moraee.

a.® Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

DIRETOR-GERENTB

Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CONSCLTIVO

EUseu Teixeira do Catuargo.
Cel. Josó Rezende Meirolles.

Antonio Bento Ferraz.

Joaquim do Barros Alcantara.

João de Moraes Bairoa.

Servulo Pacheco o Silva.

Osny da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.

João de Castro Guimarães.

SUPLENTES

Dr. Naur Martins.

José Procopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Ahneida Prado.

Francisco pereira Ldnia.

Francisco Gaivão Bueno.

Antonio Fachardo Junqueira.

MÉDICOS VETERINÁRIOS

Dr. Celso de Souza Sleirelles.
Dr. Luiz BerardlneUi.
Dr. Brasiliano Cândido Alves.

TÉCNICOS

LEITE B DERIVADOS e
controle LEITEIRO

Dr. FideUs Alves Netto.

CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mucciolo.

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL

Dr. Laerdo Osse.

AVICULTÜRA

Dr. Henrique Baimo.

GERENTE COMERCIAL
Otto Plessmann.
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19U5
Em obediência ao artigo 25 do Otpítnlo

\1 dos Estatutosi que rcgciu os destinOs desta
.Associação, vimos relatjir ã digna Assembléa
Geral Ortlluária, ora reunida, os trabalhos
realizatlos no exercício de 11)45, e apresentar

o Balanço o Coutas ã apreciação dos <on-
sócios.

EXPEDIENTE

Um dos indícios demonstrativos do nosso
progresso é o crescente voliuíic da nossa cor
respondência, nssbu especificado:

Cartas recebidas 10.231
Cartas enviadasi 10.530

Além do correspondência puramente co
mercial, tem sido elevado o número de con
sultas epistoliuvs sobrè os mais variados ^-
suntos relativos à pecniíjria, vetermúria,
lacticínios, alimentação de animais, constru
ções rurais, etc.

QUADRO SOCIAL

Ao findar-se o exercício ae 1944 o nosso
quadro social compunha-se de 73 sócios re
midos o de 2.546 contribuintes, perfazendo
um total de 3.619 associados. No decorrer
do exercício de 1945 inscreveram-se 10 sócios
remidos e 331 contribuintes.

«Tendo solicitado demis-

sâo 315 sócios contribuin
tes no decoiTcr do ano findo
fica o nosso quadro siocial
com 2.642 contribuintes e

S3 remidos, perfazendo o
total de 2.725.

(Cont. pg. 27)
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COLABORADORES ESPECIAXIZAJJOS: Carne

e Derivados, Paacoal Mucciolo ★ Lacticfnios,

Pidelis Alves Netto e José de Assis Ribeiro *
Avicnltura, Henrique _Raimo ★ Alimentação,
Brenno M. de Andrade.

As opiniões expendidas em artigos assinadas
correm por conta de seus autores.

Assinatura:

1 Cr? 40,OO
2 anos . . . . . , , Cr? 72,00

• • • . . . . Cr? 100,00

Sob registro, mais Cr? e,00
por' ano.

3 anos

E' proibida a reprodução de qualquer mata
ria sem a devida autorização da RedaçSo.

★

Oferecida gratuitamente aos sócios da A.P.o.R
★

Venda Avulsa:

Cr$ 4,0 0 em todo o Brasil.

Distribuidora Internacional Ltda.

Cx. Postal, 3 54 2 — Rio de Janeiro

UI sna revista, leitor amigo. Nog m'uneros anteriores, apelntnos
mnito para você, no sentido de comnnicar-nos com franqueza sua impressão sobre
as modificações que começãvamos, então, a realizar nela. JA recebemos mnlto,
esse concurso. Você não falhou ã nossa confiança. O que está neste, e o que

você irá encontrar nos niümeros vindouros, tem mnito de sugestões suas.

as, se recebemos mnlto, não recebemos tudo — há bastante ainda que
me orar, até que você tenha em mãos, cada mês, a revi.sta perfeitamente capa^
e e companhia nas horas de folga e de o infortnar de quanto lhe interessa,

dentro dos seus assuntos.

Por isso, continuaremos a apelar, em sen próprio benefício, para seu auxl^
lio. Diga-nos, com lealdade, a que distância a "Revista dos Criadores" jã está do
seu ideal, em pubUcações no gênero.

Observe se a nossa revista lhe deixa no espírito, depois de a ter lido, uouv
ança a^aidavel, uma noção útil e uim desejo claro de a receber outra vez

no mês seguinte. " ^

Se não delxa, ainda, seja franco e aimigo — dJga-ni>s por que.

E nos ajude, como possa, a melhorã-la ainda mais — pois a faz^nos
para VOCÊ./

* a *
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r^OSSA CAPA

revista^ 1
CRIADORES

1 I

í
Pareceu, uns temi)Os, que o cavalo decaia

de prestigio, no mundo: a máqulnaria o subs
tituiria — exceção feita (no esporte.

Mas as guerras o exigiram, ainda agora,
ao lado das mais novas armas. E, nos traba
lhos de paz, seu serviço não desmereceu.

Já houve época em que os muares supera
vam os eqüinos em preço, com a vantagem
de as femeas muares valerem quanto os ma
chos, enquanto^ as femeas • eqüinas valiam
menos, nas criações destinadas ao comércio;
sendo, entre os muares, menos freqüentes os
acidentes que desvalorizavam o animal e
maiores as perdas entre os potros crioulos,

KrTuatT'^^ rreferia.se, então,

Sün. Mas bons. ,o ;emn^ cavalos?
mesmo. E os resultados - igasta 6 o
pensadores. sobra, com-

E R JVI u qp ^
❖

t
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❖

t

4

Desejámos

Deseamos

""Cristas
con

On

avec

wlsh to

désin
les

muta nr. estabelecer per-muta com revisi„ .
revistas similares.

cstablecer canje
similares,

e établir échange
revues sünilaires.

change with ali similar reviews.

: -i

J
DO QUE SE PUBLJC.V EM ETVT^OS. REvi >
TAS B JORNAIS, N.ACIONAIS E ESTRANClr-
BOS, APARTAMOS PARA VOO* í»tI^
PIOOS. SE ENTRE EEES Não BSTTTpx^
assunto que ehb interessa, comÍL-
QUB-NOS, H na próxima CAMPERp a w
O SATISFAREMOS. ,

• Produzir mala e melhrv
Criemos' bons o lema, que deve nor^t
Equideos

HOX"* -«Vtodas as atividades
campo, sejam agrlcolá^ "

pecuárias. A exploração animal mais do"
nunca, merece, hoje, especial atenção,
racionalmente dirigida poderá fazer ^
formidável surto reconstrutivo deste
guerra.

Quer a produção de carnes, quer a de i^»-
quer ainda o necessário aprimoramento ''"V'
diferentes raças e tipos de todas as

e quer enfim, a criação de equideoa (do^^^
valos, de aslninos e de muares), tudo

' rnerecér o mais cuidadoso estudo por o
dos técniéos e indispensável, atenção por "
dos criadores pois todas essas atividades r-
importante papel na alimentação do povo
reconstrução dos rebanhos dizimados e
defesa do sólo pátrio.

O Brasil possue mais de seis milh^%c,á <
< meio de eqüinos, sendo o terceiro pai#

continente americano e o quarto' diante
população de todo o mundo, e* antecedkv^
apenas pela Rússia, com 17.500.000 (ee-í>
de 1938), Estados Unidos, com 9.678.0""
(1943) « Argentina, com S.Slg.ioo (19sr

REVIBTA D08 ORIAI^C^^*
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Dinol-
além. de pião é

Da gôsto ver como safa uma criação
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante; "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vWros precise à
farmácia mais próxima.

UaORATÓRIO
ULTRASAN LTDA.

ffg CríthonoViana,397
SSo Paulo

0^trictiiito do famoso
^ pd do Coreonlol)
SãOBUTOS «E PRATA

VALEM OWROf

Cupon
Para:

, Endereço:'
(Fazenda, cidade, número, IVfeifff^

• r V

^do^ofi•/
I ' —

mm

« a«t! Dtsentérlco Dinol é dado
em qualauer estado. Idade o.

de animal - nfio tem contra-espécie guardado malta
indicações; pode ser
tempo, nunca se estraga.

do BratU atl»*os maiores "^''"''VDlnol.
m-m as vantagens do

prefira o Concentr ado para nm UtrOr^-
"A" sal ainda majs barato.

preencba o co.pon abaixo e nos en-
•."Ar yie. Receberí^ uma amostra grátis,

pisó deixe faütar Dinol na fazenda.

Peço m-xndar uma amostra gra~
' fuíía do Anti-Disentérico Dinol

(nome bm claro)

f
I
I

' '^4

" 1
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Campaleaimc
y\ní:9Mí"^

Era fevereiro de 1924 — há exatamente
22 anos — ,um nome que enchia a boa tra
dição, da pecuária sulista — desde o Rio
Grande até s. Paulo — cessou de ser pronun
ciado; Manéco Martins.

Reapresenta-se, neste fevereiro de 1946, o
nome. Um neto, verdolengo, mas herdeiro
até no Jeito, na fala, mas cismas do velho,
entropilhou estes cinco i>ampas. E' o recomê-
ço da tradição campeira interrompida. O
Manéco Martins desta nova fase honrará o
nome do avô. E do pai — Eduardo Martins

que, por sua vez, construiu outro nome a
zelar. Quem não conhece estes nomes, desde
o sul de S. Paulo, até o Rio Grande? Daí, a
responsabilidade do dono destes' tubianos co
memorativos, qúe como a propósito é dono
.também dos dois nomes que continuará: Ma-
h oel Eduardo Martins.

^ j Soüoçãcr na paç.

/ !'•

'1-

. •f<ífí:\"-' >

N. R. — O Sr. Eduardo Martins, com fazen-

das em Itararé — Est. S. Paulo — 'está
construindo atualmente uma das mais belas

sédes de fazenda do Estado — a da Fazenda

Rio Verde — estância mista de criação, en.

gorda e lavoura. Desejamos-lhe felicidade e

prosperidade em penca, na Rio Verde.

Diante da importância do assunto, o Ser.

viço de Documentação do Ministério da Agri
cultura, tendo em vista orientar os criadores

no sentido de obter bons equideos, editou um

trabalho completo sobre o .assunto e que foi

premiado no concurso de monografias, quo
promoveu, em 1943. Esse _trabalho está im-
presso num volume para ser • distribuído gra.

tuitamente aos criadores registrados no Mi.

nistério da Agricultura e vendido aos demais
inte: essados ao pre< o de Cr$ 4,50. '

* 6 *
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OMPOôT

PINTO BUE1NO& CIA.
h AURORA, 8»

SAO PAULO

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DO^ ANIMAIS EM GERaL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

i'

ÚNICOS
fabricantes

DO

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr 10,30, COM A

SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE
Cr120,00 a Cr | 30,00 POR CÁBEÇÀ.

BISTRIBUIDORB3:
Situas Gerais - Belo Horfaonte; - Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
jyodeJaaeü-o e Norte do Brasil: J Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de Sá®

Cristovam, HO - Caixa Postal, 640.
São Paalo: - Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.

João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
'' Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.

Blekeiroz S/A — Rua São Bento, 63.

V

Kl'- •- /i

março de 1946

, iV,""' í,
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DEBníKO DESTH ERPR!
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ADA dia de chuva é um
dia quasi perdido para o
traballiador mal agasalha-
do. E chovo mais de cem
dias por ano!... Cem dias
em que seus homens pou

co ou nada produzem. . . "esperando o
t^mpo melhorar". E' nm grande prejuí
zo que está em suas mãos evitar. Peça
ã Associação dos Criadores CAPAS DE
IX)NA para os seus camaradas e distri
bua uma a cada um, dehltando-os pelo
seu pequeno custo. Assim terá o lucro
daqueles dias perdidos — e não arriscará
a saúde dos seus trabalhadores.

TIPO P A S T O R I Ij

PONCHE cobre até ã garupa do animal,
livrando os braços para a lida.

Cri
De 1 metro 10 cms. cada 90,00"
De 1 metro 20 cms. cada . . .95,00
De 1 metro 3Ó cíns. cada ..... 105,00

TIPO AGCRIcOÍLA

SOBRETUDO: com mangas e bolsos.

De 1 metro 10 cms. cada ..... 95,oo
De 1 metro 20 cms. cada 105,00
pe 1 metro 30 cms. cada 115,00-

Cri

CAPUZ — Cada ... )Cr$ 10,00

Associação de Criadores
Rua Senador FelJÚ, 80 S. Paulo

* 8 *
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A Torta de

Algodão

Todos 03 anos, ultimamen
te, tem sido elaborado um

plano do utilização da sa
fra do torta e farelo de ca

roço de algodão. Antes da guerra, o produ
to era quase todo exportado e o seu consumo
interno não despertava Interêsse. O acums-

lo de estoques, com a cessação do tráfego ma

rítimo para os países europeus consumldorea,
determinou a procura do mercado Interno, e
as experiências bem sucedidas do produto,

^como alimento, adubo e combustível, provoca
ram logo ampla procura. E chegámos ao
ponto em que a produção não basta para as
necessidades internas. Daí, a necessidade da
regulamentação anual do seu consumo.

Com a extinção da Coordenação, temla-ae
a liberação completa do mercado. Assim não

aconteceu, pois acaba do ser proibida a expor
tação de torta e areio de algodão, a medida
se impunha, pois de 7.182 toneladas, em
1944, passámos a exportar em 1945 52.979
toneladas de torta, exclusive farelo, cujo mon
tante não é especificado nas publicações ofi
ciais, compondo èí rública genérica de "faro-
los". Em 1945, a maré montante da expor
tação se acentuava e, pelo porto de Santos,
sómente em janeiro, saíram mais de 15 mU
toneladas.

A proibição da exportação, porém, é ape
nas o primeiro passo. Há necessidade de ser
feito um levantamento dos estoques existen
tes e de ser estimada a produção do corren
te ano. Feito isso, urge inventariar as ne
cessidades do mercado interno, nas suas vá
rias zonas de consumo e nos vários setoree
de atividades. Uma escala de hierarquia deve
ser procedida, no sentido de garantir o abas

tecimento: 1.»^ das atividades mais relacio
nadas com a alimentação popular;' a.», da»
zonas mais vitais para produção agrc-pecuá-
ria. Assim é que deve ser inicialmente dis
tribuída a produção do torta e farelo de al
godão para as suas finalidades de ferragem,
adubo e combustível.

Na primeira linha, surge a necessidade do
se destinar a maior cota possível para ferra
gem. Circules interessados calculam que apo-

REVISTA. DOS OBIADORSS
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Se por qualquer motivo
este animal desaparecer,

seu proprietário receberá

6^
\ ^

Sim, porque está segurado na SATMA! O
meros criadores, com os seus ammais de mai
êsse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e

dade dos seus rebanhos.

A SATIVflA MAI^TbLm 9 CAIITKIKAS DE SECIIIO:
Responsabilidade Civil
Fidelidade e Fiança
Aeronáutico

Automóveis

Acidentes do Trabalho
Acidentes Pessoais

Incêndio

Transportes • Animais

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS EACIDENTES
r»4 AMÉRICA DO SUL

MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA
RIO DE JANEIRO

v

i' >
J. V*. T.

Vé- y

;oDE 1946 -'• ®
' . •••>>" fe'" •••. 'v ,



O"Raquitismo" nos Animais Domésticos

^ afecção óssea, que surge no período de í>rpBí>iTvio..t„ , eur-

Clinica veTeriíária
^uência n^suino3 canino»''"'"®-'̂bovinos 8 principalmente
aves. ® eqüinos e nas

eões ósseas ao^^vil^^L ^írTir?^^™ tumefa-
turas dos ossos longos e curva-

• luna vertebral <=o-
fracos. No início da ^
apetite e anmento do volumi a
ou sem diarréia. ventre, com

E' fato perfeitamente aoe^a^
fundamental do raquitismo ^ causa
deficiência da VitaS n é a
E' esta substância a resnoTlBn°^ alimentação,
do cálcio e do fósforo ^ P^Ia fixação

A deficiência de cálcio
alimentação também pôde ,^°^°-^°®f<5rIco na
léstia. ^ ,® determinar a mo-

O melhoramento da ram
dade, a bereditariedade f v consangulni-
breza do sólo são fatores nro"!!^ ®

Entre as causas indiretas
tam-se; as intoxicações cr/Stó ei-
as verminoses, a falta de hi^' infecções,
a conservação dos animai alimentar,
arejados, sombrios p h - ^ lugares poucode receberem oi rlios Impedindo^s
mentaçâo quantltau™ » «H-
deficiente. ^nalitativamente

alimentos ric°os° e^m^^^cálcio" e^fó?f
senvação dos animais ao ar li^ -
tendo por multo temno n ®' re-
cheiras, boxes, canis estábulos, co.

tamina D2 e^Vitam^^a ®
A Vitamina D2 (•Calcifpr'oi\ ,s

cia -obtida artificialmente pela
ergrosterol, Psia irradiação do

-A- Vitamina. D3 l>rov6m a x
sendo encontrada • no ipif^® fontes animais,
óleos de figado de pSxes e nos

A Vitamina D2 sendA • .
doses maciças, fica armn^p
baço e outros orgãos sendp figado,
gada por vários

Depósiton-Veterinário pde calciferol (2.000.000 u l" de vlf
por ampola, tem sua máxima indir^^i
raquitismo dos animais atuanrfp nomaneira segura e eficazim ontr£° f!™
tais como Osteoporose e nstpp^! , •
inchada). E' um produto
e econômica e ProdíríLniLlí^«ão fácil
dos e completos, Resultados mais rápi-

A 10 *

\'í-*

r

^ K^didrufiez^cuicld
nas São Paulo e o Estado do Rio preci^m
de cerca de 200 mil toneladas. Entre as ai'
vidades pecuárias, que precisam contar com
a torta, destaca-se a leiteira. Esta nece«i
dade ó reforçada pelos pé.ssinios horizontcs^d
abastecimento de farelo e farelinho de trl ^
alimento suplementar com que não pod
contar regularmente este ano e cujos forn'"''-^
mentoa estão quase que práticâniente sn"^"
pensos. Também há a considerar que o fo ^
cimento de carne na séca está dependend^
em boa parte de um abastecimento razoav-i
de torta e farelo de algodão. Há ainda
gado fino de plantei, estabulado, quç
dispensa o produto embora possa coatar
rações mais caras.

Apenas depois de satisfeitas as necess-d
des da produção pastoril parece-nos que a
ser tratada a possibilidade de se reservar '̂"
cotas para adubo e combustivel. e não ^
bemos se será possível que a produção d '̂̂ "
fábricas consiga sobras para essas finalí/^
des imporunteg. mas que não assumem *
mesmo aspéto urgente do problema dn r
geamento. "^«rra-

Urge, assim, que seja regulamentadr.
consumo de torta e farelo de algodão nar!
corrente ano, no país, particularmente '
Sao Paulo, seu maior mercado produtor '̂̂
consumidor, a essa regulamentação não d^
verá ficar estranha a questão do preço, pois ^
capacidade aquisitiva do mercado interno a
consideravelmente inferior às cotações que •
nbam vigorando na exportação, por voUq
mil cruzeiros a tonelada. Os preços vlgènt '
no anp passado foram de 200 a, 220 cruzei
para fins agro-pecuários. E não será sun"^
tavel um aumento dessa base, para « • .
ção de leite e de carne, a não ser que s"
tente arriscar um decrésçimo no volume d^
leite e carne para o povo, ou que se exila
deste um^ maior desembolso para o pagamen-
to dessas mercadorias essenciais. Não nos
parece que os pecuaristas estejam em condl^
Coes de pagar preços mais elevados pela
ração siíplementar do que no ano passado
conservando os seus produtos nas mesmas
biases de venda do referido período.

("Folha da Manhã").

REVISTA DOS criadores
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Magnífico para engorda e fortalecimento dos animais

Preço — Cr$ 600,00 por
tonelada ensacada e pos
ta vagão em São Paulo.

Frete — Mínimo — igual
ao do capim e ao da
alfaia (tabela 4).

Sacos — Cada saco de
volvido em bom estado
será creditado em Cr$
3,00 nas Futuras compras.

FICI UMI EICOMENDil EXPERIMENTIL XOS FIDRICANFES

íí

ORQUIMd
9f

MDÚSTRIAS QUÍMICAS REUNIDAS S. A.

DOSAGEM

SUÍNOS:

Leitões mamando (até 3 mezes) . 5%

Leitões na desmama (3 a 5 mezes) 8%

Capadetes .......... 10%

Meia ceva e selecionados . . . 15%

Capados e porcas de cria . . . 20%

BOVÍNOSr

Bezerros

Reprodutores e vacas leiteiras

Outros animais: 20%

Animais novos: 10%

. 10%

. 20%

MATRIZ: SAO PAULO — Rua Libero Badaró, 158 — 6.° Andar
fILIAL; RIO DE JANEIRO — Rua México, 168 — 5.® Andar
FILIAL; PRESIDENTE PRUDENTE (E.F.S.y— Rua Tte. Newton Prado, 863 . ORQUIMA

À VENDA NA ASSOCIAÇÃO Dl CRI AP ORES

. •I
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUBiTAe

OAX.ÇAS

BliUBAjg

ODJjOTSI» ^

CASA

ANGLO-BRASILEIRA
SBCçssorá de MAPPIN STORBW

S. PAULiO
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Marcação do pam evitar a deavaloi
Gj 1 • couros — A Inateado bovino , , , . ^ mac^

trifi nacloncil Ac cort

luta com dificuldades para a obtenção
bons couros, em conseqüência da maneira
feituosa como os animais sáo marcados, icto
constitue uma das principais razões do eiw
vado preço dos nossos produtos industriais A»
cortumes cuja produçfto se restringe qu&s»
exclusivamente ao fabrico do solas e outrv»
produtos grosseiros.

As marcas e contra-marcas feitas co»
ferro quente e em lugares Impróprios^ confo»-
me é uso corrente em nosso melo pastoril
causam graves prejuízos- à economia nae*o-
nal, desmoralizando, também, os nossos co»-
ros nos mercados interno q externo.

Visando afastar este Inconveniente, ^
verno federal baixou, ha tempos, nm de-^**'
to regulamentando o uso de marcas a fogo
gado bovino; estabeleceu que as marcas
mente poderão ser praticadas na resjh^Q ^
queixada, pescoço e dos membros, de mar-v
ra a nãp prejudicar as partes mais valiovíjKí
do couro.

Existem diversos processos de marcação
gado pouco usados entre nós e que
vantagem de não estragar o couro. Mar^ss
metálicas fixadas na orelha, números nc^
chifres ou nos cascos, tatuagens dentro
orelha e outros; é verdade que estes métod^i
apresentam o inconveniente de sua peq-^p-a
vlBibilldade ê algumas delas são fáceis de
retiradas ou arrancadas pelos arbug^^ig
pastagens mal cuidadas. Todavia, par» os
animais valiosos e bem cuidados, elas têm • /
sua aplicação e são recomendáveis. Para iJ
grandes rebanhos, orlados extensivamente,
ideal seria ainda um novo sistema; enquan
to ele não é conhecido, pára melhorar *,
mal, o uso de marcas na cara e nas patsê
deve Ber o preferido.

i

("Dlarlo d« S. Paulo"!. 1
REVISTA DOS CRIADOR^
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A SUA PROPRIEDADE
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

CHáBHtBI
Sr--""

Você notará uma enorme diferença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força
eletrica. Poderá ter uma iluminação farta ©
uniforme á fiora que quizer. A bôa luz protejerá
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu ra
dio a qualquer hóra. Evita o perigo e a fu>
maça do herozene e dos lanternas.

ELET/Í/F/PÍ/ESUA

PROPR/EPAQE
PELO SISTEMA

. . . .Existem centenas de utilidades que

pôde oferecer o instalação de um WIN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuito-
mente parçs você, tirando energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem-
^o e dinheiro. Você poderá comprar
um Wincharger agora mesmo, pelo preço

•de antes da guerra. Somos os irnpor-
tadores exclusivos e autorizados e em

condições de fornecer todas as infor
mações que nos pedir.

IH

RUA 2^ DE MAIO,32
CAIXA POSTAL,^542

SAO PAULO
(BRASIL)

/•

TELEFONE ^-78^2
END.TELEG.-S EMPA"

i|iilltiiHni!litiira

••

'\
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XII/ EXPOSIÇÃO - FEIRA

AGRO - PECUÁRIA

DE UBERABA

O maior certame de gado de

origem Indiana do Brasil

Com o comparecimento, neste ano, de

delegações de criadores de TODOS OS

PAIZES LATINO-AMERICANOS

Inscrição a 1." de Março

Abertura 1.® de Maio •

Uberaba — Estado

Minas —— Brasil

14
<• .

Ca4ftft>eieaHda-

Lembre-se este mês

... de ver se o miomio — aquela "vassou
rinha" do campo, tão matadeira de gado —
ainda não floresceu. Se ainda não, mande
arrancar e queime (porque mesmo sôco ele é
veneno) e terá assim liquidada ou reduzida,
uma fonte de prejuízo bem considerável.

Há quem tenha queixas penosas do tal
miomio.

Por falar nisso, quando uma rez comer
miomio e fôr achada logo, poderá ser salva
com isto:

Agua de açúcar, bem forte — l litro.
Ipecacuanha — 10 gramas.
Misture bem e dô guela abaixo.
Se tiver à mão apomorflna, misture em

agua destilada nestas quantidades:

Apomorflna — 2 centigramos.
Agua destilada — 10 centímetros cúbicos.
Aplique em Injeção subcutãnea, como faz

com as injeções em geral.

Também pôde dar, por boca:
Tártaro emético — 3 gramos.
Vinho comum — 1 litro.
E' muito vantajoso dar, depois, um pur-

gante de óleo de rícino: 150 gramas.

Estes conselhos são tirados do "Recetário
Practico Rural", de Enrique Medina Lacasa
(Biblioteca de La Chacra, Editorial Atlan-
tica).

O farmacêutico mais próximo poderá auxl-
liá-lo, preparando esses medicamentos, já di
vididos em doses certas, para uma ocasião
imprevista.

Não será- bom precayer-se?

Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇAO DE animais PURO SANGUE

DA RAÇA

== NELORE =—
VENDAS DE, REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda
ENGENHEIRO HERMILLO (E. F.

na

em ENGENHEIRO HERMILLO

Sorocabana) com o Sr. RUFINO SOARES

Ou com o proprietário Dr. OCTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA PLORIANO, 81
2.® Andar :: RIO DE JANEIRO

•, -s.
REViaTA DOS CRIADORES
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INOUSTRiÂ. RAULO aRASUCIRA .) .•

MATRIZ

Avenida Agua Bnunca, 798 . (Em frente ao Parque de Indústria Animal)

'* . ^ IiV)nes: "S-OaSO e 5-7084 — Caixa (Poetai, 5013
S.IO PAUIX)

Endereço Telegráfico: "SOdJüEL" ,,

FABRICA: Avenida Santa Marina, 1671 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-92S9

FILIAL EM UBERABA:

Rua Olegarlo Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N.° lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -
í

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

ASUA EFICIÊNCIA RESULTA NO MENOR CUSTO.

março de 1946 f . * 15 *
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BANCO DO BRASIL S. A.
Rua Alvares Penteado, 112 — 8. Paulo

Cobranças — Depósitos — Empróstlmos
— Cambio — Cust<>(lia — Ordens do
Pagamento — Crédito Agrícola e Indus

trial 7— Carteira de Financiamento

Taxas das Contas de Depósito:

Populares
(limite de Cr$ 50.000,00) — 4% a.a.;
Liimitados

(limite de Cr? 100.000,00) — 3% a.a.:
SEM LIMITE — 2% a.a.:

Depósitos a Prazo Fixo
la meses 5% a.a.:

« meses ..: 4% a.a.:

Depósitos de Aviso Prévio
»0 dlaa 4%% a.a.:
ÍO dias 4% a.a.:
30 dias 3%% a.a.:

Conta# a Prazo Fixo, com pagamento
mensal da Juros:

9 nresM 3%% a.a.:
12 meses 4%% a.a.:

DIREÇXO GERAL e AGENCIA CEN-
TRAL: — Rua 1.® de Março, 66 — RIO
DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".'

Agencias em todas as capitais dos Esta
do# a principais praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

AGENCIAS localizadas NA REDE
FERROVIÁRIA DE SAO PAULO:

Aifenaa - Aquidauana . Araçatuba - Ara-
guaçú - Araguarí - Araraquara - Araxá -
Assis - Avaré - Barirí - Barretos - Baurá -
Bebedouro - Botucatú - Bragança Paulista
- Buriti Alegre - Cacereg - Cafelandia -
Campinas - Catapog Grande - Catanduva -
Cbavantea - Cornélio Procóplo - Corumbá
- Cuiabá - Curitiba - Duartina - Franca -
Golania - Guaxupó - Guiratinga - Iguape
- Ipamerl - Itapetininga - Itapira - Ituluta-
ba - Ituverava - Jacarézinho - Jaú - Li
meira - Lins - Londrina . Maracajú - Ma
nila - Matáo - Mlrassol - Mogí das Cruses
- Monte Aprazível - Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandla - Ouro Pi
no _ Passos - Pederneiras - Piracicaba .

Pirajú - Pirajuí - Pirassununga - Ponta
Grossa P. Porã - Pr. Prudente . Pro-
missão -J Rib. Bonito - Rib. Preto - Rio
Claro - Sto. Andró - Sta. Cruz do R. Par-
do - Sto. Anastácio - Santos - S. Jo&o da
B. Vista - S. J. dos Campos . S. J. do R.
Pardo - S. José do Rio Preto - Sertãozi-
nho - Sorocaba - Taquaritinga - Taubató -
Tr^' Corações - Trés Lagoas - Tupft - Ube
raba . Uberlândia - Talparalso - Yargtnlui.

1

Í myaez.ean/:tci.

'Sonhando espero".

Carne

constituintes.

Para encaminhar um m.
querimento ao Executivo
sobre a situação ^og
cuaristas, falaram vários

O goiano Jales Machado, com
sua habitual concisão de homem do campo
ao qual não falta a ironia sob uma carapaçá
de sisudez, enquadrou o problema. Mas vela
o sr. Galeno, do P.S.D. goiano e trocou o
tropel da boiada pelos tropos de uma orató
ria fartamente prejudicada por apartes entr©.
cruzados. Como' não podia deixar de ser
aconteceu na tribuna .0 pecuarista do posto J
sr. Duvivier. Repetiu au ralenti os argu-
mantos do sr. Galeno num tom de cantochão
Formou-se, então, em torno da tribuna, um
côro ^egoriano em meio ao qual subitamen
te decolava a voz cortante do udenista baiano
Nestor Duarte e alçava vôo para baixar era
"piqué" sobre o orador aturdido.

* 16 * . ^ \ y . V . REVISTA DO8 OBIADOUm
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Volunro - Crf

Criação l*rAtlca de flulnos 10,00
Manual do Orlador do Caprinos 1B,00
BeTlnM da» Raça» Indiana» — Dr.

Colao tle Souza Meirellea — A»-
auntoa de suma importância para to
do» QUe 88 dedicam à criação da»
Raça» Zebú 40,00

0onio Criar Bezerro» — Dr. Celao de
Souza MeiroIIe»

Mxterior o Julgamento do» E^guideo» —
Prof. "Walter R. Jardim

Manual Prático de Castração — Dr.
Celao de Souza Meirellea — Detalhes
0 segredos ua arte de caatrar ....

Manual de Medicina Veterinária —
Alraro da Penha Sobral • 86,00

Obstetrícia Veterinária — Dr. René
Straunard

Manual do Criador de Bovinos — Prof.
Nicolau AthanaBSof

Principais Característicos da Bôa Vaca
I^eltelra — Hugh G. Vau P«lt . . .

Manual do Criador de Snlnos — Prof.
Mlcolau Athanassof

^ g;0bú — Prof. M. Paullno Cavalcanti
a pecuária Cearense o o seu melliora-

Biento Prof. Octarlo Domingues
li B l t "B B DATIOINIO

jfaçães Geral» gobre o Deite — Manuel
da Arruda Behmer

Análise d» Deite e' Datlcínlo» — 8a.
Edição contém ilustrações de todo
o material usado nessa especialidade

pabricação de Queijos Manoel L.
Arruda Behmer 80,00

iTnbrleaçáo dos Queijos — Castro
BroTvn 10,00

Ijelte o Derivados — João Vieira . . .' 10,00
Indústria do Queijo e da Manteiga —

Manuel de Arruda Behmer ..... 18,00

8.50

80,00

12,00

2&,00

86,00

«,00

40,00
20,0«

80,00

•

18,00

10,00

X . ^*1,'"*
'I »U •' -• •»•

CXINTABUiTOADB E ORGAJfflZAÇXO
Yolum» - Or|

Contabilidade nas Fazenda» - D. Tafurl W.OO
Uvro para Registro de Gado Bovin» —

Em duas Partes — A primeira
escrituração o controle geral d» gado
existente na fazenda e a segunda
para o registro Individual de cada
animal

liivro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fa»enda •
controle da produção de leite

Conjunto de Uções sobre Criação d»
Galinhas, Pato», Marreco», Ganso»,
Perús e Coelho». - Volume ricamente
encadernado com 386 paginas. • • •

Instalações Avícola» Industriai» .....
Perú», Pato», Marreco* e Gan»o» e sua

Criação
O Fator Sucesso em Avlcultur»
Pinto» de IJm Di» (2.a edição) .....
O» Perú» — Adataçâo e ampliação d»

j Rela Criação e aproveitamento
Manécos e Patos — Tradução e adata

çâo do J. Reis
Incubação dos Ovos de Galinha —

Trad. e adataçâo de J. Rei»
CMação da Galinhas — J. Rei*

diversos

Construções Rural» — Prof. Orlando
Carneiro

Silo Econômico — Finalidade « Instr.
p| construção de um silo subterrâneo

Prinslpai» Forrageira» para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An-
drade A '*

^ Mecmiízação da Davoura -— Octavio
R. Cunha j " v*i

Reílorestamento - Mansueto KoflcíuBxi

Para remessa, sob registro, pelo correio mal» OrÇ 5,ÒQ por volume
NAO TRABALHAMOS OOM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAI»
O» luwocíados gozam o deeoonto de «>»»»» <>• Vr«ÇO» deeta títtm

1,00

Sf.to

6é,0»

20,00

10,00

8,00
18,00

10,04

10,00

8,40
10,00

80,00

8.00

i,OÓ

Sf,«0
S,M

j:
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Mas, reconheçamos desde logo, as honras

da tarde pecuária couberam ao deputado Flo
res da Cunha. Alguma vez ousaremos traçar-
lhe aqui o retrato magnífico, de poncho e
pala, que ele está a merecer. Tomamos a li
berdade de considerar o sr. Flores da Cunha
um magnífico exemplar de humanidade. Que
fnlgor, que pitoresco, que tocante inocência
antiga, que flama, nas suas palavras, nos
seus gestos, em todo o seu ser espanhol! Os

descompassos do porte e da voz dão à sua

oratória, que devia ser marcial, as dissonân
cias de uma peça de Strawinsko. No gaúcho

bravio que ele deveria necessáriamente ser

1
sobrevem o leitor amavel de poetas e ironls-
tas. A ferocidade do porte se resolve, quase
sempre, na cordialidade, que é a melhor for
ça da sua natureza encantadora. Ele tem a*

brusquezas do caudilho e os ademanes.do »-
ballero. Poucos oradores poderão aproximar-
se tanto do ridículo para dominá-lo e trans

formá-lo em simpatia, como esse homem cuja
fibra na adversidade é maior do que oe
erros que, no govêrno, lhe poderiam ser

apontados.

Com o desembaraço de quem está falando
em assunto cotidiano, sem aqueles balan-
gandãs e símbolos fálicos que o sr. Duvirier
pendura na frase recalcitrante e na voz mor-
na de pregador mal informado, o que tudo
lhe dá um geito de Tartufo, o mosqueteiro
Flores da Cunha versou a situação da pe-
cu'kria de tal modo que, finalmente, ousamos
considerar que a entendemos um pouco.

Pois realmente temos lido alguma coisa do
que se vai publicando sobre o
boi e sua conseqüência, o bife

Mas, ao que parece, na questão
da carne confirma-se a velha
impressão que nos dá o foti-
chismo da técnica; o técnico é
um sêr encarregado de impedir
que possamos entender de tudo

Neste sentido, o sr. Floreg
da Cunha não é o' técnico. Vk
mo-lo concluir o seu discurso
sobre a carne com os versos d^
um poetq. inglês que ele leu na
versão francesa: "Inscrevei «
Injuria na areia, mas a benevo
lência. inscrevei-a no marmo-
re". No entanto, nessa mesma
oração, repleta de recordações
pessoais, de sua çxperiência de
vendedor de bois e^de governa
dor do Rio Grande do Sul, ele
acusou muito .concretamente o
"pool" da carne, chegando a
mencionar q poderoso Lord
"Wemsley, controlador do enteo.
dimento dos frigoríficos estran
geiros.

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho continuo e penoso.

Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem üma alimentação
racional - farta, rica e bem equilibrada.

As "RAÇÕES CONCENTRADAS BRASIL" são
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus ammais, conservando-os
fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais

/

deixará de usa-la.

(Resp. Breimo M. de Andrade, eng.-agro.)

Produto da Keflnadora de Óleos Brasil S/À
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São Paulo
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De tudo o que se disse ontem
na Constituinte -i- e, Duvlvier
aparte, foi uma tarde útil, __
conclui-se alguma, , aoisa pondo-
ravel e decididamente util ao
entendimento e ao filé.

Houve o sr. João Henrique,

REVISTA DOS CRIADQBSS
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CÉSAR MARENGO
Sao ftuio, 22 de Mar^o de XSáfcô

Industria Aaro <i,ulmlca do ^rasltfc
Rua S.iento, 290 - 6ft - âdle O
CAPITAL

I!xezado.s eenhore».-

Temos a satisfaçao de ^
tendo-experimentado «usado o f
varies fonnlgueixos t obtlvemos resuTl^dos mais 9 . mni^s
tanto em ^ilienoia; como etíonomia - quíi calculamoi aeja 603Í mal»
econoolco'do que qualquer outro»

Informamos mais QUe, dentre os formlguelTM» x- f f«T.mi£ra "OUEM-duSM MUTEIRA" - 8 mat».
atacados» • maior 'parte foi da formiga viuaja »í.
(Llflcil dfl aar ext-erjtilnada» ^

Atestamos tarobera que o resultado foi otlmo,
pp.la temosjcerlfiçado eeaes formigueiros ® dlas»^^ '
de que estão vlv.cs* ap.esas de decorridos ma.ls 3

É portanto, coro satlsfaçao que lhes fa.2iemo3
o presente atestado, do'qual poderão se utllisar da mane ra que
entenderem, ^ e col ^
fntelro dl>poe do g/acatadaa ordens, Cirmamo-nos <• apr/i
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Pedidos nas boas casas do ramo ou à« a. OLXALXIJO JJ.CVD u\JOko —

INDÚSTRIA AGRO-QUlMICA DO BRASIL
E^bricante e distribuidora , „ ^ „ PATIT^O

Escrit.: BUA S. BENTO, 200 - 6.» andar - sal» « Telef.; S-S •
/ Precisam-se de agentes distribuidores em todo o pa s
• A VENDA NA ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

\ ui

^ vu

aÍ

}

V' i.
•'vil

\ >

a;
- • ,-!• V-fl

•m
.. •

%. .V ^ ^ v.vt.



Afsiittncla Jurídico'
AdminSsI-ratSva

AOS SÓCIOS DA

ASSOCXAVAO PAUUüSTA

CRIADOKBS DC BOTXNOa

Dispomos de um
«orpo jurídico

para responder

suas consultas «

defender seus In-
teresses em to

dos os juizoB ou

Tribunais em S.
iPaulo.

^ Direito Social e Legialaç&o do Tra
balho.

^ Direito Comercial.

^ L»egisIacã,o Fiscai.

Institutos de Aposentaderlag « Pen
sões.

Acidentes do Trabalho.

^ Advocacia Criminal e dq Tribunal
de Segurança.

Naturalizações è Titules declaratõ-
riofl.

^ Preparo, acompanhamento e defesa
de processo® na Capital.

@ Consultas, Exames de Autoa' e Dooa-
mentes, Pareceres.

Pagamento de Impostos,

Compra de cadernetas no Departa-
mento Estadual do Trabalho

Dirijam-ae fc;

ASaOCIACAO PAULISTA
DB

CRIADORES DE BOVINOS

fina Senador Felj6,
Sâo Panie

* 20 *
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do P.S.D. mineiro, que lambem colocon a
questão cora clareza e propriedade. TralA-íP
de um excelente expositor, que conhece, como
poucos, a questão do zebú no Triângulo Mi
neiro. Mas, não fôra o perigo de exagerar,
diríamos que conhece demais. Pois o eea
entusiasmo pelo zebú vai a ponto de desfi
gurar a existência de nm fenômeno que todca
viram neste país: o boi corcovado a transfor
mar-se em objeto de luxo e especulação, como
o cavalo de corrida ou — nas mãos de Borgtl
o algodão.. .

Trataremos, agora, graças a uma espécie
de ementa que resulta dos discursos ontem
pronunciados, de enumerar algumas conclu
sões a que chegaram os oradores feita a
ressalva da serenata ao zebú pelo criterioso
mas excessivamente zebuzelro sr. João Hei
rlque.

1 — Existe boi e muito, no Brasil Central
^Lá está ele, gordo e apetitoso. Os pecuaristas

querem vendê-lo. Por que não?
2 — Não existe carne para as populações

comerem.

3 — O Banco do Brasil estimulou a ivalcv
rização do zebú de tal modo que a súbita níQ
dança na sua política de crédito vem aniqul'
lar não só os especuladores como, e sobre
tudo, os criadores verdadeiros. Afinal, se o
governo se enganou, a culpa não é do zebO.

4 — Póde-se distinguir três categorias de
pecuaristas: os criadores, os que fazem a in
dústria pastoril e os que apenas cuidam da
formação de tipos finos, de reprodutores d»
primeira ordem. Entre estes últimos, diguo'»
também de todo apreço, Incluiram-se os hc^
mens da quarta classe — se assim se pdde
dl2/er. Os especuladores que foram para o
Brasil Central no rastro do crédito larga,
mente distribuído pelo Banco do Brasil.

5 — Quando, verificada a inflação de cré-
dito,^ se retrai o Banco, os especuladores não
eão 08 mais atingidos e sim os das demais e
genuínas categorias. E assim pôde o sr
Jáles Machado reférir^se àqueles homens de
bem cujos títulos protestados enchem agora
as Táginaa' d,o Diário Oficial dps Estados
pecuaristas. (iConclue na pag. 65)

REVISTA D08 CRIADORES
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-AS PROPRIEDADES ESTÃO

BN0AHeC1í!MJ3C>. -e= t-TtEi-

rnODUZlR XíUl'ro
ííAia.

CAMPO
pstipnilív^of a p^íf

máximo quo nos p<K!«m «lar.
X'ão deixemos um campo

vago, uma cultura por fazer,

iiin niolhorninonto iiidustrlnl

esperando execução — liuico-

mo-nos resolutamente ãs rea

lizações, quo todos, fcodoe

terão a gaiiliar.

Esse ó o ãpêlo do 'grande
tõculco — pecuarista. Que os

bons ouvidos o ouçíuu.

®«pIribo prático, 'lO Dr. Ar
naldo <10 Cnnuirijo o«tA «om-
pro pôsto no ,nnfrnlo prático

âos problemas. Páde tratá

mos dos pontos do vista mais
*ranscendóntais, mas não o "
íaz senão quando i-sso ó 'no-
ceesário h solução do aignm
®aso objetivo.

Aqui, nesto' artigo, abro-

aos os olhos para uni aspáto

íatiito atual da valorização
das proprtcxlades e <los pro-

SEM

GADO

E' SINO

S-EM

badalo

k r- •- • • V./

A[fixação das zonas de produção para deteiminados tipos de leite é um p
de partida essCjiicial...

Alguém' já disse pue uma propriedade
gem gado, é como um sino sem badalo. As-
eerçâo um tanto simplista, mas -que encerra
uma Indiscutível verdade, que cresce e alar
ga seus alicerces à medida que a proprieda
de se aproxima do centro consumidor, obri-
gando à intensificação da exploração àgro-
pecuária.

As zonas agrícolas mais próximas da Ca
pital, onde a policultura intensiva vem se de
senvolvendo promíasoMmente cónstitneni o

MARÇO DE 19 46

VA dííivAM'-
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cãRNALDO DE CAMARGO

mais vivo exemplo da indispensável e premen-
te necessidade do auxílio à pecuária leiteira,
pois aqui mais Qüe em outra qualquer zona,
desempenha- a vaca leiteira a plenitude das
suas nobres funções: única fonte econômica
6 eficiente da refertilização das nossas terras.
Constítüe tése pacífica o papel Ínsubstítíiivel
que desempenha a matéria orgânica em .^cli
mas como ,0 nosso, onde com Insolaçãõ máxi
ma e maior curva pluviométríca, incidindo
na mesma época resulta um consumo exces-
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sivo das reservas de humas. Concluímos que
sem re-humificação constante, provida de
fonte permanente e econômica, não é possí
vel agricultura intensiva e essa fonte, é
obvio insistir, só poderá ser a vaca leiteira
também explorada intensivamente.

Acontece que. para a vaca leiteira que de
verá preencher as funções ligeiramente e
acima delineadas, é indispensável criar um
ambiénte adequado, possibilitando econômica-
mente a sua exploração, a atual legislação
sobre leite e derivados em nosso Estado es-

, tabelece três qualidades de leite de acôrdo
com as condições em que é produzido, trans
portado, beneficiado e distribuído. O'merca-
do consumidor da Capital conta <K)m essas
três categorias de leite; A. B e C.

Para a categoria intermediária, o léite B.
até bem pouco 'tempo nenhuma atenção e es!
fôrço foram dispensados.

Os lavradores que se dedicam a vários
ramos da agricultura de caracter intensivo e
que já vêem constituindo seus rebanhos com
qualidades para uma exploração intensiva
podem dentro da atual legislação da pro'5u-
ção e comércio do leite produzir o leite B
Pois estando localizado em zonas que permi
tem entregar à pasteurização o leite de sua
produção dentro de 4 horas após sua ordenha
ou de 6 horas após refrigeração. Com isto
os entrepostos deixarão de se abastecer da
matéria prima que necessitam, ' de paragens
mais longínquas, algumas delas mesmo fóra
do Estado, em flagrante prejuízo ao desen
volvimento da nossa pecuária fina e especia
lisada, visando obter desta, maneira, matéria
prima pelo menor preço, abstenção feita da
sua qualidade, que diminue na proporção
que cresce a disUncia que a separa do centro

consumidor. Faltam-noa clima e condiç®®*
de transporte adequados para extendenno*
excessivamente as distâncias das fontes da
abastecimento. IJá estamos nos ressentindo
do enorme sistema de penetração profunda
em busca do humus para as nossas ativida
des agrícolas de regime extensivo, cujos re
sultados maléficos já vêm se acentuando na

nossa economia. A delimitação de zonas
agrupadas geográfica e econômicamente para
a exploração intensiva de rebanhos de aü®

capacidade de produção amparará a criação a
manutenção de raças finas e criará um hori
zonte vasto para novos empreendimentos
agprícolas.

Acontece porém que programas de traba
lhos agro-pecuários necessitam de algiuns
anos de antecedência para sua efetivação, de
mandando grande inversão de capital e afa-
noso traballto. Necessita portanto de forte e
absoluto amparo na legislação que rege os
assuntos da produção de leite benr assim co
mo do seu beneficiamento e distribuição.

A fixação das zonas de produção para de
terminados tipos de leite e o estabelecimen
to de preços mínimos para tais qualidades de
leite, constituem a pedra angular de uma
fonte importante da economia do Estado, que
tem ao redor da .Capital e dos municípios
visinhos, terras quasi sáfaras de um lado e
terras exhuberantes do outro lado e cujo
aproveitamento racional e econômico só en
contra possibilidades com o auxílio exclusi
vo da vaca léiteira. Criar e amparar o am
biente econômico para a exploração intensi
va da vaca leiteira é dar à população da Ca-
pitai um melhor leite, mais legumes e maior
variedade de frutas além de permitir um re-
erguimento zootécnico do nosso rebanho lei
teiro.

Criar e amparar o ambiente
econômico para a exploração intensiva.

|L ^̂ fh
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Financiamento para a Pecuária Leiteira
o decreto-lei n.° 15092 d© outubro do ano

Passado, acaba de ser regulamentado, dis

pondo sobre as condições básicas que regerão
o financiamento para a' pecuária leiteira do

Estado de S. 'Paulo.

Esta medida tomada pelo governo estadual

Vem ap encontro de uma velha aspiração dos

criadores e é digna de todos os eneomios

porque visa incrementar e estimular a pro
dução de leite para consumo de nossas popu
lações.

Entretanto, nos moldes em ique está tra

çada a regulamentação, repete-se agora o fe
nômeno de serem aquinhoados apenas os
grandes criadores que, assim, terão margem
Para ampliar os seus negócios. O pequeno
criador, aquele que levanta a deshoras para
efetuar a ordenha do pequeno rebanho, que

Pão tem a queifi recorrer para obter, por in
fluência ou apadrinhamento facilidades na
aquisição de rações e utensílios de que preci
sa, esse, encoptra pela frente um sem nú-
niero de embaraços na própria legislação que
acaba de" ser saticionada;

Março de 1946

E' que as exigências legais na obtenção do

financiamento, o sistema burocrático ante
posto, dificulta em muito qualquer transa
ção, chegando a desanimar até os espiritos"
mais fortes. Acreditamos que o decreto que

autorizou o Banco do Estado a aplicar até a

importância de 50 milhões de cruzeiros no
auxilio à pecuária leiteira deveria, sobretudo,
servir de estímulo e incentivo aos produtores
mais necessitados de amparo e que, dura rea
lidade, são aqueles que fizeram da produção
de leite um oficio de familia. Em regra ge
ral, estes batalhadores anonimos que não
podem ausentar de suas propriedades agríco
las para mendigar de guichê em guichê um
direito que as autoridades lhe outorgaram,
perdem semanas quando não meses, para ver
se movimentar a morosa máquina burocráti
ca, com o escoamento da papelada.

B" .certo que o financiamento deve ser ri
gorosamente fiscalizado e àssistido pelaa
autoridades afim de que o sentido altamen

te utilitário do mesmo não seja, desvirtuado,
porém o decreto-lei 15.746 parece-nos inçado

, ^;
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de obstáculos que dificilmente serão venci
dos i>elo vaqueiro meudo.

O que interessa, para incremento posi
tivo da pecuária visando um futuroí
melbor para o aprovisionamento de nos
sas populações, é financiar os que real
mente querem e podem produzir e não dese
jam dinheiro apenas para aumentar o volu
me comercial de seus negócios, provocando

isparates de altas artificiais no mercado de
reprodutores.

"Cumpre-non aguardar com otimismo e con
fiança a distribuição dos empréstimos, certos'
de que do critério que a nortear muito depen
derá o desenvolvimento ç aperfeiçoamento da
nossa pecuária de leite.

Apesar de já ter sido amplamente divulga-
•do pela imprensa oficial e leiga, inserimos
aqui a íntegra do decreto-lei n.» 15.746 para
melhor conhecimento de nossos leitores.

decreto N.o 15.746, DE 18 DE MARÇO
DE 1946

Dispõe sobre o financiamento autorbm-
do pelo dçcreto-léi n.® 15.092, de 11 de
outubro de 1945.

O JINTBRVENTOR FEDERAL NQ ESTADO
I^E S. PAULO, usando das atribuições que

, eão conferidas por lei
" Decreta:

, 1-* — O financiamento a que se refe
re o decreto-lei n. 15.092, de 11 de outubro
de 1945, deverá obedecer as normas e condi
ções estabelecidas neste decreto.

CÓNDIÇões básicas

Art. 2.® Para, obtenção do empréstimo,
o criador deverá possuir:

— uma área mínima, de 30 hectares, se
as terras forem situadas num raio de 20 qui
lômetros de cidades com população superior
a 40.000 habitantes; e

★ 24 *

b) — uma área mínima de 150 hectarci.

quando a distância dos mercados for sap®-

rior a 20 quilômetros.

Art. 3.0 — Quando o escopo do criador for

a venda de leite, a localização das terras det«

ser nas proximidades dos centros consumi

dores — cidades, usinas, estradas de ferro oa
rodovias de maneira que preencham as exl-

gôncias da legislação em vigôr.
Art. 4.® — Quando a finalidade do interea-

sado for a criação de reprodutores, o proble
ma higlônlco-alimentar sobrejinjará o d*
distância dos mercados.

Art. 5.0 — Os criadores contemplados com

empréstimo ficarão obrigados a registrar
seus produtos, puros de origem ou por cru
zamento, nos respectivos registos genealógl-
cos do País, bem como a controlar a produ
ção leiteira e manteigueira das vacas, atra
vés de associações reconhecidas pelo Governo.

Art. 6.® — Quando se tratar de importação,
a idade máxima dos reprodutores deverá ser
de 16 meses para os machos e de 13 mes^
para as femeas.

Parágrafo único — No caso de reproduto
res de maior ida.de, o empréstimo só será
concedido se os interessados fizerem seguro
correspondente à importânclá e ao prazo do
empréstimo.

Art. 7.® — Antes da concessão do finan
ciamento, os animais deverão ser examinados
por técnicos do Departamento da Produç&»

^ Animal ou, na impossibilidade desse exame
estudados os respectivos "pedigrees".

Art. 8.» — Terão preferância para o em
préstimo os criadores que:

a) —• possuírem as melhores ,culturas for.
rageiras, de inverno e verão;

b) — forem mais bem aparelhados para
a prática de silagem e fenação;

c) — forem fornècedores de leite a centros
'populosos, usinas de beneflclamento e fábri
cas de produtos derivados;

d) — forem criadores das raças leiteiras
especializadas ou mistas, puras de origem ou

REVISTA DOS CBIADORKS
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por cruzamento determinadas neste decre
to; e

e) dispensarem maiores cuidados hlglô-
nicos alimentarea aos rebanhos, tendo em
•ista a selegão dos planteis e a exploração
econômica da produção leiteira.

Parágrafo único — A preferência referida
na letra "b" será estabelecida na ordem ali
indicada.

Art. 9.® — Nenhum empréstimo poderá ser
concedido sem aprovação prévia do Secretário
da Secretaria da Agricultura, Indústria e Co-
mércio.

DA AQUISIÇÃO DE REPRODUTORES

Art. 10 Além do preenchimento das
condições básicas estipuladas, o criador para
oíbter o empréstimo destinado à aquisição do
reprodutor, precisa:

a) não ser revendedor ou intermediá
rio;

b) — comprometer-se a adquirir padreado-
r^, puros de origem ou por cruzamento das
raças especializadas, na seguinte ordem pre
ferencial: Holandeza preta e braiica, Fla
menga, Dinamarqueza óu Ayrshire, Guernsey
e Jersey, inclusive as mistas Holandeza ver
melha e branca e Schwir; e de outras que a
Secretaria da Agricultura, Indústria e Co
mércio resolver- indicar;

c) ter pastagens e culturas forrageiras
adaptadas à finalidade zootécnica,

(1) , possuir ou se comprometer a cons
truir estábulos' e banheiros carrapaticidas,
bem como aparelhamento para a conservação
de forragens;

e) — comprometer.se a eliminar ou afas
tar do rebanho os reagentes è. tuberculina e

t

os brucélicoB.

Da Aquisição die Reprodutore.s

Art. 11 Além das condições básicas, o
étnpréstimo para aquisição de reprodutores
só será concedida, se o criador se comprome
ter a construir estábulo ou estábulos higiêni-
eos, com capacidade mínima para 20 vacas;
0 mantiver em m'eia estabulação os touros e
ofi rebanhos em produção.

Parágrafo único — 'Roderá, onde for pos
sível e se não houver inconvenientes,' ser fa
cultada a criação de garrotes, novilhos e
vacas secas em campo desde que os animais
novos recebam pelo menos, uma reduzida ra
ção de concentrados por dia. - ,

março DE 1946
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Art. 12 A preferência a que se refere
a letra "b" do artigo 10 será aplicada hm
reprodutoraa na seguinte ordem: puras de
origem, puras por cruzamentos, alta e baixa
mestiçagem.

Da Construção de Estábulos, Silos e
Banlielros Cnrrapatlcidívs

Art. 13 — Além das condições básicas, o*
criadores que desejarem empréstimo para
construção de estábulos, silos e banheiros
carrapaticidas deverão dispôr de um mínimo
do 75 cabeças de gado -destinado ã produção
de leite, de raças puras ou mestiças.

Parágrafo único — Quando a criação es,
tiver localizada num raio menor de 20 quilô-
metros distante de cidade com mais de
40.000 habitantes, deverão os inter^sadoe
dispôr de, pelo menos, 15 vacas em laètação.

Art. 14 — Os projetos e orçamentos das^
construções deverão ser fornecidos pelo De
partamento da Produção Animal da Secreta
ria da Agricultura, Indústria e Comércio ou
pelo Departamento Nacional da Produção
Animal e aprovados pelo primeiro.

Da Cmupra do Máquinas e Utensílios Agrícola® ^

Art 15 Além das condições básicas, os
criadores que quizerem levantar empréstimo
para compra de máquinas e utensílios agrí
colas deverão apresentar -à Secretaria da
Agricultura, Indústria e Comércio, a relaçao-.
detalhada das unidades a serem adquiridas e
o respectivo orçamento.

Do Pinanclaniento

Art -16 Os pedidos de financiamento
deverão ser dirigidos ao Banco do Estado d©
São Paulo, em sua séde ou eiA suas agênias
do Interior, que. depois de verificar a situa
ção do criador, os encaminhará diretamente
ao Departamento da Produção Animal da Se
cretaria da Agricultura, Indústria e Comércio.

I o Depois de estudado o pedido, o
Departamento de Produção Animal os remete
rá, com todas as informações necessárias, ao
Secretário da Agricultura, Indústria e Comér-
cio, que os devolverá ao Banco do Estado de
pão Paulo com a solução definitiva.

§ 2.° — Quando não houver agência do
Banco do Estado na localidade, o interessado
poderá entregar ó pedido ao veterinário do
Departamento de Defesa Sanitária da Agri-

-V
* 25

•S - • X



«ultura. ou ao a&rônomo regional do Depar
tamento da Produção Vegetal mais próximo,
que o encaminhará imediatamente ao referi
do Banco, para as providências necessárias.

Art. 17 — o financiamento, uma vez

aprovado, será feito da seguinte fôrma:

de aquisição de reprodutores, machos ou femas; em duas par
celas xguais, sendo a primeira por ocasião da
assinatura do contrato e a segunda mediante

provação dos comprovantes da compra,
nos limites máximos seguintes:

Raça Holandeza preta « branca

Cr$

. to„,« a, oHgem 15.000,00
b) touro puro por cr„eu„o„,„
c temea. p„ra, de or,gp„ ... „ „„ „„
' cruta„e„to

Raças Flamenga, Prancesn
Bínamarquesa,Aprsh.ro, Guorp.op, Ho..„ae„p

vermelha e branca e Schvvyz

a) touro puro de origem
b) touro puro por cruzamento
e) femeas puras de origem
d) femeas puras por cruzamento

10.000.00

6.000,00

8.000,00

4.000,00

Mestiça, de alta s Paiaa mestiçagam. das
raças leiteira, e mistas: de Cr? 1,5(|0,0« a
Cr$ 3.000,00.

II — Quando se tratar de construção de
estábulos, em quatro parcelas iguais: e
primeira ao iniciar-se a construção; a segun
da por ocasião da cobertura; a terceira,
quando as paredes começarem a receber o
reboco interno e a quarta, quando a constru
ção estiver terminada;

III — Quando se tratar de construção de
silos e banheiros carrapaticidas, em duse
parcelas iguais: — uma no início e a outra
no término da construção.

IV — Quando se tratar de aquisição de
máquinas e utensílios agrícolas, na base de
dois terços do valor do orçamento aprovado,
depois de apresentados os comprovantes da
compra.

Art. 18 — A fiscalização da execução do
presente decreto ficará a cargo do Departa
mento da Produção Animal da Secretaria da
Agricultura, Indústria e Comércio.

Art. 19 — D presente decreto entrará cm
vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Palácio do Governo do Estado de São Pau.
Io, aos 18 de março de 1940.

JOSE' CARLOS DE MACEDO SOARKS
Francisco Malta Cardoso.

Publicado na Diretoria Geral da Secretaria
do Governo aos 18 de março de 1946.

Cassiano Ricardo

Diretor Geral.

(Vide pag. Ç).
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Vitamina D2 (Calcioferon ai p - 'e emento ativo ;— fixador dp cálcio no organismo

DEPOSITON -r veterinário
Turilvô "h preventlro ,

>A,de epeuueuo p„r.e, ArterrATl"^"

do

para maiores esclarecimentos, DIRIGIR-SE AO
instituto terapêutico "HUMANITAS" S/a

Veterinária, caixa postal 1381 são Paulo
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{Continuação da pas. 1)

SERVIÇO DE REGISTRO GENEAlx^GIOO

Oomo é do oonlieclinento dos prcsndoa
«pnaócíos, cabe a cot» Associação a Iniclativ»
da criação do Serviço do Registro Genealógi-
•o no nosso Estado, par» as raças estrangei
ras, mistas o leiteiras. Apesar d© nao tor o
nosso Serviço de RegLstro Genealógico reco
nhecimento oficial, continua sendo procurado
pelos nossos associados que mant&n plantei»
de gado Holandês, SchnTtz. Jersey, e Guem-

Apesar dos obstáculos naturais par» a acU.
matação daquelas raças ao nosso junbiente,
e prindpalinente ao absoluto desaiiipjiro eco
nômico que os abnegados criadores vêm en
frentando ultimamente para mantê-las, conU-
nn» cm marcha ascencional o registro no
nosso Serviço Genealógico.

Apra&nos' relatar que sómente no ano de
1P45 foram registrados 1.183 animais, perfa
zendo assim mn total do 6.857 inscrições
desde o início do nosso Serviço.

O movimento de inscrição no exercício está
aMün especificado:

AlflMAlS RBGIS

p. sangue

kaçab ®
Hol. prcta-branca "
Hol. vermelha-branoa ^ • ^
Jersey •
jGuiemsey , *"* ^
^hwytz • _
Holsíein-Prlesian • • •

Totais

Como se depreende do quadro acima, foi
bastante satisfatório o número de registr^
feitos, e mais apreciável ainda pelo fato da

a

MARÇO DE 1946

... A A.PX3.B. lhe
oferece um escritório
no Centro, para Vocô
marcar encontros, re
ceber suas cartas e
amigos, tratar d« ne
gócios com facilidade
© confôrto, e onde Vo
cê poderá ler uma co
leção sempre nova de
revistas, e livros que
dizem respeito & cria
ção e comércio do ga
do, saboreando um
gostoso cafézinho.

> \

maioria dos animais inscritos ter sido aclm»
de 7/8 de sangue.

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

O serviço de assistência veterinária conti
nua prestíiudo valiosos auxílios aos criadores
associados.

No decorrer de lt)45 foram atendidos 846
chamados para o interior. Na nossa séde so-
^ini foram dadas maisj de duas mil consultas
orais o atendidas 180 consultas por carta.

Sob o ponto de vista sanitário não tivemos
conhecimentos de epizootias de cjiracter gra
ve. A febre jvftosa, espantalho dos rebanhos
finos em parUcular e desvalorizadora do gado
em geral, parece ter encontrado na vacinação
preventiva um sério obstilciUo par» a sua ne-
fíista devastação. Os resultados obtidos já
são bastante animadores, permltindo.nos ter
fagueiras esperanças P»ra resultados absolm-
tanionte eficientes.

A pneumo-etcrite, terrível flagelo da pecuá
ria especialmente em rebanhos leiteiros,
veon tendo dlniimddos os seus surtos com as
medidas rigorosas de higieno nas criações in-

TRADOS em i945

Puro p/ Orlg.
Total

cruza dose. Mestiça

108 398 838 750

38 113 141

36 18 44 93

16 31 87

9 17 57 . 81
y

8 7 —
SO

189 879 573 i.isa

tenslvas; nas explorações ostensiva» a supres
são de nascimentos de bezerros na época da«
chuvas tem concorrido pàr» uma apreciável
diminuição de mortes.

Neste ano como nos anteriores, constataraan.
se diversos casos de intoxicação alimentar, do
um lado devido à distribuição de farelos vevi
Ibos ou inofados e de outro lado pelo uso ex
cessivo e descontrolado de alimentos concea-
trados, principalmente o« proteinadoe.

assistência AGRO-iPECUABlA

Paralelamente à assistência veterinú^ri»,
que vem com sua ação o conselho propngnan-
do para a obtenção de um nivel sanitário elo-
vado, evitando ã difusão de determinadas
moléstias, marcha a assistência agro-pecuárla.

•j. • i- , .V,

I •Aj- • -.1.' t. -t,-. V
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atendendo diariamente as consaltas verbais e
oscritas atinentes aos mais variados assuntos
pecuários e agrícolas.

O•melhoramento das nossas pastagcnfi, In-
<lica^'ão de variedades mais adequadas de
éapins ç a maneira mais eficiente e econômi-
ea de senleá^las, oonstltuem um daqueles as
suntos.

A atenção a dispensar à alimentação rado-
nal dos rebanhos 6 um tema sobre o qual não
oesísamos de insLstir, tal a sua transcendência,
pois não cornseguimos o melhoramento da
nossa T>ecuária sem alimentarmos convenien.
temente os nossos animais.

Embora a boa pastagem constitua a base
da alimentação do nosso gado, não devemos
nos esquecer um só instante, dos efeitos da
nosos das sêc£is, mais acentuadas e desastro-
*as quanto mais apurado for o rebanho.

, Na exploração .do gado leiteiro é que se
manifestam oom maior intensidade e vulto,
os efeitos das secas, pois além do definha-
mento do gado adulto e do anlquilamento da
Tiezerrada, vem a diminuição da produção do
leite, justamente na época na qual esse pro-
duto alcança o máximo do seu preço.

Nao devem os criadores confiar sómcnte
na possibilidade de aquisição de concentra

dos, pois a produção de farelos e tortas pode.
rá diminuir de um momento para outro,
acarretando sérias apreensões e incalcula-
•ei prejuízo. O farelo de trigo, base da ali
mentação da vaca leiteira que nutre as nossas
crianças, ó um sub-produto que está na de
pendência absoluta e inapelavel de entendi
mentos internacionais, para a sua Importa-
Ç«io. E' oportuno lembrarmos -'aqui as difi
culdades que os^ criadores têm tido ultima
mente para a obtenção de suas quotas de fa-
«lo e farelinlio, apesar (seria injusto não
proclamai'), da boa vontade o do esforço dos
uncionaiios do Departamento da Produção

Animal.

Convém ter presente que, o fornecimento
igo em grão tende a agravar-se na próxi-

. seca, pois a disponibilidade de exporta-

' 1.200.000 toneladas para .. ..
exclusivamente
consumldrre ao ^«sso país, havendo outrosconsumidores concorrentes sériamente inte
ressados.

Quanto ao farelo de torta de algodão, uma
as poucas fontes abastecedoras de proteina

para as imprescindíveis necessidades da vaca
leiteira em particnlar.e para a pectiária em
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gerai, as p<Tspe<;tiva«

possíveis.

Basta lembrar que a última safra aigodoel-
ra não foi multo além de 230 nülhõ<*
de quilos do felpa, conUa 470 miUiòcs do
ano anterior, e que a distribuição de seaiicntcs»
P-ira. o plantio da safra em curso sofreu uma
diminuição de 03%. Some-se a tudo isso o
péssimo estado da lavoura algodocirn deste
ano agrícola e deduza-«e daí o jiorvir que
nos aguarda.

A plantação de mandioca e de cana forra-
geira, a formação do capinelraa nas baixados
do p£ustos, são medidas que, sem dúvida evt
tam ou abrandam aqueles males.

Mas, poderemos conJurAlos do uma vez
a otarmos a fenação como meio do aproveita
monto das sobras de vegetação do tempo d-a
agnas o o uso de silo, garantindo o fornert
monto do verde durante o ano todo. a *
naçíio é uma operação agrícola do prátl^^
smp es o barata, que requer ntensfllo« aí

açao fácil e de manejo corriqueiro.
A conservação das forragens em f,',nna ^
o é um processo que merece ampla dif

mjca c facilidade do execuçíío. o aso do silo
0^UKcntadoc da, oeeao, ,e bem ,ae l7r "Z'

cnii- difundido, não, dispensa, contud
1ma campanba constante e persu„s;,„ ""í"""'
da sua generalização.

Como complemento daquelas providên i
Zb do n« " "o ieiteirp^ torna-se necessário, in,

V-
)

... A A-P.C.B. bâ IS
anos, conhfico a fuD-
do a praja o porisso
sabe onde e como aii-
quirlr os melhores ar
tigos de que Você pre-
cisa, com descontos
de 2 a 10%.

são as mais sombrias

opreg-

•• • A A.P.c.B.

mês» uma
Revista sêbrè as-
suntos S6ug
Que instruo q
trál ~ dando ao
seu conhecimento

0O que de melhor
a experiência e<o
progresso (ofere
çam para o cria-
dor.

REVISTA DOS CRIADORES
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cindivel mesmo, que toda a nossa atenção
sejà dada ao problema das Icguminosas íor-
rageiras. Sem proteína não po<loinos pensar
cm mclhoriunento de rebanho, o ttiO pouCO
em manter médbts altas dc produção de Ultc.
em condições econômicas. Mister go toma
assim quo a cultura da soja forrageira e da
produtora de grãos. do feijão guandu, do
kndzii e' mesmo do mucuna con.stituam em
preendimento generalizado em todas as pro-
priedadcs píistoris.

Novos centros de produção de leite estão
Be formando em diversas regiões do Estado,
e os pródromos dc uma ãrdua batalha para
ganhar os grandes centros de consiuno já se
evidenciam.

Bom pasto, bom abastecimento forrngeiro
próprio, gado de alta capacidade de produção,
eficiente defesa sanitáiia e método racional
de exploração, são os fatores que levarão ao
sucesso.

SERVIÇO DE CONTKOLiE UEITEIRG

E- oom grande o justíficada satisfação qne
^òs relatar os resultados do primeiro ano
do nosso serviço de Controle Leiteiro, v^lha
aspiração desta Associação, a qual desde os
primordios da sna fundação vem se esforçan
do para a sua implantação, sómente agora en
contramos ambiente para pôr em execução
tão importante serviço, qual seja o de deter
minar o potencial econômico das nossas vacas
leiteiras.

Se em épocas normais não havia paridade
de lucros nas atividades agro-pecuárias com-
parativámento às da indústria e comércio
mais ela tem se acentuado" no momento atual
exigindo dos lavradores e criadores, esforços
inauditos para equilíbrio financeiro das snas
atividades.

Necessário se «>rna, assim, que o rendi
mento das nossas vacas seja apurado com omáximo rigor, para aquilatarmos com exatí-
dão a sua, função econômica, especialmente

A A.P.C.B. recebe os
seus animais Que pas-
gam por. S. Paulo,, des-
cançando-08 .em

ótimo sítio, cuidan-
do-os bem, e reembar-
cando-os com toda a
geguránça, para o seu
destino.

março de .1946
» • 'í

A A.P.C.B. mantém
sempre às suas ordens

um veterinário de

conrinnça-, para aten
der o seu gado, cas

trar, curar, e para lhe
dar, sempre que Vocô
pedir, os conselhoa
mais úteis.

can explorações intensivas, onde o custeio
elevado e o problema da alimentação torna-
se cada dia mais dillcil e complicauo.

O controle leiteüo não tem outra fhialida-
de que não seja determinar com precisão a
pr^ução de cada vaca e o seu teôr em gordu
ra permitiiulo-nos assim a fLxação de Imha-
gens econOnücamente vantajosas para o nos
so jvmbiente zootécnico.

O nosso Serviço de Controle LiCiteiro, a
eargo do abansado
Nctto teve o seu iuício no ano de 1945. em-
Ll's«a organização de estudos date de
melados de 1944. Desde o seu iní«o eSte
serviço encontrou decidido apoio de uma
pleiade de criadoi-es progressistas, nossos as-
Lciados. o que nos pcmütiu terminar o pri
meiro ano dc atividades com 1.548individuais, realizados em 12 propriedades

^"iSm^ra os resultados de serviços desta na
tureza surjmn sómcnte no fim de alguns anos
^ ♦vnVinlho no primeiro ano tiiemos a grata
s^tislação de trazer a públiço resultados In-
tLssantissimos vieram evidenciar a
existência de e.xcelente.s planteis.

Até dezembro de 1945 .já haviam sido ins
critas 808 vacas dc vários gnins de sangoie e

' em predominância da raça Holandeza.
Tá terminaram suas lactações de 300 dias,

10 vacas sendo q«e o máximo de produção
de leite foi atingido pela vaca "Malta", de
propriedade da Granja "A^a Brãndma" que
icmicou 4.986 quilos de leite com a media

m'ria de 16 quilos e 450 gramas. Quanto à
matéria gra^^» produziu 191 quilos e 400 gra
ma» sendo esta a maior produção de matéria
^orda registrada no nosso primeiro ano de
trabalho.

As maiores produções registradas em um
' só dia de controle, pertencem à vaca "Colei-

ra", Holandesa, puro sangue, de propriedade
de Dona Bertha Weisflog, que produziu 34
quilos e 390 gi-amas de leite dosando 3.3%
de gordura e à vaca "Grauna",^ Holandesa
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pura por cruza», de propriedade do l>r, Joa-
qann do Barros Alcântara, que destacou^ na
produção de matéria gorda, tendo se registra.

o num só dia l qniio e 152 gramas de man
terá, retirados de 29 quilos e 30 gramas de
leite produzádos em 24 horas com 8.07% de
matéria graxa. •

O número de controle efetuados no decor
rer do ano findo, está assim relacionado;

N.o de
Propriedades Confiou.»

Ca,„ .s„.,
Bertha Moraos WoisfloK (Dna., 25

O Pinto Guimarães «>.>1
Carlos Alberto Averbach . 't.,

o egio Adventista Brasileiro 118
João de Moraes Barros . 8-
Joaqu^ de Barros Alcantara ...... 1,7
Bafl Pleary Filho 292
Orland Camargo . 279fiando Bai-ios Pereira 227
Zellv ^"^en<'a Maria AmeUa ... 60D,as Figueiredo 24

"77^
MEC^ÃO CÒCVIEBOIAIi

çQg Seccão continua prestando seus ser»'i.
assercS^^"^ «daqueles que dela se utilizam
ZZVo T P«lo quadro com
pensais assiJ^7''*^ anuais e suas médias

' discriminadas:

movimento-DE VENDAS
Exercício xrvenda Anual Média Mensal

1942 o

194-^ 2.067.096,90 172.2.58,07
1944 ^-"2.045,40 259.337,10
1945 ^ '*-®1''-300,40 409.775,03

4.258.021,60 354.835,15
v^oiuo Se denroii^

mento de ver. a comparação do movi-
dlferença a m ® 1945, houve uma
exercício focalii? 659.278.60 para o
to tem sua "este relatório. ICste fa-
compras de farefÔrT'' diminuirão dasaté então, na sua mfioría"'' ®
por nosso interm* . ' «^am,encaminhados
na proporção das^Ís» 7 í""® mareando
liberação das nossas surgidas para a
gens concentradas 1'*®tas daquelas forra-

SITUAÇÃO PINANCEIR^

A sátuação financeira a •
melhorando setisfatóriamente
limitemos os lucro» a embora

^ da secção Oomercial ao

^ .íí, ... .

TT-

mínimo estritamente necessário para a *
nutcnção «los nossos serviços técnicos e co*»<r-
ciaís, temos podido apresentar saldos crrt-
ccntes.

As-^^im é que o movimento geral do oiMCÍ-
eio de 194.5 acusa um saldo do Fr$
3Í0.871.90. contra Cr8 202.593.10. do exwf
CIO anterior.

Eis aqui, seniiores associados, o relatório
di>s trabalhos realizados e contas refcrcntr#
ao exercício de 1945, que temo.s a honra de
submeter à apreciação desta Assembléa.

B. G.4VI/10 Monteiro
Presidente em exercício.

JO.SE- C. moraes

Tesoureiro.

ARNAEDO de C.EVIARBo
Diretor Gerente.

Pf^SA^PO
ÇP/H...

Reuindoquasi trós
milhares de sócios,
a Associação vai?
pela fôrça somada
de todos eles. E
quando se empe
nha em benefício
de um, é cnr..todos se empenhassem juntos, ajudando

socio díi FcSo,.o..sa X .. • Ser
... ttjuaandosocio da Federação ó fortalecê-la e fort^l

cer-se! Porlsso, em nome de todos os nosms
co^mpanheiros. fazemos a Você este eon.u:

Seja UM dos nossos, que seremos trp^
MIL por Você! REí'

Sómente em 1943 a Federação conseguia
para seus sócios 315 ajudas de custas em ií
nheiro, para const,rução de silos e banh»/
carrapatieldas. ^beirog

Entre 1941 e 1943 obteve 48.116
para despachos de animais, com 50%
conto. dí"»-

De 1941 a 1943 forneceu, cerca de 7300
plantas para construções nas fazendas.

envie-nos hoje seu nome e ender^
acompanhado de cem cruzeiros, corresn^n!
dentes a sua inscrição como sócio por um"
ano, e disponha desde já doe préstimos d"

SSOCIAÇÃO DOS criadores
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l*i'of. João Soares Vei.ía, cate<lrático
da Faculdiide cie Med. Veteriii.lrla da

Universidade do S. Paulo — reoóin-

cliegado dos EE. UU. donde nos

trouxe estas novidades.
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Cl ST Vconciliar, a idéia de saber com a
idéia de juventude. Pois Tul estudiosos que
aos obrigauí a isso. Exemplo: o Prof. Soares
Veiga Eorniado há dez anos, dedicou-se à
genética, com função no I>.P.A., adndiüstrou
fazenda de cricu-, em Minas, venceu no con-
cui-so que o levou à catedra, viajou recente
mente para os Estados Unidos, tudo isso com
mu resultado excepcional para sua cultura.

Quer dizer: sabe aprender. B, naturalmen
te, sabe ensinar. Sabe transmitir o que
aprende, o que vê.

E' unia das suas preleções, cheia de novi
dades e de utilidade que vamos ler neste ar-
tigo, em lénna de entrevista.

Com a palavra o jovem Mestre.

viagem que tive oportunidade de

realizar para atender a um convite formu
lado pela Associação de Criadores do Gado
Zebú, de Oeala, Estado da Florida, tornou-
se possível graças ao apôio que me deram os

^criadores do Estado de São Paulo, a Federa
ção das Associações Rurais do Estado, a As-
sociação Rural do Vale dp Rio Grande e a So
ciedade Rural Brasileira, que. me delegaram
poderes para representá-las na exposição dé
gado "daquela cidade e me incumbiram de es
tudar especialmente a. criaçãO' do Zebú nos
Estados Unidos, seu gráu de adiantamento e

seu desenvolvimento. Pela Faculdade de
Medicina Veterinária, fui encarregado de ea-

• A
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tudar naquele país a organização das coope
rativas de inseminação artificial"'.

grande preoculpação em aumentar

A PJ^ODUÇAO DE OARNB

— "Tive oportunidade de assistir a duas

exposições onde se apresentaram os Zebús

americanos a primeira: em Ocala, Florida,

onde se apresentaram exclusivamente ani-

mais Zebús, e a segunda êm Houston, Texas,
onde essa raça se apresentou numa grande
exposição regional ao lado de representantes
Hereford, Shortliorns, Polled, Jerseys, Guern-

. seys^ Angus, etc.

Devo explicar que os americanos não criam
raças de gado Zebú. Criam exclusivamente
o Zebú que, mesmo assim, na maioria das
vezes não é puríssimo, pois, que se notam co-
mumente traços denunciadores/de sangue es
tranho à espécie indiana.

A preocupação máxima da Associação de
Criadores de Gado Zebú nos Estados Unidos,
desde sua fundação é a de reunir em seus
livros de registro, gado de origem zebuina
bem conformado, 'com elevada tendência para
a produção de carne. Não lhe importa a
maior ou menor caracterização racial nem
lhe importa mesmo a infusão de sangue euro
peu. Os americanos desejam como Zebú um
animal com os característicos dessa espécie,
notados sobretudo na giba e na pélé, porém
que reuna, em primeiro lugar, reais quali
dades para a produção no meio onde vão ser
recriados.

Desse ponto he vista ambas as exposições
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que vi constituíram grande sucesso. Nào vi
animais Zebús racialmente definidos, pois

não são nem Gir, nem Nelores, nem Guie-
rats, embora haja predominância dos caracte

rísticos dos dois últimos e se estime muito o

sangue Guzerat. Mas pude ver animais bem

conformados, cheios de carne em todos os

sentidos, com pernas curtas, demonstrando

não só elevada precocidade, como alta qua
lidade".

"Miss Quo Vndis" —•

Zcbúu quo revoluciona
a jioção ainda encontra-
vel no Brasil, do que
sendo zebú, tem quo
ter orelhas tais, cupim
tal, barbela tal, — unia
quc.stão do orelha, bar
bela o cupim. Ou negar-
•se-ú quo essa vaca seja
zebú? Nesse caso leia o

artigo. "Miss" é do
criação do Sr, J. D.

Hndgins, Texas, Esta
dos Unidos.

1

A VALORIZAÇÃO DOS ANIMAIS PELA
CONFORMAÇÃO FÍSICA

— "E ouvi também as expressões finais
do juiz da Exposição de Ocala, juiz unlco,
como lá se usa que, dirigindo-se ao público,
no final do ,seu trabalho, ao escolher a novi
lha campeã, com 18 meses de idade, decla
rou que, a'o fazer a sua escolha, como homem

experimentado e conhecedor, garantia ao pú.
blico que o animal escolhido, pelas suas reais
capacidades produtoras, era, sem dúvida um
tipo representativo do animal produtor de
carne, em qualquer parte do^mundo.

Nessas condições, como se vê, os america
nos fazem corh o Zebú o mesmo que já faziam
com outras raças. Criam só para produzir.
Não lhes importam as características raciais,
desde que o tipo de carne seja o mesmo para
todas as raças e paiia todos os animais. Essa

mesma orientação se observa nas fazendas e
nos mercados dê carne, como é natural. Os

animais são valorizados em todos os negócios
pela conformação em primeiro lugar.

iSeguindo essa orientação e dando ao Zebú
os mesmos cuidados e a mesma alimentação
dada às raças européias, os americanos con-

REVISTA DOS CRIADOUr.^



seguiram fazer com que no sul, o gado de
origem indiana faça concorríncla ao de ori
gem européia, vencendo-o inúmeras vezes,
por circunstâncias várias que procurarei
relatar".

RAZÕES DA Criação do zebo nos

ESTADOS UNIDOS

— •'Entre outras, a principal razão da

criação de Zebús no sul dos Estados Unidos,
refere-se ao clima. O gado europeu foi le
vado ao Texas, à Florida, à Louisiana e à Cá-

"Dntchcss" — Zobxia
também. Dir-so-á quo

esta já ó "melhor",
que "MLss" da pagina
anterior. Porque tem

mais orelha, barhela e
cupim? Criação do Sr.
J. D. Hudgins, Texas,
Estados Unidos.

lifornia, para se tentar a sua criação como
BO norte. A:pe8ar de todos os cuidados que
se lhe dão não consegiu progredir ou pelo
menos acompanhar o progrpsso do gado do
norte. Houve exceção e se consegue ver
muito bom gado europeu no sul, mas sómen-
te em virtude de condições excecionais, arti
ficiais e anti-econômicas.

Nas condições extensivas de criação em
grandes manadas sobre terras pobres e asso
ladas pelo clima árido do Golfo do IMéxico,
batldp por um vento insuportável e importu
nado por doenças várias, só o Zebú pôde re
sistir melhor, repróduzindo-se, criando-se e
produzindo, o povoamento do Estado de
Florida com populações bovinas se tem reali
zado nestes últimos anos, com gado de ori
gem indiana vindo do Texas, porque o gado
anterior ao de origem européia não. suporta
va as condições climáticas degenerando-s.e,
reduzindo consideravelmente seu tamanho,
sua produção e suas capacidades reproduto-
ras. O zebú trouxe novo alento e grande
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entusiasmo aos criadores desse Estado. Do

sul do Texas o mesmo se poderá dizer. Há
muito gado de origem^ européia por lá, sobre
tudo Hcrcfords e Jerseys. Mas esse gado,

embora se crie bem em pequenas granjas
onde todo o conforto e cuidado se lhes 'dão
nas grandes criações a campo, fracassou, de-

generaudo-se lamentavelmente. O Zebú então
vem sendo empregado para se cruzar com tal

gado e, diga-se com justiça, tem realizado
com notável sucesso a sua tarefa.

.\ razão, pois, da colocação do Zebú pelo.s

americanos no sul do seu país, não foi

questão de simpatia ou capricho. Foi pura
8 simplesmente uma necessidade. A mesma -
necessidade que deles temos nós em determi
nadas regiões do Brasil, a mèsma necessida- .
de que deles têm os países das regiões tro
picais. Porque o Zebú é gado dos trópicos.

Perguntaram-me os amerfcanos se eu, como
especialista em Zebú e zootecnista, aconse-
Iharia úma criação no norte õe seu país, na'
zona temperada, que é ótima para o desen
volvimento das raças européias, Minha res-
posta não pode deixar de ser negativa, pois,
do mesmo modo que lá não poderiam os
Zebús concorrer, com o gado europeu adapta
do este não poderia de modo algum fazer
frente ao Zebú, no sul, em condições que lhe
não são propícias". ,

grande INTERESSE PEIX) ZEBÚ

DO BRASIL.

— "Os americanos não possuem Zebú eu-

ficiente para suas necessidades. A produção-
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de reprodutores não consegue satisfazer a
todos os pedidos.

São poucos os criadores de gado conside
rado puro e o maior deles possdi cerca de
700 vacas apenas registradas. Toda a pro
dução é absorvida com avidez e atinge bons
preços. (Porque os criadores em geral, dian
te dos resultados conseguidos mantêm a
orientação de dar ao seu gado de origem euro
péia sangue de Zebú, para auferir maiores
ganhos, ou melhor, para fugir de prejuízos
intermináveis.

Uma questão que deverá interessar aos
criadores brasileiros é que os americanos
estão muitíssimo interessados na importação
de gado indiano do Brasil. Nossas revistas
São lidas naquele país e as fotografias de
gado daqui são observadas com grande in
teresse.

Mas "antes disso há várias questões para
serem resolvidas, a primeira e a principal,
é a da febre aftosa, lá inexistente. Acredito,
entretanto, que negociações diretas entre o
govérno do nosso país e o deles possam con
tornar essas dificuldades, desde que se saiba
Que eles importam gado da Europa^ onde
grassa o ínesmo mal.

O fato é que eles se interessam. E nós,
para conquistar um mercado possível, deve
remos agir com cuidado e segurança. Outro
mercado é o do México. VTá enviamos para
lá no ano passado cerca de 120 reprodutores
que causaram grande sucesso. Os criadores
mexicanos desejam mais, pois possuem tam-

em regiões que devem ser desenvolvidas,

"Manso" Ainda
conserva bem desen
volvidos os atributos
externos que enlevam
nossos zebuistas. A fo
tografia não pei-mite
uma apreciação deta
lhada da sua confoi-ma-
ção econômica.. Perten
ce também a, J. D.
Hudgins, Texas.

em criação de gado, com sangrue indiano. As
experiências dos criadores mexicanos vêm de
monstrar o mesmo verificado nos E. U. A.,
uo Brasil e em outros países, o cruzamento
do zobú nos Estados Unidos, quanto ao seu
desenvolvimento para a produção de carne
quando selecionado e allmeutado, só me
pode encher de satisfação e entusiasmo. De
satisfação, porque sempre acreditei nas pos
sibilidades do Zebú. De entqsiasmo porque
pude pensar no tesouro que o meu país pos-
súi, tesouro inexplorado, ó verdade, mas que
lapidado e trabalhado dentro de melhor téc
nica e de melhor amparo, se converterá numa
das nossas maiores riquezas.

O que impressiona nas criações america
nas do sul não são as instalações, geralmente
comuns e até deficientes, não é o aparato
das organizações, nem são os detalhes. E- a
persistência no objetivo: produzir. o <»ado
é selecionado e alimentado para render, "rç
cebe todos òs cuidados da arte moderna,
zootécnica e veterinária. Os trabalhos dê
uma fazenda de criar na parte relativa à ali-
mentação são interessantíssimos, a terra ô
trabalhada para produzir o máximo e do
melhor, para o gado. A rotação dos pastos
a silagem, as mudas e o fornecimento dê
concentrados são trabalhos de rotina. Tudo
se aproveita em benefício do gado, desde o'
milho e p caroçb de algodão, até a polpa de
laranja e a rama do amendoim.

Para isso entram em função as máquinas
Os rampos de inverno para produção de
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*erde, geralmente a avela, sã.o irrigados e
adubados. As máquinas, preparam os con

centrados e o feno muitas vezes se fornece
reduzido a pó. Os coch-cs se distribuem
pelos campos e pelos currais. Porque o que
a terra dá, naturalmente, não é suficiente".

AMPARO Técnico do governo

"Os grandes criadores americanos ge

ralmente têm cursos de especialização nas
Universidades. Outros possuem assistentes

técnicos. O amparo técnico do governo e das
Universidades é desenvolvido e brilhante.

Os preços do Zebú são um capitulo inte
ressante. Não se chegou ao nivel atingido no
Brasil por alguns reprodutores Mas a média
da venda de tourinhos era leilão, em Ocala,
foi bem razoavel. Houve animais vendidos ali
por 45 miPcruzeiros. Cheguei a conhecer um
reprodutor vendido por 100 mil. Mas a mé
dia de negócio de tourinhos desmamados va
ria de 8 a 10 mil cruzeiros.

A produção de carne nos Estados Unidos
se realiza mais ou menos nas condições da
nossa. Há regiões produtoras e engordado-
ras de gado, como os Estados do centro e do

norte, e há regiões apenas produtoras que
vendem seus novilhos, para serem engorda
dos em regiões melhores. O gado não se
transporta a pé. Quando não em trens, ó
em enormes caminhões com capacidade para
3 0 e até mais cabeças. Os negócios se l^ali-
zam na base da finalidade. Para tanto, há

uma classificação organizada pelo governo,

que leva em consideração os diversos gráus
de conformação e engorda dos animais, con-

siderando-se ainda o sexo e a idade.

Os preço^ variam de acôrdo com essa
classificação quer nos negócios de gado
magro, quer nos negócios de gado gordo,

sendo todas as transações executadas na ba

lança.

Criadores e Invernistas me asseguraram

que, muitas vezes, nos Estados Unidos, os
lucros dos negócios de carnes dos frigoríficos,

quase setupre se cingem, ao aproveitamento

do couro e dos mendos o que, no final não
representa pouco, desde que cada frigorífico
tem perfeitamente organizada sua indústria

de aproveitamento de subprodutos da ma
tança.

O consumidor paga, nos mercados, o» pre-

"Man.so .Tor." Filho do anterior, está bem visível nesta pose lateral. Por aí se vê quo
tem traços altamente eloglaveis, mas que os nossos zebús não se envergonhariam de chegar
íi norte-amerlca. B » prova é quo cresce o interesse norte-americano pelos nossos bois
• gibosos.
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çog" correspondentes à classificação obtida
pela carne nos frigoríficos, havendo, portan
to, variação de preços igual à variação que
existe nos negócios de gado -eni pé.

O preço .do gado magro estava, no mo
mento, numa média^de 8 a 10 dólares por 100

• libras de peso vivo e o gado gordo se vendia
numa média de A.2 a 15 dólares, por 100
libras. Uma bolada no King Ranch, com
2.300 cabeças, com 4 anos e pesando a mé
dia de 1.350 libras, foi vendida por 171 dó
lares a cabeça, o que nos dá um preço mé
dio de 10,66 dólares por 100 libras. Admi
tindo para esse gado um rendimento de 54%,
ele nos dará a média de 22 arrobas que, por

^171 dólares, seriam mais ou menos 16d cru
zeiros por arroba, ou mais que 10 cruzeiros

o quilo de peso morto.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

— "Estive também no norte, onde, «m

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em ' quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
3o seu corpo como para produzir ovos.

!\s "Rações Concentradas Brasil" garan-
em o fornecimento desses nutrientes.

(Resp. Brennar M. de Andrade, eng. ô-gro.)

roduto da Beflnadora de Óleos Brasa S/À
ua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal. 1117

Sâo Paulo
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Nova York, tive oportunidade de verificar os
trabalhos da l.a Cooperativa de Inseminação
Artificial nos Estados Unidos. Essa Co
operativa possui cerca de 8 touros e o né-
raero de vacas inscritas atinge - cerca de 5.000.

Cinco veterinários executam os trabalhos
diariamente, com presteza e segurança B
assim a Cooperativa serve uma extensa área
do Estado de Nova Jersey, com grande eco-
nomia para seus associados, que não sõ ga
nham no melhoramento e produção de ses
gado. como não necessitam dispender grandes
quantias para a aquisição de touros.

Além disso, a Cooperativa tem podere*
para agir na defesa dos rebanhos inscrito-»^
bem como para orientá-los nas questões dê
seleção".

O prof. João Soares Veiga fará um porme
norizado relatório de suas atividades nos
E. U. A., que será distribuido a todos os cria
dores interessados.

Comunicado da

àlydoclação Paidbta de Ciiadoiei
de d^ouinoi)^

A Associação Paulista de Criadores de Bo
vinos, reunida em Assembléia Geral Ordlná

,Tia a 28 de fevereiro último, tomou conheci'
mento da deliberação de seu presidente
Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo qêe
por motivos de ordem particular, ha dias so'
licitára demissão do cargo .que com tanta
proficiência vinha exercendo.

Posto em discussão o assunto, ficoü resol
vido, por proposta do Dr. Bernardo Gaviãê
Monteiro, unanimemente aprovada, endereçar
uma consulta' ao presidente demissionário no
sentido do mesmo concordar na substit». =
do pedido .de demissão por um de atalu''
mento da presidência durante seis meses

Diante da aquiescência do Dr. Lafayette
Álvaro de^Souza Camargo e não podendo o
vice-presidente Dr. Mario Mazagão entrar em
exercício por se encontrar no Rio de Janeiro,
desempenhando-se do mandato de deputado

.federal, ficòu resolvido que o l.» Secretário
Dr. Bernardo Gavião IMontelro responder.á
pelo expediente da presidência enquanto du
rar o afastamento que foi concedido ao titu
lar da mesma. . ~
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POR FALAR EM CARNEIROS
Em janeiro publicamos, em nossa capa, um

l>eio grupo de •Romney-Marsh e provocamos
os nossos homens do campo a experimentar
Orna criaçãozinha.

O interesse demonstrado foi enorme. Vá
rias cartas pediram-nos informações mais de
talhadas, inclusive sobre a pronúncia dessas
duas palavras: Romney-Marsh.

Vamos responder, em conjunto, neste arti-
guete, às ivárias consultas, porque muitas
delas se assemelham.

Romney Marsh — pronuncia-se mais ou
menos como se escreve: acentua-se a l.a síla-
ba (Rô mney) e diz-se o sh de Marsh co
mo se fosse oh*

E- considerada raça mixta — isto é, tão
boa para carne quanto para lá. Tem se
adaptado bem em nosso meio.

E' rústica e cru^ bem com as ovelhas
crioulas. No Rio Grande do Sul, mais da me
tade dos rebanhos selecionados sào Romney
Marsh.

Dados gerais: IComeçar com bons reprodu
tores. Obtem-se-03, aqui no Estado, importa
dos da Argentina ou Uruguay, e à base de
Cr? 3.000,00 para os machos, e Cr$ 500,00
para femeas — Puros. Seryem para .produ
ção de reprodutores locais ou* para cruzamen
to com o rebanho crioulo.

Conseguem-se reprodutores crioulos bem
mestiços,'machos a Cr$ 1.000.00, e femeas a
Cr? 200,00, no ponto de enxertia (18 meses).

Cio e Monta — O cio começa aos 6 ou 7
mêses, mas não convém deixar enxertar nem
ser enxertada antes dos 18 mêses.

A antecipação não compensa as desvanta
gens anteriores. O cio dura .pouco mais de
um dia e se repete mais ou menos cada duas
semanas. Reaparece mês e meio a dois mêses
depois do parto.

. Cada mácho cobre média de 40 ovelhas e
as falhas orçam por uns 15%.

- Gestação — Mais ou menos 5 mêses. Cal
cula-se que 16% das carneiras dão gemeos.
Machinhos e femeas nascem em número
aproximadamente igual, na iparição.

Desmamo — Beirando os 4 mêses.

Kabonagem — Só há desvantagem em dei
xar 08 carneiros com o rabo inteiro. Por isso.
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antes de desmamar, com faca bem -afiada a
cerca de 4 jiedos da base, entre a união de
duas vertebras: a sangria é minima — pince
la-se com tintura de iodo.

Castração — O ideal é com duas semanas

de nascido. Mas se se quer esperar, para es
colher algum futuro reprodutor, castre-se
pela ocasião do desmame, quando rabonar.

Preferivelmente de manhã, em dia fresco.
faca com os cuidados necessários, de

operação e de limpeza, sem medo, que não
há perigo.

.\mbicnte o Pastagens — Só servem os
campos limpos, secos, de pasto fino e baixO.
Sólo, se possível, calcáreo e potássico. Evitar
lugares de carrapichos e as cercas de arame
farpado, que sacrificam a lã e o pelêgo. Ter
um galpão, nunca úmido nem frio, para re
colher à noite. '

Príklução — Cada tosquia, anual, dá em
média 2% quilos por cabeça. O preço atual,
médio! é de 'Cr$ 8,00 por quilo, donde 20
cruzeiros por ano, de lã. Calculando-se o
gasto de 7 cruzeiros total, por ovelha, ppr
ano, ficam 13 cruzeiros de lucro, só de lã.
Em 100 carneiros: Çr$ 1.300,00.

O mercado para carne.é nulo, por enquan
to Mas para o consumo doméstico, vendidos
os pelêgos a média de Cr$ 50,00, tem-se
carne deliciosa e menos valorizada, econômi-
camente, que a de gado, -frango ou porco.

Aos 5 anos, de idade, uma ovelba ou um
reprodutor entram a decair. Convém ven
der ou comer, bem gordo. Pois sendo o au-
merito anual calculado em 70%, nao faltam
animais novos para manter crescente o reba
nho, sem lhe sacrificar o rendimento.

Tosquia Daremos, sobre isto, um artigo
especial, no próximo número de Abril.

O GOVERNO ESTA' AJUDANDO

Sim — mas, no momento, só, está benefi
ciando o Rio Grande do Sul, onde facilita a
inseminação artificial. Como temos lá inú:
meros leitôres, fica, assim, a esses, especiab
mente, dirigida esta informação. De nossa
parte, vamos pleitear igual benefício para o
Estado ée S. Paulo e alguns outros, onde a
ovinoculturà está tomando impulso.
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Apresentamos aqui a bula

da VACINA PREVENTIVA

DA AFTOSA — de Belo Ho

rizonte <—r sobre a qual pu

blicamos, neste mesmo nú

mero, na capa externa, um

impressionante documento.

A divulgação destas ins

truções familiariza, desde já,

o criador, com fatos imi>or-

tantes relativos à aplicação'

desse produto providencial,

que vem. evitando e conti

nuará evitando, incalculá

veis prejuízos à pecuária na^'

cional.
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BELO HORISONTE

MINAS GERAIS • BRASIL

RUA RIO NEGRO, 597 - ENO.TEL ' IMA"

1

VACINA
Retpontavel: Dr. Antonio Vieira Machado

PREVEíVTIV'1 da AFTOSil

— de Belo Borizonle —

Como tôda grande realização que
atinge real popularidade, a vacina
preventiva da aftosa produzida em
Belo Horizonte pelo IMA - INSTI
TUTO MINEIRO DE .AFTOSA -
recebeu do público o nome comque
se consagrou entre os que lhe co
nheceram a surpreendente eficácia.
Os criadores chamam-na simples
mente de "Vacina de Belo Hori-
zpnte". Oficialmente, porém, sabem
que essa é a VACINA IMA PRE
VENTIVA DA AFTOSA, prepa
rada em Belo Horizonte, pela técni
ca do Prof. Waldman cpm a célebre
modificação do Dr. Sylvio Torres
que lhe reduziu a dosagem.

APRESENTAÇÃO
Esta vacina é fornecido

seguintes embalagens;
4 doses - 20 doses - 40 doses

nas
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Porcos, ovelhas, cabritos

e bovinos. Desde a pri

meira semana de nasci

do, at6 a criação adulta.

A dose é uma só: 5

centímetros cúbicos.

Criação em qualquer

estado de prenhez, ou

amamentando, só tem

a ganhar, sendo vacina

da. A dose é a mesma:

5 centímetros cúbicos.

—qualquer gado que vá

viajar, expondo-se à

aftosa na estrada ou

nos vagSes.

Vacinar criação que
chega e não ainda imu
nizada (Pergunte sem
pre no ponto de origem,
se a criação que adqui
riu foi vacinada contra

aftosa).

Vacinar todo o reba

nho da' fazenda, que

por uma imprudente

economia, não pode fi

car exposto a riscos.

Vacinar o gado de tra- ^

balhô, que geralmente

fica inutilizado, desde

que sofre aftosa.

A criacSo bem vacioada fica livre da
aftoaa por 6 a 9 meaei. Mna leva de 12 a

14 dia* para adquirir o estado de imunida

de —antei diste prazo não está imunizada.

PO RIS S O:

Não faça viajar imedia
tamente a criação va
cinada.

Evite fatigar a criação,
antes que passem os 14 !
dias: a fadiga cnfraque- |
ce o animal e a vacina j
será mal aproveitada.

Não vacine criação já |
afetada - pois a vacina i
é PREVENTIVA, e não j
curativa.

Não misture, durante |
os primeiros 14 dias, os
vacinados com stnimais ;
doentes ou não vaci
nados.

O sol è o calor enfra
quecem a vacina. Esta,
dura 3 meses na gela- |
deira mas apenas 6 dias j
fora dela.

Quando fôr vacinar bas
tante gado, ponha o
vidro na sombra e cubra
com um pano. molhado.

agite bem o vi
dro. ANTES DE EN
CHER A SERINGA.
Retire o fecho de se
gurança. Não tire a ro
lha. Para retirar o lí
quido, injete ar no vi
dro, através da rolha e
o líquido entrará na se
ringa por si, em quan
tidade igual à do ar
injetado.

Injete em baixo da pele
sempre 5 centímetros
cúbicos.

'k



d VELHO MÉTODO NATURAL DE COLETAR
ÊSTERCO DA' PREJUÍZO! QUER SABER'
POR QUE? LEIA ESTE ARTIGO. •

Adube c colherá

— "mas não precisa
arar tão fundo''. . .

Um dos modos mais pri
mitivos de armazenar esterco

té deixar quê o estrume dos
animais vá se acumulando

num curral e aí evoluindo.

Por se tratar dum processo

quasi que gratuito de obter
adubo, pois due os próprios

animais o depositam, irrigam

e_ comprimem no lugar, ter

sido muito usado.

Examinada, no entanto,

com conhecimento do assun

to, a produção do esterco de
curral se revela anti-econô-

mica, pois se permite evitar
as despesas com transportes e

mão de obra para a estru-

meira, e se o único 'trans
porte e mão de obra que

irão onerar o adubo são 03
necessários para conduzi-lo e

incorporá-lo às culturas, há,
no entanto, as perdas de

princípios fertilizantes decor

rentes da falta de proteção

adeíquada ao material.
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Parte XII - GALPÕES
Eng,» Agr.o liAERdO OSSB

. 'v-.':.

.r»-.

Mais um tipo de estrumeira nos é apresenta
do e / descrito por um técnico apai.\onado d®
assunto — o Dr. LaercIo Oss. Já o conhe
cem, daqui mesmo, pois não? Saibam, então,

. t.sto: dos nossos redatores especializados, f
Dr. Osse é o dos que mais firmes leitores
tem, em todo o pais, dada a aplicabilidade
das suas sugestões e a autoridade dos co

mentários que as acompanham.

Dó fato, ficando o estrume

exposto ao tempo e deposita
do diretamente sobre a terra,
as perdas dos compostos de

nitrogênio por evaporação e
infiltração, além de outros,
anularão e, mesmo, somarão
uma quantia superior à apa

rentemente economizada, e a
economia desejada resultará
em prejuízo. ,

Para evitar este prejuízo
sem aumentar o custo da

produção grandemente, o es-
terço poderá ser produzido
nos galpões-estrumeira.

O desenho junto represen
ta um córte transversal nu

ma perspectiva duma destas

construções.

Trata-se dum .ga,lpão bas
tante rústico, coberto de sa-
Pé, com madeiramento e

prumos de madeira bruta.

'Com esta coberta ou outra
^lualquer o estrume ficará

protegido das chuvas e do

sol

v, - t--' '.r- .1 •,

O piso (P) será impermeá
vel e . cora declive para o

centro ou para os lados, ca

sado por um número ade

quado de bocas munidas de

ralo (R) e ligadas a uma rô-

de de exgôto; a, parte líqul-
úa vertida pelo estrume será

por aí recolhida a um poço
de urina.

O perímetro todo será fe

chado por muretas (M) de
altura -variável. Constróe-se,

assim, uma caixa, cujo volu
me será' determinado para
cada caso.

Finalmente, o galpão será
cercado por varas horizon
tais (lado esquerdo) ou gra-
deadas (lado direito) q terá
entradas por rampas, depen
dendo de cada situàção par
ticular, para que os animais

possam passar por sobre as

muretas para qntrarem. Se

rão instalados cochos (C)

montados sobre montantes

REVISTA DOS OSIADOSOU
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(N) e com dispositivo que
permita baixá-los ou ergue-
los quando necessário.

O funcionamento deste*

galpões é simples. Diaria
mente os animais s&o nele

recolhidos depois de ter sido

espalhada cama pelo piso. Aí
dotmindo ou sendo arraçoa-

dos, os ahimais depositam
suas dejeções sobre a palha

e, pisoteando tudo, fazem a
mistura e a compressão. O
mesmo se repete no dia se

guinte e a carga vai aumen
tando. Com isso os cochos

deverão ir sendo também
erguidos.

Completamente carregado,

o galpão será descarregado;
o piso será então raspado e
lavado, o exgôto e os ralos
vistoriados e iniciada nova

carga.

Como logo se percebe e co

mo é muito sabido, este mé
todo de produção de èsterco
é muito prático e econômico,
não sendo, no entanto, acon
selhável para qualquer caso

devido às condições pouco
higiênicas e saudáveis que
em geral reinam nos .gal
pões, muito embora todo o
culdad6 seja tomado. Para

arraçoamento e pernoite de

animais de trabalho os gal
pões poderão ser cuidadosa-,
mente utilizados.
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Para aparelhos
munidos de fogoreiro*

ou forniihos
INGREDIENTE
ii JÚPITER''

(em pó e em pedras)

Para o expurgo de
sementes e de grãos,

socaria, etc.
B1-SULFURETO
DE CARBONO
i'V vV «k V m Vt Vk/fJÚPITER'

ARSENIATOS "JÚPITER"
exterminadoresdo"cnrnqaeiê"

ADUBOS OUIMICO-ORGANICOS
"POIYSÜ" e "JÚPITER"

Para o preparo de
caldo bordolêso

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristais bem rniúdos)

Contra "oidios" ou "broncos",
"ócoros", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO

"JÚPITER"
Para pulverizoções

PÓ BORDALÊS ALFA

"JÚPITER"
(Fungicida enérgico .

com 16 7o de cobre)

VERDE*PARIS
(Verde de .Schweinfurth)

e outros produtos guímicos
agrícolas e industriais

PRODUTOS QUÍMICOS

'ELEKEIROZ"S;^
SAO BENTO, 503 - t. POSTAL 255

SÃO PAULO
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F. B. BRIKí.ku

Chefe da Secção do
Genética da E.S.A.
'"Luiz de Queiroz"

(DPor especial defe-

rência do "Jornal
de (Piracicaba" >.
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O aimõ ó uma pJnntü de orlBüm amerioa-
ílA, e pôde-se dizer quo a clvlllzusao doa
íí"andes Impôrlos quo os brancos encontraram
itts Américas, eram baseadas na riqueza re

presentada pelo milho do mesmo modo que
a base dos impérios na Europa, e especial-
"lente da bacia do Mediterrâneo, estava fun
dada no trigo como fonte de riqueza e como
base da nutrição. Esta posição central do
oiilho no império dos Incas nos Andes da
Bolívia e do Perú, dos Aztecas e Mains na
América Central, ficou patenteada pela posi
ção do deus ou da deusa do milho dentro do
culto destes povos, como também pelo fato
•lae os impostos e taxas a serem pagas aos
seus governos centrais eram calculados e

.pagos na base do milho. Os conquistadores

Ide se apoderaram de todas as riquezas das

terras novas, destruíram infelizmente e irre
mediavelmente a sua civilização. Ficamos
com uma nova planta cultivada, o milho que
se espalhou rapidamente por todo o mundo
sem aprender os métodos de melhoramento e
de manutenção, usados durante milhares de
anos pelo^ Indlos Em conseqüência disto,
uma cultura que era bastante produtiva e
uniforme, deteriorou com o tempo, e apenas

' muito recentemente. Isto é, nos últimos 60
anos mais ou menos, métodos modernos fo
ram desenvolvidos para melhorá-lo.

Para compreender a dificuldade devemos
explicar rápidamente o modo de reprodução»
do milho. Os grãos se desenvolvem apenas
quando a polen, este pó amarelo que se fôrma
na "flôr" ou na flecha do milho, cái sobre a
"boneca" ou "barba" da espiga jovem. Este
pé é tão leve que, raramente ele cái verti
calmente, sendo em geral levado até uma
distância d^ alguns metros pelo vento e pelas
correntes mais leves, do ar. Porisso, uma

planta isolada raramente produz espigas bem
granadas, pois para uma boa granação será
necessário que todo o polen atinja a bone
ca" do mesmo indivíduo, colocada direta
mente em baixo da sua flexa. O modo natu
ral de reprodução no roça é assim não a
autofecundação mas o cruzamento; os grãos
na espiga se desenvolvem depois que a
"barba" foi polinizada ' com o polen de
outros indivíduos visinhos, e não pelo seu
próprio polen. Nunca sabemos numa espiga
colhida no campo, quem . era o "pai" dos
grãos, sendo os "pais prováveis" todas às
plantas vísinhas.

Assim, devemos introduzir métodos'' artifi
ciais para controlar o polinízaçâo, e dispomos

MARÇO DE 1946

, Fiizoiulo cruzamentos

obtemos em gt-ral Ixí-

bridos mais fortes e

mais proilutivos do que

jís linhagens ou varie
dades usadas

"pais".

coiut

I - •

de dois métodos: na polinização individual
nós ensacamos as flechas num saco de papel
e polvilharaos as "barbas" escolhidas com'o
polen que se acumula dentro do saco em 24
horas. Para executar cruzamentos em massa,
plantamos as duas linhagens ou variedades a
serem cruzadas em fileiras, intercaladas, di
gamos 3 fileiras de uma linhagem A e uma
fileira da outra linhagem B. Arrancando to
das as fleclias das plantas A antes que elas
soltem o polen, temos a certeza que todas
estas plantas A foram cruzadas com as plan
tas do outro tipo B, quando ao mesmo tempo
as plantas de variedade iB são todas cruzadas
entre si. Obtemos assim facilmente hidridos
A X B, além de sementes puras B.

Aplicando os processos de autofecundação e
de cruzamento durante várias gerações po
demos constatar. algumas regras fundamen
tais da genética do milho. Partindo de ma
terial heterogeneo de uma roça comum de
milho, podemos torná-ío homogêneo se exe
cutarmos durante cêrca de seiç gerações con
secutivas a autofecundação. Mas ao mesmo
tempo a produtividade das plantas decairá o
que já se faz notar sensivelmente na segunda
geração. De outro lado, fazendo cruzamentos,
obtemos em geral hidridos mais fortes e mala
produtivos do que as linhagens ou varieda
des usadas como "pais". •
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Os técnicos da secção de genética do Instita-
to Agronômico de Campinas, por «eus trabas-
Ihos neste terreno, possibilltaraan aos Gover
nos estadual e federal deci-etar a organiza-
#ão de extensos campos de produção de se-
Jwentes do "milho híbrido" na Estação Expcí-
rimental de Ipanema, para a distribuictão em
larga escala, a partir do próximo ano, aos

lavradores.

• Estas observações serviram como base para
• método de melhoramento em milho denomi
nado "milho hidrido". Iniciando por exemplo
» trabalho com um número de plantas bem
típicas de uma variedade de milho, digamos
de Oateto, executamos uutofecundações de
indivíduos escolhidos durante 6 gerações, se
lecionando ao mesmo tempo rigorosamente,
para obter uma boa homogeneidade, de todas
as características, como altura ida planta, al
tura da espiga, coloração dos grãos, nature
za das palhas e outros mais. Iniciando por
exemplo, com 100 indivíduos, plantamos os
grãos das cem espigas separadamente no
campo, experimental. Escolhidas, no «egundo
ano 10 plantas/de cada linha, teremos assim
para o terceiro ano já 1.000 linhas, mas um
número delas seria eliminado por não'cotres-
ponder a nossa norma de seleção, sendo as
espigas talvez mal formadas, a dureza e co
loração dos grãos não satisfatórias. Autofe-
cundando de novo um número pequeno de
plantas, seja dez, de cada linhagem escolhi,
da sempre continuando a seleção rigorosa fi.
earemos talvez no fim das seis gerações com
50 linhagens bastante homogêneas e de acôr
do com a norma de seleção. Durante todo
este processo, uma característica tem pouca
importância: a produtividade. Como já foi
explicado, a produção tem '̂ue cair, em mi-
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iho, sempre que aplicamos o processo d*
autofecundação.

Obtido agora um número de linhagens
bastante puras, embora pouco produtivas
mudamos o processo e Iniciamos o revigora-
mento por cruzamento. Cruzando plantas de
linhagens diferentes obtemos os hibridoi
que de novo serão plantados no campo exp®.
rimental para determinar quais os hibridoa
mais produtivos. Todos eles devem ser
bem homogêneos e com as caracterlstl-
cas da planta e da espiga, de acõr-
do com a norma estabeiecida durante a fase
de seleção e autofecundação, que antecede*
o cruzamento. O nosso fim agora é apenas
determinar quais os hibridos mais produtlvoe
Feita esta determinação podemos então indb
car quais as linhagens puras que deverão ser
cruzadas para dar o melhor '"milho híbrido"
para a distribuição em larga escala aoe la
vradores.

Esta produção das sementes do "milho
híbrido" em escala grande é sempre feita
pelo processo já explicado: as duas,linhagens
escolhidas são plantadas alternadamente no
campo, e de uma delas são removidas todas
as flechas. As espigas das plantas decapita
das dão as sementes do "milho híbrido" parã
a distribuição ao lavrador e aquelas das de-
mais plantas servirão para a manutenção de
linhagem pura. Chamamos para melhor ex
plicação as duas linhagens de A e de g"
Então prcuvidenciaremos dois campos isolados
plantando em ambos as duas linhagens.
deles decapitamos' todas as plantas das linha
gens A e no outro da linhagem B. Assim as
plantas decapitadas do primeiro campo dão
as sementes hibridks (AB) e as plantas não
decapitadas sementes puras de linhagem B e
no outro campo, teremos as seixfentes hlbrl
das (BA) nas plantas decapitadas e semeu"

, tes puras da linhagem A nas plantas não de^
capitadas.

Pelo exposto, já é claro que o trabalho ne-
cessário para a obtenção de sementes do
"milho híbrido" não pôde spr feito, pelo la
vrador comum, mas representa ao contrário
um processo complicado e laborioso, exigindo
os conhecimentos de técnicos especializados o
as instalações de Estações Experimentais, o
processo também é bastante demorado, pou
necessitamos de cêrca de seis anos para o
processo de homogenizãção com autofecunda-
ções controladas, como foi explicado acima, o
mais dois ou trés anos para escolher os me.
Ihores hibridos. Durante todos estes 8 a 9
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anos, o trabalho dá sómente despesas e ne
nhum lucro, de modo que será dincll entre
nós que particulares pudessem sq interessar
pelo método. Porisso, devemos considerar
um grande sucesso dos técnicos, especialmen
te da Secção de Genética do Instituto Agro
nômico de Campinas, quq executaram cuida
dosamente .os trabalhos preliminares, permi
tindo que agora os Governos Federal e Esta
dual, possam decretar a organização de ex
tensos campos de produção d© sementes do
"milho hibrido", na Estação Experimental
de Ipanema, para a distribuição em larga es
cala, a partir do próximo ano, aos lavradores.

O método do "milho hibrido" terá natu
ralmente também desvantagens, sendo o prtn-
cipal fato que o lavrador terá que comprar
todo o ano novas sementes, não podendo de
modo algum colher as suas sementes para de
pois plantá-las. Plantando o milho hibrido
ele obterá plantas com espigas boas, produti
vas e homogêneas. Se ele tirasse delas as
sementes para o novo plantio no ano seguin
te ele teria surpresas muito desagradáveis.
\ produtividade cairá em geral de cêrca de
20 a 30% e as espigas colhidas serão muito
heterogêneas em conseqüência-, das leis da ge
nética que não posso explicar em detalhe
neste breve resumo. Outras desvantagens
decorrem da extrema homogeneidade do
"milho hibrido". Condições adversas do am
biente, falta de chuva, ataque de doenças e
de pragas, podem causar estragos muito sé
rios, pois todas as plantas reagem sempre do
mesmo modo. Estas desvantagens podem ser
diminuídas por processos especiais como a
produção de hibridos "triplos" ou "quádru
plos"''nos quais nós não limitamos a cruzar
apenas duas, mas sim três ou mais linhagens.
Os hibridos são também tão especializados
que será provavelmente necessário produzir

'-M.

Os hibridos são também tão ^especializados
que será provavelment/C necessilrio produzir
liibridos dir<>reutcs paru as diversas regioe»

do Estado.

hibridos diferentes para as diversas regiões
do Estado.

Existem outros processos do melhoramento
do milho, que têm as suas vantagens e des
vantagens, e que não posso discutir no espa
ço pequeno à minha disposição. Mas pode
mos frizar que de acôrdo com a opinião dos
técnicos, internacionalmente reconhecidos, o
método da plantação do "milho hibrido" ó o
mais vantajoso, e isso apesar da sua princi
pal desvantagem: a necessidade do lavrador
adquirir anualmente sementes novas.

Para finalizar devo ainda acentuar um
ponto prático: deve-se acabar com a antiga
lêcnica "plantando dá", pois nem o milho hi
brido dará um rendimento satisfatório, quan
do o lavrador não cuida do seu cultivo, adu
bando e protegendo a sua roça contra os efei
tos desastrosos da erosão e fazendo tudo que
um cultivo racional exige dele.

FAZENDA DAS ANDORINHAS
propriedade de JOAO JOSE' BAPTISTA

administração técnica de jayme baptista
Criadores de Gado Selecionado Schwyz (Snlsso)

SACRA FAlVIIIilA DO TINGUA'

Município de Va.sonrae - E. P. C. B. (Llnla Aurillar)
Estado do Rio de Janeiro - Brasil

Temos à venda ótimos garrotes puros, novilhas © vacas
.v>o-icfipndos no "HerdJBook" da Federação e possue tam-

bém registrados «o Re^stro Genealógico
Sch«-3'z do Brasil.
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Da v,iá

América

Qranj

o vapor Moore Mascwan
trotixe para a Granja Itahyé
alguns touros e vacas Holan
desa» e Jorsey.

Esses animais norteucem
a uma das sete famllins loj,
telras norte-americanas, cuja
produção de leite é cem por
cento maior que a das nies-
mas raças na Europa.

A família , bovina da quai
procedem esses magnificog
exemplares recem-chegados
goza de fama mundial. Sen
aperfeiçoamento realizado
nos Estados Unidos, constitüi
um verdadeiro sucesso zoo-
técnico.

E perfeitamente condigno
é o seu destino no Brasil
pois é um dos mais creden.
ciados dos nossos produtores
de leite que os adquiriu e im.
portou: o Sr. a. J. Byington.

AN Granja Itahyé, de sua
propriedade, ,é reputada co
mo modelo. ODela procede

, grande parte do leite tipo'a
de S. Paulo.

No finíssimo gado da Gran
ja Itahyé, a introdução des
tes espécimes excepcionais
instituirá um padrão bovino
especializado em leite real-
mente dificil de ser supera
do.
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CONCLUI AQUI A CONTRIBUIÇÃO

apresentada pelo AimOR A

n REUNIÃO ANUAL DE MEDI

CINA VETERINÁRIA.

V'V; •?.'

L E I T E P A R A T O D O S M

no Estado de São Paulo
9>. Fídèíis

(AíTfes
ct^eífo

JB — UNIFIOAÇÃO DOS SERVIÇOS DE

fiscalização e atuaiazação dos re

gulamentos SANITÁRIOS DO IíETPE E

derivados

Por princípio, achamos •que o serviço de

fiscalização, dadas as nossas atuais condi

ções, de irregular abastecimento, deve ter por
Borma agir em grande paralelismo com o fo

mento e auxílio à produção, indüstria e co-

márcio do leite e seus produtos. A fiscaliza

ção deve moldar-se às condições ambientes e

março de 1940

às necessidades dos produtores o consumido

res, dificultando e impedindo a ação, apenas,
daqueles que agem de má fé o intencional
mente.

No momento, vemos dois Departamentos,
em duas diferentes Secretarias de Estado
cuidando da fiscalização do leite e lacticínio».
Cada Departamento, por sua vez tem suas di

visões e secções por onde se dividem os tra-
balhos, de modo que para a função fiscaliza-

dora de um mesmo serviço e de um mesmo

estabelecimento temos mais de um funcioná

rio e diferentes exigências.

O interessado na montagem de um estabe-
lecifnento qualquer tem que percorrer diver

sas repartições, submeter-se a uma infinidade
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de exigências, lutando com toda a sorte de di
ficuldades. Os que YBncem tudo isso, ou

são beneméritos, estão obrigados pelas cir
cunstâncias a seguir até o fim, ou então,
teem idéia de refazer-se posteriormente de

tantos incômodos.

Outro inconveniente da duplicidade de fisca
lização está na falta de continuidade do ser

viço. De tjue vale um Departamento trazer
um produto fiscalizado até o momento em

que sai para a distribuição, para deixá-lo que
outros prossigam na tarefa, sem qualquer en-
trosamento ou entendimento entre as respecti
vas repartições e funcionários e justamente
no ponto de maior vulnerabilidade da questão?

Achamos que se não se desejar retirar os
serviços de fiscalização de rua da Secretaria
da Educação e Saúde Pública, que se estenda
essa função e se aparelhe o orgâo que vem
fiscalizando o leite e os seus derivados desde,
as fontes de produção que é o Departamento
da Produção Animal da Sec, da Agricultura.
Que se estabeleça, também, uma fôrma prá
tica e sistemática de entendimentos entre as
duas repartições, de modo a que o serviço
normal de abastecimento não seja prejudica
do por um excesso de fiscalização. A con
centração de tais serviços sob uma só dire
ção é o mais indicado. Outro tanto deve ser
dito quanto ao processo de registro de um
estabelecimento.

Dentro da Secretaria da Agricultura, no
Depart. da Produção Animal, é preciso, tam
bém, que todo o serviço permaneça unido e
não disperso como hoje se encontra. Essa
dispersão de chefias e de funções redunda,
em geral, em duplicidade, perda energias,
desentendimentos e o que é pelor, em ernba-*
raços à produção, indústria e comércio, com
o conseqüente desinteresse das partes.

Sobre a atualização da presente regula
mentação, é preciso ser dito que a atuai é
satisfatória em muitos aspectos e tem a gran
de vantagem de já estar sendo compreendida.
.s modificações a serem introduzidas que

sejam as niínimas possíveis, removendo-se
certas dificuldades existentes na atual, ampa
rando e permitindo maior expansão das vá
rias atividades da indústria e produção, e
,Por último, fazendo-se uma padronização dos
produtos derivados, em moldes Internacionais,
afim de conduzir nossa indústria para hori-
íontes mais largos.

Que não se deseje com a regulamentação,
apenas, evitar abusos, mal entendidos, etc.;
tornando-a complexa, coercitiva,' cheia de
proibições e outras coisas mais. Somos de
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opinião que a presente legislação, com ligei
ras modificações tendentes a atualizá-la, exe
cutada com inteligência, honestidade e rlgot,
só poderá trazer benefícios à nossa indústria

e ao - abastecimento de nossas cidades. E'

preciso não esquecer que essa mesma legisla
ção que ora obedecemos já foi considerada
por técnicos especializados e que conhecem

outros países, como uma das mais avançadas
e multo boa. E isso já começa a ser sentido.

Se assim é, valorizemos o que é nosso e modi

fiquemos, apenas aquilo que fique patentea

do, deve ser alterado, acrescido ou supri
mido.

IV — TXIMENTO E ASSISTÊNCIA

SANITARIA ANEVLAli

Sabidas as condições atuais dos nossos re-

banhos e a presente situação, de acôrdo com
as idéias gerais que vem sendo expendidas,
julgamos aconselháveis as seguintes medidas
a serem tomadas pela Secretaria da Agricul
tura e assistida pelo Conselho do Leite:

a) — imediata liberação e remoção de to
das as exigências que, eln rápido estudo se
revelem demasiadas, tendo por escopo a che
gada às fontes produtoras de leite e criató-
rlas de gado leiteiro, dos seguintes produtos;

. farelo e farelinho de trigo, farelo e torta de
algodão, sal e arame farpado; •

b) — sejam procedidos estudos tendentes
a rebaixar o mais possível o preço daqueles
produtos destinados à alimentação da vaca
leiteira;

tunonciato de Biaso &Irmãos
Casa Fundada em 1913

Fabricante de latas e utensílios para
indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA
CAIXA POSTAL: 21 — TELEP.: 60

Bnd. Teleg.: '^iasoirmãos"
. Lambarí — Minas

Exclusivistas para o Est.
de S. Paulo:

CIA. fajbiq bastos
COM. IND.

R. Florencio de Abreu, 367
S'. PAULO

UNHUNCiaTO OE BIfiSO SIRMlOS
FABRICANTES
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c) eejam feitos estudos e criadas possi
bilidades práticas para o fornecimento, atra
vés dos orgãos oficiais ou por eles facilitada,
de maquinária e .utensílios indispensáveis à
produção e criação, como seja: unidades fri
goríficas, filtros, baldes de ordenha, latões,
segadeiras, tratores, motores a óleo cru, etc.
Dada a necessidade que há em se reaparelhar
a produção, seria aconselhável a importação

direta dessa aparelhagem pela Secretaria «

venda aos criadores e produtores, com isen

ção de direitos alfandegários e taxas;
d) — ó imprescindível sejam estudadas as

possibilidades de concessão de créditos a
longo prazo sob a orientação da Secretaria e
crédito jesse em bases práticas e que possa
seu Conselho, para os criadores e produtores,
ser levantado em pouco tempo, com juros

baixos e a ser empregado na compra de gado,

construção de estábulos, silos, banheiros,
carrapaticldas, esterqueiras, maquinária in
dispensável e utensílios; '

e) — adoção de outras medidas tendentes
a acelerar e (írientar o soerguimento dos re
banhos leiteiros, através •da:

1.® — prática da inseminação artificial —
pela criação de um serviço dessa^ naturezai,
no Dep. da Produção Animal, a ser feita em

i?„ a. m^m s m-
íflíDiiaiiíD- aesij® - •aiasaiiaa

SAO PRULO
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larga escala e por colegas especializados, do
tados da necessária aparelhagem e meios de

locomoção, utilizando reprodutores da mais
elevada linhagem que a Secretaria possa ofe
recer. A existência de uma produção supe

rior a 5.000 litros de leite em um centro,

admite já a existência de um serviço <ie LA.,

de acôrdo com estudos que possam vir a ear

feitos. Não esquecer que a tendência moder-'
na é para a diluição do semen e isso signifi
ca maior aproveitamento de um ^reprodutor
(um só touro, em uma cooperativa de I. A.,
nos EE. UU. deu em junho de 1944, maia de
500 produtos). •

2." — oficialização do controle leiteiro —.

a esse respeito é lembrada a necessidade da
oficialização do serviço da A. P. «C. B., que
tivemos a honra de organizar, o único exis
tente no Estado.

3.0 — concessão de auxílios mais eficientes

às associações que fazem registro genealógi-
co de gado leiteiro, bem como a oficialização
do serviço de registro de puros por cruza.
Esses auxílios podem ser traduzidos em ao- -
mas fornecidas anualmente, passes para via
gem, designação de técnicos, etc..

4.0 _ venda de reprodutores importados,
puros por cruza, de reconhecido valor como
transmissores de capacidade de produção^ lei
teira. Importação em número elevado de
500 a 1.000 anualmente, vendidos ao preço
de custo € ficando as dçspesas- de viagem e
de imunização por conta do Estado, como
foi feito com êxito numa recente importação.

5.0 campanha tendepte a orientar o
criador, assisti-lo práticamente nos seus pro
blemas, no que se refere à alimentação do
rebanho, preparo de ferragens, etc. Adequa
da orientação zootécnica deve acompanhar
tais serviços bem como a construção de silos,
estábulos, etc.. O fornecimento de plantas
para as diversas construções indispensáveis
não cedidas gratuitamente, porém ao preço
de custo, bem como folhetos, memoriais, etc.,
é de recomendar-se, para a orientação do
produtor e èriador.

assistência SANITARIA ANIMAIi

Uma assistência sanitária animal mais efi
ciente está se fazendo necessária e dela de
pende em grande parte o êxito de diversa»
medidas -aqui preconizadas.

A esse respeito é lembrada a velha suges
tão de um veterinário em cada cidade e do
um maior número de técnicos nas zonps den
samente exploradas, afim dè orientar o crl»-
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dor na defesa dos setis rebanhos contra as
Tárias moléstias animais, da ifórma como
proceder pára diagnosticá-las, enviar peças
aos laboratórios, fornecimento de medicamen-

vacinas, sôros, etc.. Das moléstias que
grandes prejuízos causam à pecuária leiteira,
entravando o seu progresso, salientamos as
seguintes que devem receber maiores aten
ções bem como o estabelecimento de amplos
• práticos planos de combate e de erradi
cação:

a)

b)

•)

d)

ey

f)

moléstias da criação
febre aftosa

mastltes

piroplasmose, combate ao carrapato
brucelose e

tuberculose.

^ — propaganda e campanha db
MEILiHORIA da qualjdadb do produto

Uma intensa campanha deve ser iniciada
•oni o objetivo de melhorar a qualidade do
produto dado ao consumo. Para isso, sáo
necessárias três condições: l.a — pessoal ha
bilitado para levar a bom termo tal tarefa;

^ cooperação de produtores, indus
triais e distribuidores e 3.a — meios mate-
riais para ser atingido o objetivo. Recomen
damos, pois, de acôrdo com a ordem acima:

—• Pessoal: a) — criação de cursos de
•epecialização para veterinários e agronomos,
tendo em vista o seu preparo para exercer
qualquer função orientadora na produção e
na indústria, utilizando-se os recursos da Se
cretaria da Agricultura e aproveitando-se o
pessoal já em serviço e com experiência. E',
recomendável, sempre que possível o aper
feiçoamento dos mais capazes, quer no estran
geiro, quer em visitas, cursos especiais pelo
paia.

• E 'indispensável ativar a formação
de técnicos para a direção de usinas de bene-
flciamento de leite, e fábricas; de produtos
derivados, dando-se vantagens e preferências
aos já diplomados no preenchimento obrigató
rio de certos cargos.

c) E' também indisjmnsavel a criação
de cursos para a formação de administrado
res e capatazes, em cursos rápidos e em fa
zenda, especializando-os no trato de gado
leiteiro, ordenha, criação de bezerros, etc.. As
atuais Escolas Agrícolas poderiam prestar"
grande serviço desde que tais cursos de admi
nistradores e capatazes lá ensinados, seguis-
•sm programas recomendados pelas secções
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especializadas do Departamento da Produção
Animal.

d) — E' de recomendar-se, também, »
criação de cursos rápidos anuais, que bem
poderão ser de uma semana ou mesmo dados

cada semestre ou trimestre, levados a efeito
nas zonas de criação, em fazendas do Estado
ou particulares, cursos esses destinados ao«

criadores e seus filhos e com um cunho

absolutamente prático sobre tudo que di<

respeito a uma célula de produção leiteira.

2.» — Cooperação de produtores e indus
triais — Poderia ser obtida pelo pessoal ha
bilitado e competente, em número suficiente

e dispondo de meios próprios de locomoção,
ligados, naturalmente, às secções de fomento,
para orientar, não só a construção e aquisi
ção como o uso adequado de:

a) — estábulos, salas de ordenha, galpões

de ordenha, etc.;

b) — maquinária de ordenha mecânica,

filtros de leite, refrigeração, etc.;
c) — lavagem, eaterilizaçãq e conservação

de baldes filtros, latões, etc.;
d) — transportes de leite e cuidados a

serem dispensados, bem como fazer recomen-

dações ditadas pela prática e pela experiên
cia;

e) — do aparelhamento de beneficiamen-

to, métodos de serviço, rapidez das operaçõe»
e adequada lavagem e esterellzaçâo da apare
lhagem e

f) — do material de distribuição do leite
e seus métodos.

3.0 — Meios materiais para ser alcançado
o objetivo; Condições:

a) — existência de pessoal técnico e auxl-

ROLHAS PARA LEITE

•/I•:

.-'àíMíií:

A maior fábrica de ro

lhas metáUcas para
frascos de leite e de

outros tipos aprovados
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habilitado, em número suficente para
'̂sitar e envolver toda a produção o dotados

Indispensáveis meios de condução e ma-
ifitial de serviço;

h) •—. organização dos estabelecimentos,
QUe se refere a pessoal habilitado;

•— estudo de facilidades na importação
aparelhagem, facilidades na aquisição,

orientação técnica, etc.;
d) — reaparelhamento das secções de fis-

oolização e de fomento, tendo em vista dar-
lhes o necessário equipamento pessoal, como
lambem o programa do trabalho a ser segui
do e fiscalizado pelo Conselho.

VI — iNDUSTratlAXJZAÇÃO

Entre as causas que levaram ao desânimo
o criador de gado leiteiro, o máu preço -do
leite sempre •preponderou. Entretanto, esse
máu preço do produto teve sua razão de ser.
Inicialmente, havia apenas escoamento na
tural, em São Paulo, para o leite destinado
ao consumo em espécie. Fazia-se manteiga
para o consumo local e alguma para exporta

ção para outras cidades e Estados. Quando

desarticulou-se o comércio de vacas, com o

desaparecimento do vaqueiro e a criação caiu
em crise, o leite era produzido em quantida
de superior ao consumo e, não havia fôrma

econômica de se lhe dar escoamento total. A
lei da oferta e da procura influiu preponde
rantemente. Vimos cair a produção. Em
sentido oposto vimos crescer o consumo, pelo
crescimento das cidades e em breve chegamos
à situação de há pouco, escassa produção e
grande consumo. No momfento há mercado
ainda para muito leite e, os preços do leite
e dos seus produtos não podem ser conside
rados totalmente desinteresBanteB. Conside

rando-se OB fracassos observados em outras
atividades agrícolas, o ambiente de desinte
resse pelo zebü e o conseqüente e crescente
interesse pelo gado'loiteiro, chegar^emos ã con
clusão que dentro em .breve estaremos com
as necessidades de consumo completamente
satisfeitas. Passaremos daí em diante a cair
em superprodução, no regime das sobras.
Iremos ver usinas recebendo como dantes, na
sêca o suficiente para o consumo e para al
guma manteiga e nas águas afogar-se ení
leite, recebendo o dobro do que precisam.

Essa contingência não é remota te portanto
deve ser cuidada desde já, mesmo porquç co
meça a ser sentida. Na atualidade, ibaseados
na experiência de outros povos te mercados,
sabemos que duas são as saldas que devem
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ser utilizadas: a primeira é a da elevação do

consumo do leite em espécie, aliás só utili
zável se a produção da sêca permitir um au
mento de consumo e a segunda, obrigatória

de qualquer fôrma, é a da industrialização.
Sobre o aumento de consumo, diremoa

apenas que isso é função de propaganda. •

para tal, tanto pôde tomar a Iniciativa o
Conselho como as partes interessadas, estaa
últimas, de preferência, sob a orientação da

quele. Haja vista o que tem sido obtido noa

EE. UU. A simples duplicação do nosso
atual cousumo individual, que assim mesmo

nos coloca entre os povos de baixo consumo,

abrirá as portas para o consumo, só em 6ãe
Paulo, de mala de 700.000 litros diárioa.
Basta haver qualidade e organização..

A industrialização por sua vez deve «ar
cuidada imediatamente. Podemos pensar em
diferentes produtos: produção de manteiga
eni larga escala e aproveitamento do leite des
natado de diferentes fôrmas: consumo em es
pécie, para uso humano; no fabrico de leite
em pó, magro (de preferência e sempre opor
tuno neste após-guerra) e no^ preparo de ca-
seina e lactose. No fabrico de queijos, com •
total aproveitamento do sôro, extraindo-se a
manteiga e a lactose. A indústria do leito
condensado é outro setor que deve S0r
mentado.

Sendo lervada avante a idéia da criação de
zonas de abastecimento já por nós exposta,
de ante-mão poderemos nos encaminhar para
a industrialização com relativa «egurança.
Isto tudo depende, porém do programa que
o Couselhó venha a seguir, desde que seja
criado, r

lí, B S U M O

(Considerando

to do leite em

o problema do abastecimea-
espécie no ' Estado de São

Paulo e as suas causas, após serem passados
em revista várias ocurrências e fatores que
implicam no máu serviço que ora possuimòs,
são apontadas as causas básicas dessa com-
plexa questão e ,que interessa a todaJndüs-
tria leiteira, da produção à distribuição.

Visando trazer uma contriburção à solução
desse complexo problema é apresentado um
longo plano de reestruturação do serviço de
abastecimento de leite e de reer^guimento de
toda a indústria, plano esse ,dividido em seis
capítulos diferentes, nos quais são considera
das as seguintes questões: '
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I — Criação de uin "Conselho do Leite".
11 — O problema do yag,ueiro.

III — Unificação dos serviços de fiscalização
e atualização dos regulamentos sani

tários do leite e derivados.

IT — Fomento da produção e assistência? sa
nitária animal.

T — Propaganda e campanha de melhoria

da qualidade do produto.
TI — Industrialização das sobras.

No capitulo referente ao Conselho do LeL

t-® é encarecida a necessidade de ser organiza

do um orgão permanente formado pelos re
presentantes dos vários setores da produção,
indústria e comércio, © serviço de fiscaliza
ção, sob a presidência do Sr. Secretário da

Agricultura e assistido, de perto por uma
secçâo técnica aparelhada para estudar, es
clarecer problemas de ordem econômica e
bem assim administrar organizações que
venham a ficar sob a jurisdição desse Conse
lho. E' sugerida aqui uma organização para
esse orgão bem como esboçadas as suas

Unhas gerais de orientação a seguir.
No capítulo referente ao problema do va

queiro são consideradas as causas da situa
ção des.sa classe © encarecida a necessidade.
de se cuidar de seu reaparelhamento por dois
motivos básicos: 1.° — que sem essa classe
não pode haver pecuária leiteira adiantáda ©
2.® — que essa classe está fadada a trazer

um considerável reforço no abastecimento da
cidade, com leite de melhor qualidade. Para

tanto, é sugerida a construção de pequenas

usinas nos arredores da capital, bem como

outros detalhes de organização, custo, capa
cidade, direção, etc..

Com relação à unificação dos serviços d®
fiscalização e atualização de seus regulamen

tos são tecidos comentários tendentes a sim

plificar o mais possivel tais serviços os quais

devem ter por escopo punir os deshonestos o

mal intencionados, porém ao mesmo tempo
fomentar o máximo possivel a indústria lei

teira, sem prejudicar o andamento dos servi-
ços nem complicá-los excessivamente.

No capítulo IV aão feitas sugestões sobre

medidas de fomento a serem adotadas © que
são indispensáveis se tornem realidade. E'

sugerido, também, o estabelecimento de

amplos © práticos planos de combate, e erradi

cação de moléstias que impedem o desen
volvimento de nossa pecuária leiteira, tais
como as moléstias da criação, febre aftosa,
mastites, piroplasmose, brucelose, etc..

B' sugerida uma campanha de melhoria do
produto, e apontados os meios a serem ado
tados, que são: formação de pessoal habilita

do para orientar a indústria e para trabalhar
nos seus vários ;setores; elementos a serem
empregados para obter dos produtores a má
xima cooperação e por último, são apontados

os meios materiais necessários para tal fim.
No último capítulo, é-feita uma referência

sobre a importância de cuidat-se do estabele

cimento de planos de industrialização das
sobras em bases econômicas, sob pena de
mantermos o problema sempre de pé.

Perfuradora "J P."

*
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Catta
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CheQoa

Sr. Fábio Severo o Sr. pôde resolver facU-
I . mente o item 1 das nossas

tma, perguntas. Ponha o touro
barretos • L. r. Schwyz na Tacada.
Pelo correio lhe remetemos um excelente fo
lheto sobre os sUos trincheira — quem lh'o
oferece é o Prof. Pascoal Mucciolo, exponta-
neamçnte. O autor desse folheto, Dr. Brenno
Andrade é considerado no assunto.

•Para defesa da aftosa, üm preventivo que
tem aprovado é a vacina Preventiva da Afto
sa. Se os seus meios falharem, tente esse,
que vale a pena.

Os carrapatos inegavelmente diminuem a
produção leiteira das vacas mesmo sadias,
portanto, o banho carrapaticida favorece a
melhor produção delas, nas ordenhas. Há di
ficuldades em banhá-las, aí? Tente o pulveri
zador, como se faz com as plantas. Pulverize
e largue. Não passe escova, pano, etc., qno
provoca queimaduras.

<5tianto ao touro mestiço caracú-flamengo,
achamos melhor nãp pô-lo no gado, desde
que dispõe do Schwyz.

Sobre a bezerrada, esta revista tem o pra
zer de ofereceV-lhe um folheto do Dr. Celso
Mehrelles, que párece que dirá tudo.

Oontinuamos, ao seu dispôr, para uma so-
lugfto cabal aos seus problemas. Até breve.
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Moléstias acusadas pelo maior
número de criadores:

QARROTILHO

f v.<
.v,.

Manifesta-se por sintomas de uma afecção ,
febril aguda, lassidão e inapetôncia. Aparece
catarro nasal qgudo e- que aos poucos se
transforma em purulento. Na maioria dos
casos aparece edema dos granglios linfaticos
submaxllares que tende a supurar, aumen
tando multo de tamanho, formando inchaço
da calha. Havendo dificuldade de mastigação
o animal pouco ou nada se alimenta, além dá
febre de 40.41°C que apresenta inicialmente.

As formas atípicas da doença são muito co
muns e quando aparecem o diagnóstico sé
pode ser feito com auxílio de exames de labo
ratório, por um profissional veterinário.

Acontece que os processos inflamatórios
podem se extender, apanhando outros orgãos
e complicando o quadro da doença.

Nos casos pouco adiantados o tratamento
pelo imune-sôro ou vacinoterapia é muitas
vezes eficaz e como tratamento abortivo são
empregadas compressas frias e pomadas mer-
Curiais. ,

Quando não se consegue fazer abortar a'
infecçâo, o melhor ^é deixar o processo supu-
rativo seguir seu curso.

Especial atenção deve merecer a dieta do
animal, principalmente sabendo que quando
já apanhados os gânglios da faringe, ele só,
pode engulir alimentos líquidos e, de modo
algum, consegue mastigar. Muita limpeza na
cocheira, e ventilação que permita manter
uma temperatura constante, sem formar teor-
rentes de ar que prejudicam o animal.

Quando os abcessos estiverem bem forma
dos nos gânglios, impõe-se nm tratamento
^j2*i[2i*gi(;o para libertar o pés.

' Naturalmente que essa intervenção só pode
rá ser praticada por um veterinário.

A sulfanilamida tem sido empregada com
bons resultados no tratamento das formas ha
bituais da doença.

A profilaxia çonsiste. em separar os animais
sãos dos animais doentes como medida prell-
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minaf. vA. resistência natural dos anini&lB 6
aumentada Jlela boa allmontncão, «xerclclo ao
ar livre e proteção contra as mudanças de tem
peraturas.

A Imunização pod© ser passiva e ativa, isto
é com sOro ou com vacinas respetivamente,
fli bem oue a associação de sôro mais vacina
feita concomftantemente. parece dar melhores
resultados do gue a vacina só.

A, Tacl„a« aatosena», dl,er prepara,
daa e„„ geraee eolMdoa po prdprio doeate
têm a, mostrado ericaaes em maltoa- eaao.

CINOMOSE
E' chamada doença dos cães novos norr,„o

*aca animais com menos de nm ano deTdade
Apresenta-se sob uma luade.

«oe o aalmal mostrà tebrÓ ^ peraeuda em
teza e depol. de dois a três "'l»-

«r pravr-it
17 -r^itrdiTpare-r-tarro a„do das «a. re.p.ratdrlasTa. 7s
-es apreaepta estrla. de sap,„e e d

punhado por uma afecç&o doa olhos, moslran*
do-se Umbem Bob, a fôrma do um catarro,

O primeiro sinal de alteração do aparelho
digestivo é a falta de apetite a que se seguem
vomites e constlpaçâo e logo depois diarréia.

Os sintomas nervosos são multo freqüentes
e às vezes predominam, com contrações da
grupos musculares. Os espasmos de todos os
musculos do corpo se manifestam quer por
ataques de tremores ou ataques eplleptlfor-
mes. As contrações espasmodicas ijodem gra-
dualmente cessar mas às vezes são seguidas
poi% paralisias.

Em cerca 50% dos casos ha uma erupção
pustulosa da péle na parede abdominal e face
interna das cozas. Esta erupção que se de
senvolve em papulas, vesiculas e mais tarde
pela ruptura formam-se crostas que dão máu
cheiro.

O tratamento especifico consiste na adml-
nlstração de s6ro, porém os resultados obti
dos não são multo animadores.

Quando a doença está em sua fase inicial
grrande vantagem apresenta o tratamento sin
tomático. De grande Importância são os cui
dados higiênicos e dietéticos. Os animais
afectados devem ser conservados em lugares

Cfliôr límido" na IVIastite dos Bovinos
Muitos veterinário

no aUvio dos sistea ® em aplicação externa,as molesbos tão freqüentes na Mastite dos Bovinos.

AbTTlPlLLGoiSTlKir ,
vant.j<«, ae apu oferece pm i

ANTIPttixiGlSTmw pp. pantém o Calôr t5nnido durante várias horas.

THE Dmvmt CHEMIOAL MFG, CO. NOVA TORKl
Amostra e literatura sob pedido a

ci,,^ ^ « A.
— RIO DE janbiro

^IPBEOGISTINE é fabricada no BrasU

IiJSVI£ITA DOS OEIadORES
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iimpoB, com temperatura uniforme. A dieta
deve consistir de leite, sopas de carne, carne
eozida e picada e mesmo- ovos.

Tonicos como injeções de cafeina ou sOro
Ilsiológico mais cafeina e antispasmodicos da

ciasse de brometos de sódio ou potássio.
Os meios preventivos dizem respeito a se

parar 08 animais jovens dos velhos suspeitos
de Iníecção e dispensar nsuito carinho às con
dições higiênicas e de alimentação.

Pneumonia dos Bezerros

Os principais sintomas da doença sâo: res
piração acelerada, tosse e febre. O animal
toma-se triste, abatido, emagrece rapidamen
te, o pêlo perde o brilho e torna-se arrepiado.
Os olhos se afundam nas orbitas, sem rida e
Inexpressivos, acompanhados de corrimento
ocular. O apetite nunca desaparece, embora

diminua bastante.

Os animais permanecem qtiasi sempre dei

tados e só se levantam a custo e quando Ins
tigados. O corrimento nasal, mucoso, muco-

pnrulento e às vezes puruiento. Às vezes pode

'"KING BESSIB SBNATOB"
Seis vezes "Ali-American"

Duas vezes "Ali Time Ail-Alnerlcan"

Duas vezes "Reserve Ail Time All-American"

Invicto em todas as exposições. i

Bobrevir leve diarréia qne ©stá longe de ser
comparada à enterite Infectuosa, pois além
de benigna dura poucos dias.

Os compostos que melhor respondem ao
tratamento da pneumonia são o sulíatiazol e
a sulfapiridina.

Para que se mantenha a concentração óti-
ma e continua, a dosagem aconselhada é de
0,10, 0,12 e 0,13 por quilo de peso vivo para
animais pesando respetivamente até 32 qui
los, de 32 a 45 quilos e de 45 quilos em dian
te. Depois do 2.. dia a dose é reduzida de
0,04 por quilo de peso vivo, afim de evitar a
possibilidade de intoxicação.

A administração é feita dividindo a dose
diária em 3 partes, dando uma pela manhã,
•outra ao meio dia e a última à tarde.

Para exemplo vamos tomar um bezerro
pesando 40 kg.:

MJEDICA3EESVTO SUXiPATIAZíOD

1.® dia

Manhã

2 grs.

4 compri

midos

Meio dia

1,5 grs.

3 compri

midos

Tarde

1,5 grs.

3 compri

midos

RAVE^GLEN
FARMS
*0 lar dos campeões'

A-ntiOCh. III.

U.S.A.

Temos o prazer de
apresentar , aos criado

res brasileiros òs finos
produtos das •"Fazen
das Ravengien". Pos
suímos' no momento

para pronto embarque,
tilhOB deste grande

campeão de "Montvlc
Bonhenr Ohieftaln" e

"Dlctador Ormsby Oak",

outros dois grandes

Taçadores.

Informações e detalhes:

SOCIEDADE IMPORTADORA E EXPORTADORA
Rua Senador Feljó, 176, 4." and., 8/413

Representantes exclu'slvos para o Brasil

MALGON, LTDA.
S. Paulo
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MOURÕESserrados paraCercas
DE EUCALIPTO, Wolmanisados (imunisodosjcontra

PODRIDÃO, CUPIM e INSETOS

Por tratamento moderno em Quto-Clave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃa

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Liça

Prema
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

2-4S£a

SAO PAULO

Desintegrador
"VIANKA"

Diferentes de todos
para forragens.

TRITURA CANA
DE AÇÚCAR sem
perder caldo.

REDUZ 'A FARELO as espigas de milho
CORTA canas de milho, capins pLa

silagem etc..

1000/2000 Qs. por hora, 2^5 a 5 H -p

Solicitem folhetos*

Arthur Víanna - cii. di igiicij,
R. !Flloreiicio' de Abreu, 270 .

S- PAULO
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2.0 dia

3.' dia

4.0 dia

5." dia

2 grs.

2 grs.

1 gr.

1 gr.

1,5 gT8.

1.5 grs.
0,75 grs.

0,75 grs.

1,5 grs.

1,5 grs.

0,75 gifl.

0,75 gra-

A cura se obtém geralmente no 4.®
mas é conveniente persistir afim de consoli
dar o restabelecimento e evitar recidivas.

Como medidas preventivas deve.se evitar
que os animais sejam sujeitos ao frio, cor
rentes de ar e humidade que constituem fa
tores predisponentes mais importantes para a
doença. O ambiente que se deve proporcionar
aos bezerros deve ser limpo e sôco, e a ali
mentação em quantidade e qualidade satla-
fatórias.

Diarréia dos Leitões

Com esse nome se conhecem duas doenças
distintas: a diarréia de leite ou diarréia
branca e a enterite infecciosa ou paratifo.

A diarréia de leite é muito freqüente nos
primeiros dias de vida dando diarréia de cOr
branco-amarelada ou ligeiramente acinzenta-
da, falta de apetite, pólos arrepiados, anemia
e às vezes ictericia. Em alguns casos esta
doença leva à morte e em outros ela evolue
com fases de melhoras e recaídas às veees
(fatais.

Em geral este tipo de diarréia cede com fa
cilidade, pois desde que o leite materno é o
responsável basta manter a porca criadelra em
jejum durante 24 horas q a administração
subsequente de alimentos . pouco bumidos e
em bom estado de conservação.

Os cuidados com à alimentação das criadei-
ras devem ser considerados condição essen
cial pára a defesa contra as doenças intesti
nais dos ' recem-nascidos. Aos leltõep doentes
podem ser administrados adstringentes.

A diarréia causada pelo paratifo é encon-
tradq em leitões de várias idades, a transmis
são da moléstia se faz em geral ipela ingestão
de alimentos contaminados com as fezes de
animais doentes. Aparece diarréia amarelada
característica, acompanhada com outros sinais
gerais de falta de apetite, moleza e anemia.
E' difícil ao leigo diferenciar a diarréia pro
duzida pelo paratifo daquela causada pelo lei
te," daí fazer-se necessário a presença de nm
veterinário que recorrerá aos exames de labo
ratório.

Aconselha-se, cómo medida preventiva, vaci
nar os leitões e até mesmo revaclná-los depois
.de alguns dias. O isolamento rigoroso dos anl-

Mv:-'-
A.' .
1 :
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ygr - é medida de alcance para nâo
'Bsemiaada a doença na criação.

tes

Q utXUti ct ^ ^ *
"^•tamento consiste em usar deslnfetan-
^'^strlngentes, aliados a cuidados de hi-
® dletétlcos.

^^rininose de Ovinos e Caprinos
^ *luadro clinico geral das vcrmlnoses se

^Pf^senta por emagrecimento, anemia, falta
^Petita e edemas nas partes baixas (ede-

"Papada) e nas infestações intensas
diarréia.

a diferenciação entre elas só T>6de
8®*" feita por, um técnico reterinário.

O tratamento pôde ser feito: pelo sulfato
de cobre em solução a 1% com as segnintes
doaagens: ovinos e caprinos animais adultos
100 cc e animais jovens não lactantes 50 cc
ou então pela fenotiazina. A solução de sul
fato de cobre deve ser administrada com
sonda e seu emprSgo nem sempre pôde ser
feito por pessoa leiga. O tratámento pela fe
notiazina é mais fácil e as dosagens são indi
cadas na bula.

Convém manter os animais em jejum pré
vio <ie 24 horas antes de administrar o ver-
mlíugo. SI possível, após o vermifugo, colo
car os animais em local que possa facilmente
ser desinfetado logo que o mesmo tenha pro
duzido efeito.

Como medidas preventivas convém fazer
bebedouros para os animais afim de que os
mesmos não se acostumem a beber em locais
lamacentos, meio propício para o desenvolvi
mento e propagação dos parasites. Outra me
dida aconselhável é não manter juntos ani

mais que albergam as mesmas espécies para
sitas como, por exemplo, bovinos ém promis-
eaidade com caprinos e ovinos.

Um ineio profllátlco para as vermlnoses ó
fazer pastos separados, estabelecendo rodlsio
e toda vez que se passar os animais de um
para outro pasto, arar © plantar aquelo usa
do primeiro.

Cólera das Aves
E' a, mais mortífera das doenças que ata

cam as aves. Infelizmente até boje, em todo
o mundo, ainda não existe uma vacina, um
eôro ou uma droga capazes de defenderem as
aves de modo eficiente. Trâta-se assim de li
mitar as perdas afastando dos aviários a»

MARÇO DE Í946

aves portadoras, isto é, aquelas que tendo
sido atingidas pela moléstia, resistiram K
mesma, porém conservam o micróbio respon
sável pela cólera na fenda palatina (abertura
qne existe no cén da boca). I>essa fôrma ao
se alimentarem, contaminam os alimento#.

As aves portadoras não aparecem exponta-
neamento porque ou são aves novas adquiri
das ou aparecem na criação depois da mesma
ter sofrido um ataque de cólera e entre a«
aves que Bobreviveram muitas se constitoen*
em portadoras.

E' difícil distinguir entre uma ave porta
dora e entra normal si não me recorrer *
provas de laboratório feitas por um veteri
nário.

Não havendo nma terapêutica especifica
contra a oolera. devemos insistir nos meios
preventivoe e que resumidamente são os se
guintes.

A introdução de aves-em uma criação
só deverá ser efetuada após um exame para
a verificação da existência de portadoras de
cólera entre as novas aves.

2) As aves que resistam à moléstia, de
verão ser examinadas, antes de serem mistu
radas com outras tures, pois entre elas sempre
existôm portfidoríis.

3) As aves que se revelarem portadora#
deverão eer imediatamente sacrificadas.

4) Enquanto a cólera não surgir em
nma criação, os criadores não deverão empre
gar nenhuma vacina ,ou qualquer droga con
tra a moléstia, pois ee os cuidados já indica
dos forem seguidos à risca, dificilmente a
cólera, aparecerá.

Nos casos -de aparecimento da mo

léstia os criadores deverão sem perda de
tempo, dirigir-se aos Departamentos oficiais
que cuidam da Defesa Sanitária Animal, co
mo é o caso do Instituto Biológico de S. Paulo.

O Sr. ADOLiPHO VAZ DE LIMA - Andrade
Silva, B. F. S., assinalou:

eii cães: Tifo Canino e piroplasmose.

O Sr. Ten. ARMANDO GUERRA Alagôa
Grande do Norte, Est. da. Paraíba, assinalou:

em bovinos: Colibaciloae, Febre Aftpsa e
Mamlte.
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O Sr. CÀL.VINO FERNANDO FRANCO, da
Fazenda Serra Negra, município ignoràdo, as
sinalou:

•em Imvinos: Mamite.

O Sr. CARLOS DE A"VjIT<A, do .^axá, Est.
de' )dinas Gerais, assinalou:

em bovinos: Colibacilose, Paratifo, Pioba-
eilose, pneumonia, Onfaloflebite, Diarréia .dos
bezerros, Coccidiose, Mamite, Beme, Ver-
minoses, Sarna, Carrapatos e Osteomalacla.

em caes e ga.tos: cinomose e sarna.

O Sr. HUMBERTO DEALIS, de Fartura,
Est. de S. Paulo, assinalou*,

em bovinos: bernes.

em aves; aspergilose.

O Sr. ISALTINO FRANCO,
Est. de Minas, assinalou:

em bovinos: Curso branco. Pneumonia dos
bezerros, Difteria dos bezerros, mastite e
verminoses.

em eqüinos: garrotilho.

em suínos: Paratifo, Gripe, Peste dos Por-
eoa, Verminoses, Sarna e piolhos.

de Machado,

O Sr. JACOB THIBES PRIMO,' de Campos
Novos, Est. Santa Catarina, assinalou:

em bovinos: Curso branco, Pneumo-enteri
te, Pasteurelose, Brucelose, Raiva, Coccidio
se, Verminoses, Carrapatos.

em eqüinos: Garrotilho,
Verminoses.

em suínos: Verminoses.

Aborto, Raiva,

— Barra de S. João,Estado do Rio, assinalou:
«m bovinos: Verminoses.

O Sr. (este questionário chegou sem assi-
natura e procedência, poderá ser reconhecido
pelo remetente?). Estavam assinalados* *

em bovinos: Curso Branco, Paratifo, Pneu:
, lnonia dos Bezerros, Difteria dos bezerros e
Mamite. '

em eqüinos: Garrotilho.
em suínos: Gripe,
em aves: Cólera. .

* 58 *
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Assinalados neste mée:

em bovinos: se assinalaram as segalatõ*
ocorrências: Manaite, 5; Curso branco, 4;
Pneumo-enterite, 4; Verminoses, 4; Paratifo.
3; Sapinho, 3; Febre aftosa, 2; Peste dos
pulmões, 3; Diarréia de sangue dos bezerros,
2; Carrapatos, 2; Berne, 2; Umbiguelra, i*
Peste de coçar, 1; Sarna, 1; Osteomalacla!
1; Pasteurelose, 1; Brucelose, 1; Raiva i

em eqüinos: Garrotilho, 3; Vermlnoaeí.
2; Cara Inchada, 2; Carrapato, 1; Raiva 1
e Aborto eqüino, 1. '

em sulnoB: Verminoses, 2; Diarréia dos
leitões, 1; Gripe, 1; Peste, l; Sarna, l*
lhos, 1; Aftosa, 1. '

em cães e gatos: Carrapatos, Tifo canino
Piroplasmose, Cinomose, Sarna.

em aves: Cólera 2; Aspergilose, Diarréia
branca, Verminoses, Piolhos, Carrapatos •
Pigarra.

Resumo até hoje:

Assinalou desde o inicio (total);
em bovinos: Pneumo.enterite, 9; Paratif

8; .Curso branco, 7; Febre aftosa, 6; Mamite'
8; Sapinho, 6; Diarréia de sangue doa beier'
ros, 5; Verminoses, 5; Carrapatos, 4; p„ "
de coçar, 3; berne, 3; Verrugas 3*'Peste n^
pulmões, 2; Umbiguelra, 2; Osteomalacla T
Raiva, 2; Manqueira, 1; Aborto i- p,„,'
ao oter», l: Brucelose. 1;
Sarna, 1. .10

em eqüinos: Garrotilho, 6; Verminoses j*
Cara inchada, 2; Aborto, 1; Ráiva, l e Carro'
patos, 1.

em suínos: Verminoses, 2; Diarréia dos
leitões, 2; Gripe, 2; Peste, 1; sarna i*
Piolhos, 1; Aftosa, 1. ' '

em cães e gatos: cinomose. 2; Tifo canino
1; Carrapatos, 1; Piroplasmose, 1 e Sarna l

em aves: Cólera, 3; Aspergilose, Dlari^ia
branca, Verminoses, Piolhos, Carrapatos «
Pigarra, um cada.

Seguindo a ordem pelo maior número de
assinalados, trataremos, no próximo número
(Abril),, de:

em bovinos — Paratifo.^
I ®ui eqüinos — Verminoses.

em suínos — Verminoses.
em cães e gatos — Tifo canino,
em aves — Aspergilose.

REVISTA DOS CRIADOfíMü
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Veja a Secção "Sua Carta Chegou", à pag. 58.
Leia-a e depois volte a esta, marque as mo

léstias, que, na sua faxenda ou na sua Granja,

são as maiores inimigas da sua prosperidade.
Assine, então, esta folha e nos envie, pelo
correio. Assim, estará nos ajudando a ajudá-lo. -A

^ ' .'V

A')

\

CbunJl

iAe
•« -,»

fM^ujUíà

(festa relafiâo foi organizada pelo técnico
A M. Penha, do Instituto Biológico de "São
Paulo, e está publicada em sua revista de
maio, 1945).

jjABÇO DE 1946
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bovinos

Colibacilose (Curso branco).
Paratlfo (Tristeza, Diarréia dos bezerros).
PlobacUose (Peste dos "pulmões").
I»neumonIa dos bezerros (Pneumo-enterito).
Onfalofleblte (Umbigueira).
Difteria dos bezerros (Saplnbo). ^
Carbúnculo sintomático (Manqueira).
Carbúnculo verdadeiro ou bemático.
Pasteurelose (Septicemia hemorrágica).
Brucelose (Aborto contagioso das vacas).
Tuberculose

Necrobacilose.

Actinobacilose.

Actinomicose.
'• s

Febre aftosa. '

Raiva.

Pseudo-raiva (Peste de coçar). ' nv
Vacina (Cow pox). <
Verrugas. . .

Piroplasmose e anaplasmose (Trlst. bovina).
Coccidiose (Diarréia de sangue dos bezerros).
Mastlte (Mamite)

Tinha.

Beme.

Rllíase (Bicheira). ^ ^
Vermlnoses: Haemonchus (estômago), Oeso-

Phagostomum (intestino), Metastrongylus
(pulmão), «to.

Distomatose (Barata do fígado).
Cisticercose (Pipoca).

1 ^

Equinococoe.

Tênia (Solitária).
Sama.

Carrapatos.

Osteomalácla.

' "ffVvv

VM
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EQÜINOS

Poliartrlte dos potros.
Adenlte equlna (Garrotllho).
Aborto eqüino (Salmoneloao), -
Mornxo (Lamparâo).
Lrlnfanglte ulcerosa.
Tétano. , , -
Raiva.

Bncefalomlelite eqüina, .
®spotricose.
€fastro£ilose.

etc"""'"''' °
Sama.

Oarrapatos.

Osteoflbrose (Cara Inchada).

S U I N o S

Paratifo (Diarréia dos leitSes),
PlobacUose. ' • ' ' ,
Gripe (Pneumonia doa leitões)
Peste dos porcos (Hog cholera).
Pebre aftosa.

Tnberealose,
Bmcelose.
Mastite. )' • '
^'Mase (Bicheira).
Clstíeeroose (Pipoca).
Bquiuococose.

(intestino), stephanurus

ÍIITh Metastronevlus (pulmão). Macra-canthorynchus (intestino) etc.
RNtfllA*

Piolbos.

OVINOS m
Caprinos

Pneumonia contagiosa das cabras
Ajgalaxia contagiosa.
Sfnnsite parasitária (Oestrus)
Milase (Bicbelra ).
Beme.

)

Sama.

Termlnoses; Haemònchus í« gamus (traquela)
pbagostomum (intestino) Ceso. Cestoides (Tênias).
(pulmão) etc. Metastrongylus Carrapatos

Tênia (Solitária).

CAEs E Gatos

Cinomose (Doença dos c&es novos). •
Tifo canino (Loptosplra),

Gastroenterite infecciosa doe gatos.
Raiva.

Piroplasmose (Nambiuvú).
Tinha.

8ama.

Verminoses: Ancyloetoma (intestino), Toxo.
cara (intestino), etc.

Carrapatos.

COELHOS

Paratifo.

Pasteurelose.

Mlxoma.

Coccidiose.

Toxoplasmose.

Sama.

" • " ^

AVES OOMêiSTICAS

(Galinha, pato, marréco, ganso, periS,
.passaroB)

Cólera.

Tifo.

Paratifo (Pombo, pássaros e palmípedes).
Pulorose (Diarréia branca).
Tuberculose.

Espiroqnetose. ^
Epitelloma (OBouba),
Coriza.

Leucoses.
\

Neurolinfomatoso. v

Tumores transmissíveis. * <
Coccidiose.

Malarla (Pássaros).

Toxoplasnuxse (Pombos).
Enterohepatite (Perús).
Muguet (Sapinho). ' '
Favo. ^,

Aspergilose.

Verminoses: Ascaridia (intestino)', Capilaria
(proveutrículo e, intestino), Tetramorea
(proventrículo), Heterakis (cecum), syn.
gamus (traqueia) etc.

^ama.

Piolhos.

'í'.

• •>-, v; >. •

Estes casos de nãoléstia ocorm-..,®m em minha propriedade, situada em .
láseinatura
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Há nomes que ficam.

B' assim o '"pickles" que dá a certas Tsr-
duras e legumes conservados em vinagre, o
seu sabor picante e característico.

Como prepará-lo? Aproveitando, ainda ten
ras, as couve-flores, as vagens, as cebolinlias,
08 pepinos apropriados, pedaços de cenouras
ou ceietis. . . Raspadas, cortadas em peque
nos cabos, peladas, lavadas em várias aguas,
v^ para uma salmoura de 300 gramas de
sai por litro de agua, filtrada e clarificada.
Al ficam durante dois dias, mexidas de
quando em vez.

Em seguida lavam-se os legumes em várias
aguas, para se eliminar o excesso de sal, co
locando-os no centro de um pano limpo que,
pegados pelas quatro pontas, é mergulbado
em agua fervendo pelo espaço de 4 minutos,
emergindo-se, logo ero • seguida, em agua
fria, trocada várias vezes, para esfriá-los o
mais depressa possível.

Os legumes, já frios, são arrumados em
vidros de boca larga e que possam ser perfei
tamente fechados dando-se uma disposição al-
teriada das côres e tamanhos e tendo-se o
cuidado de não enche-los completamente.

Os vasios são cheios com bom vinagre
branco, que não seja- excessivamente forte,
juntando-se uma colherinha de sal fino por
litro Tapa-se, sem ajustar demasiadamente
as rolhas, coloca-se numa caçarola com agua
basUnte para cobrir dois terços dos vidros,
tendo-se o cuidado de se ajustar no fundo da
vasilha um pequeno engrado de madeira ou
téla de arame para que os vidros não fiquem
diretamente sob a ação da chama. Leva-se
ao fogo e quando abrir fervúra deixa-se por
mais 15 minutos.'

Os vidros são, então, completamente fecha
dos e as rolhas, quando de cortiça, recober
tas ícom parafina ou lacre

Esta receita devemos a "Geo" a esplendida
revista boliviana que nos ensina fabricá-los!

MARÇO DE 1946
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O rovo processo <Jc «condicionamento «gore useoo
rvs Manteiga *Aviação*, ê o que se pode iJcalixa»
de nsais perfeito e racional. Tudo foi previsto pare

asscgurar.jhe uma protccção cfficax contra asin^cracnciaa
da temperatura. Este perfeito syrtema de acondiciona
mento significa tres vexes mais protecção a sua sanfe.
Em lugar dè qualquc* outra, prefira 'Avia'

mPinífEiGB

LYSOSULriN
Pai-a uso Veterinário i— Sulfamidoterapia
AMPOIiAS - I'OMAJ>A - OOIUPREMIDOS

Ampolas de 5 cm.3 de (formosucinilosul-
fonamidato do sodiò em solução aquosa)

a 10% para pequenos animais,
e, 25% para grandes animais.

Uso intramuscular ou endovenoso.
Fornada - Ixysoform 4% - Sulfanlldamida
10% - Oleo de Figado de Cação 20% -
(Correspond. a 600-000* U. I. Vit. A e

OO.OOO U. I. Vit. D.).

Uso tópico.
Ooonprimidos - (Sulfatiaaol) comprimidos

de g 0,50.
Uso oraL

INDICAÇÕES
Afta epizoótica (febre aftosa)^ farlngites,
pielites, pneumonias, mastltes, adenites
(garrotílho dos cavalo»), pneumo-onterl-
te dos bezerros, diarréia dos leitões, fe-
ridas infecciosas, abcessos, queimaduras,

abortos, preventivo aas Intervenções
' cirúrgicas.

Amostras e literaturas a disposição dos
Srs Médicos Veterinários e Criadores.

LABORATÓRIOS LTSOFOQBM S. A.

Rua Taquarí, 1338 — Fone 9-3257
São Paulo
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Na alimentação
perfeita

dos animais,
tiso a econô

mica ferragem
concentrada

MISTURA PROTEICA
IDEAL

Lie. Dl. A.-553

CONTRA A SAtrVA

nse os explendldos formlcidas
INGREDIENTE COTUBA

(em pó em pequenos' pedaços)

FORMICIDA "IDEAD DUARTE"
e"GARRAPAG"

(Blsulfureto de carbono)

INDUSTRIAS J, B. DUARTE S/A-
Idb. Badaró, 595 - Cx. Postal 1000

2-1001 e 0-S68OTelefones:

Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA.
QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS.
FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS meCNipOS EM FÁBRICAS
MÓDELARES.

Prefiram em sua mesa a melhor Manteiga

Fabricantes: Alves, Azevedo &Cia.
RUA AURORA, 60 —

P á( b r-l c a s

;São Simão Casa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte Verde e Traituba.

MANTEIGA VIADUTO - s®mpre, a melhor

SÃO PAULO

e m :

A erradicação da brucelose

Infelizmente, a brucelose 'não é cnravel
animais infetados, xlo modo que todo o pro
blema .scrã re.solvldo evitando que <» nio
doentes não .s<i contaminem.

O problema comporta então duas soluções:

l.o)

0.°)

Exterminar os anlmni.s contiuulnad»
sumariamente ou
Separjt-los rigorosamente dos não
tamiiiado.s.

A primeira solução aventada em muitos ftá-
ses 6 por demni.s onerosa, muito embora poow
e deva ser aplicada entro nó».

A segunda, também não deixa de ser «ne-
rosa, mas, permite aproveitar oe prodato*
dos animais infetados.

Para adotji.la, várias Importantes 'medidM
devem ser tomada-s.

1.°) Todos os animais devCm ser sulmie-
tidos às próva.s que os classifiquem em infe
tados e não infetados.

O fato de uma femea abortar não qxiet
dizer, obrigatórlamente, que se trata de bni-
celosis, porém deve — obrigatóriament« —
fazer o criador suspeitar da doença.

A classificação de animais infetados e i^lo
infetados 6 multo fácil de ser feita desde qne
seja levada a efeito por um profission:U tc-
terinário.

Consiste numa sôro aglutinação do riàca
inestimável .para a profilaxia da doença,

0.O) Classificados os infetados, então çlee
devem ser orlados rigorosamente sepai^os
dos não infetados: campos, estábulos, cumds
e demais instalações separadas.

Idealmente deveriam lidar com eles, pes
soal, que não estivesse «m contato coni os mio
infetados. Mas se isso se tornar impos.slvel,
tratadores e peões devem ser i|nstruido« no
sentido de trocar todas as roupas e desinfe
tar as botas e o corpo ao' passar do plAntel
contaminado para o não contaminado.

F E H O T I A Z I
Vornnifugo do Sooulo XX

GOSTO! NÃO TEM CHEIRO!
®™i®ngia em qüasi todos os casospB VERMINO^S DE CAVALOS, VACAS, CÃES,

CABRAS, PORCOS, AVES, EI^C.

* -I i t e r a t u r a B e p e id 1 d o B &Indastrift Brasileira de Produtos Qmmieos Ltda
PRAgA CORN:feHA, 96 ^ TELEFONE: 5-0803 SÃO PAULO

* 62 * REYlBTA DOS CRIADORES



3.0) Todo aborto ,verifica

do deve implicar iia incinera-

ção do féto o das meiiil>rami,s

alím <lo que, nu COiupIeLa se-

Plira^ão da feincu Jité a COiii-
provação da causa do aborto.
Unia vaca que abortou, até

<jue a causa do aborto não

tenha sido determinada devo

ser rigorosamente scgregada

das vacas sãs.

4.°) Os filhos das vacas
doentes, dcsmamados aos 5

mezes serão, antes, submeti

dos a rigorosas provas de so

ro aglutinação ' para assim
serem levados, em casos ne

gativos, ao plantei dos não
contaminados. '

Em certos países esses

animais são todos vacinados

sistematicamente com vaci

nas especiais obtidas da
amostra B 10,' que se têm
mostrado eficazes.

As novilhas de menos de 5

meses retiradas das • mães

doentes são colocadas de qua

rentena para serem submeti

das a uuia nova prova antes
^ serem definitivamente
consideradas U^tcs da doen

ça gó então é que 'so devem
considerar livres e como tal

conduzidas para o plantei

das sadias.

Sotíeclade AgroPasioril dePernambufo

Diretor: JOSE' PESSOA DE QUEIROZ

Vendemos garmtes "aeliús" pam reprodnçÃo dM
segnlntea r«ça«:

G T R

INDV-BRASIIj
GUZBRATBT

procedentes de noesas Fazendas de Criação, situadas na
"Usina Santa Tereslnha" etm Pernambuco • Alagoas, e
na "Usina do Outeiro" em Campos, Estado do Rio,

Os Interessados podem dirijli*-se A nossa séde on
aos nossos representantes, nos endereços

RECIFE (Séde) — Rua dó Brnm, 61 — 1.® andar —
End. telegr.: QUEIROZ.

SAO PAULO — Ferras & Barres — Rua de 6&o Bento,
290.

RIO DE JANEIRO — Cia. Usina do Outeiro — Rua da
Alfândega, 41 — -B.o andar — salas B07-9.

MANAUS — Ferreira da Sllva & Cia. — Rua Marechal
Deodoro, 236.

BBLííM — A. Perea & Cia. Ltda. — Rna de 8anto
Antônio, 117.

SAO LUÍS — Silva (Linhares A Cia. Ltda. — Rua Por-'
tugal, 285.

PARNAÍBA — Ranulpho Tôrres Raposo — At. Pret.
Oetúllo Vargas, 260.

FORTALEZA — Agências Álvaro de Castro Correia S/A
— Rua Major Facnndo, 125-131.

CURITIBA — João Franco Filho — Rua 16 de No
vembro, 608.

PORTO ALEGRE — J. Pereira da Silva — Pr. Rui Bar-
boaa, 39 — 1.* andar.

Mant«anos erposlção permanente de animais em Recife
A Avenida CaxangA, 8942, e enviamos fotografias aos

Interessados.
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ENSBTICIDAS;

FORMIOEDAâ:

CARRAPAITECIDAS:

!P B D I D O 3
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INTELIGENTEMENTE EMPREGADO PARA AFT

GENTAR OS INIMIGOS DE SUAS PLANTAÇÕES

Os PASSARINHOS.

E CONTRA OUTROS INIMIGOS ?

INSÉTOS, FORmOAS E CARRAPATOS ?

Para estes, empreguem NÃO ESPANTALHO>
Mas sim, NOSSOS EXTERMINADOres

— Barricas de 50 kgs.Verde Pariz — quilo
Ajseniato de chumbo — quilo
Neocld (D. D. T.) _ Lata 500 gre.
Detefon — Lata de 1 litro

nATíTJAt:,,. Líquidos em garrapoes:
® — Engradado o] 2 gfões. de 4 litros

JwS ~ vT 'JÚPITER —Caixas c| 2 latas de 4 kgs. Cr?
COTTTRâ o, QRANULADO^:
CoÍurÍ ~~ , f ''l " Pacotes de 1 kg. ...

— Saco de 5 quilos CrSGAFANHOTO — Idem de 1 quilo Cr$

S"
— quilo

1 ll^ro para 300 de agua , ,
Lata de 1 litro .....
Tambor de 5 litros
Tambor de 10 litros ...

COOPER — 1 litro para 140 de agua * , . I
Em latas de 1 litro - Cr$ 35,00; tambores de 20 lis. CrS «nnfiíl

TIXOL COOPER _ 1 utro para BÍO í, asua ' !
Em tambores de 10 litros ... ort «or oí '

GAVIAO — 1 litro para 600 de agua ' ' * ' i
Tambores de 10 litros Cr$ 300,>

Cr$
Cr|
Crj
CrÇ
CrÇ

Crj
Crç

Cr|
Cr?

Cr$
Cr$

500.il
2S,f'

9,«''
25.('
2S,0'

.1
56.C
SS.f
es.i."

12.CI
50,í'l
II,f

SSO.OM

25.f'
95.0i^

Cr? lüO.Cfí

c3Lo', dofeíí
Bva Senador FeIJÓ, 80 - S/loJa - Fones; 2-8832 e »-642» —. s. PAULO

I

/.i,
• •, '• " V , 'VJ,,,. ,

r:"\.

REVISTA DOS CRiADOKSf
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Podendo, Leia
o extrato acetônico alcoólico óe Tlmbó o

o óleo Diesel como inseticidas, de Lamartine

Antonlo da Cunha; As distribuições do acaso,
de F. G. Brieger; Efeitos do arsênico sobre

a cultura do algodoeifo em terra arenosa,

de Tufi Coury e Guldo Ranzani; Espiguetas

de dois grãos no milho, de Dr. H. •C. Cutler;

Gramados para parques avlcolas, de A. D*

Paraviclnl Torres e Álvaro Piedade.

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS.

Recebemos e agradecemos da Secretaria da

Agricultura do Est. do Rio Grande <io Sul,

Secção de Propaganda e Informação Agríco
la, Porto Alegre.

1 — Sala de incubação, depósito e crlad«<-

ra para 500 pintos; 2 — Galinheiro para re
cria e galinheiro para reprodução; S — GalV
nheiro para 250 poedeiras; 4 — Detalhes de
abrigo para o galinheiro de recria, instalação
de bebedouros internos e comedouros para
ração.

Camp&teando

(Conclusão da pag. 20)

-y-

Planta para uma meda-silo para animal*
de tambo (estabulo) ou campo. Forragea-
mento de 50 animais durante 4 meses, rece
bendo cada um deles 14 quilos de oiIag«m
suplementar por dia.

Planta do um pequeno silo, para um ^Pe
queno tambo (estabulo). Forrageamento de
10 vacas durante 120 dias, nos meses de In
verno, recebendo cada animal, 14 quilo* d®
«llagem suplementar por dia.

Planta para silo trincheira para silagecm
de milho sem picar para animais de tambo
(estabulo) ou campo. Forrageamento de #0
animais durante 4 meses, recebendo cada *m
deles 14 quilos de silagem suplementar por
dia. \

SEÇÀO AGRÍCOLA

6 — Existe, ainda dlfic*
de discernir com exatidão, a
manobra dos frigoríficos ési.
trangeiros para a desvalori
zação da carne nas'fonte*
produtoras.

7 — A título de contribuir

para o bife do carioca, o go-
TÔrno fez duas importações
de carne argentina, nas quais
despendeu 18 milhões de
cruzeiros para que a carne
platina fosse aqui vendida a
12 cruzeiros o quilo. . .

8 _ A Indústria do char-
que está no aro, como se dia
dos pneus no "Manual da»
Camarae de Ar" de autoria
do eminente pensador Juan
'Bautlsta Luzardo.

9 •;— No entanto o charque
ó essencial à alimentação
das populações sertanejas.

BATEDEIRAS SUECAS
PARA MANTEIGA VIKING

MARÇO DE 1946

•. .• V
r

• Construção sim
ples e resistente.

O Facilidade de
manêjo e limpêsa.

9 Rendimento má
ximo e perfeito mes

mo com pouca quan

tidade -de creme.

• Capacidade de 3
:a 20 litros de creme.

TEMOS TAMBÉM ESPRBMEDEIRAS
PARA MANTEIGA

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES

' AVtNÍDA DO estado; ,- SAÕ PAUl.©^
ÍÍTKOl - rõfiio «Itom -

* 65 •*

••v:



Se
rv

iço
de

Co
nt

ro
le

Le
ite

iro
da

A.
P.

C.
B.

«(
16

-1
-1

94
6

a
16

-2
-1

94
6>

«~
—

.f
-

la
c
ta

ç
õ

e
s

te
rm

in
a
d

a
s

Cte
.

No
me

da
vac

a
N.»

SCL
D

ias
Pr

od
uç

õe
s

(k
s.)

Le
ite

H.
Q.

M.
G.

Ra
ça

PR
OP

RI
ET

ÁR
IO

5.
»

7.
»

2
."

7
."

6.
^

C
am

pi
ne

ir
a

..
12

1
C

al
ça

di
nh

ã
..

57
F

al
ua

..
..

..
.

12
0

N
eb

li
na

70
P

au
la

11
..

..
.

22
8

P
in

da
..

..
..

11
4

Ja
rr

a
..

..
..

.
37

B
oi

na
36

S
al

am
an

ca
..

13
8

F
av

éi
a

"
11

2
M

ar
ot

a
21

4
A

m
az

on
as

..
12

5
M

m
e.

B
ut

er
fly

13
6

M
om

bu
ca

..
.

18
9

G
ra

nf
in

a
..

..
13

3
F

o
rm

o
sa

..
..

12
6

M
ar

in
gá

..
..

.
13

4
P

ir
iá

..
..

.c
.'

19
0

Va
ca

ss
ub

m
eti

da
s

a
trí

s
e

du
as

or
de

nh
as

.
Di

vis
ão

3
0

0
3

0
0

3
0

0
2

7
0

2
0

0

4
."

5
.^

5
."

•"
4.

« 4.
®

6.
'^

5
."

7.
»

5
,"

4
.V

4
.®

.
7.

®

3
0

0

3
0

0
3

0
0

2
5

0
3

0
0

3
0

0
2

6
0

2
6

0
2

5
0

2
6

6
2

5
5

2
6

0
2

5
0

4.
"

R
us

a
B

ol
lh

ay
es

24
1

24
0

4.
70

5,
20

0
4.

45
3,

80
0

4.
42

6,
80

0
3.

68
6,

85
0

3.
55

7,
60

0

16
9,

38
7

16
5,

00
0

14
0,

70
0

16
5,

78
0

1
2

7
.6

0
0

3,
60

3,
70

3,
17

4,
50

'3
,5

9

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

b
3/

4
—

Jo
aq

ui
m

B
ar

re
s

A
lc

ân
ta

ra
,

b
PC

OD
—

Jo
aq

ui
m

B
ar

ro
s

A
lcA

nt
ar

a.
,

Co
lég

io
Ad

ve
iit

ist
a

Br
as

ile
iro

,
r

~
B

ar
ro

s
A

lc
ân

ta
ra

,
b

1
CO

D
--

Co
lég

io
A

dv
en

tis
ta

B
ra

si
le

iro
.

Va
ca

s
su

bm
eti

da
s

a
du

as
or

de
nh

as
.

Di
vis

ão
B

4.
66

2,
90

0
4.

27
1,

10
0

4.
13

1,
00

0
3.

89
5,

00
0

3.
87

4,
80

0
3.

87
1,

50
0

3.
79

3,
40

0
3.

77
8,

30
0

3.
49

3,
00

0
3.

45
1,

88
2

3.
24

9,
21

0
3.

67
4,

84
0

2
.9

4
8

,5
0

0

17
5,

80
0

15
5,

10
0

16
1,

10
0

14
4,

00
0

15
0,

60
0

17
2,

80
0

19
0,

32
0

12
7,

66
0

11
6,

75
0

13
1,

40
4

10
9,

39
5

1
4

8
,9

8
0

9
8

,7
5

0

3,
77

3,
63

3,
89

3,
69

3,
88

4,
46

5,
01

3,
37

3,
34

3,
81

3
,3

6
4

,0
6

3
,2

8

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
V

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

P V P V p V p
b

V
h

P
C

O
D

n
r

P
C

O
D

P
C

O
D

n
r

7/
8

3
/4

P
C

O
D

P
C

O
D

3
/4

1
/2

-
n

r

3
/4

•
L

aí
ay

et
te

Á
lv

ar
o

de
So

us
a

•
L

aí
ay

et
te

Á
lv

ar
o

de
So

us
a

La
fa

ye
ttc

Á
lv

ar
o

de
So

us
a

La
fa

ye
tte

Á
lv

ar
o

de
So

us
a

O
rla

nd
o

B
ar

ro
s

Pe
re

ira
.

Jo
ão

M
or

ai
s

B
ar

ro
s.

O
rla

nd
o

B
ar

ro
s

Pe
re

ir
a.

L
af

ay
et

te
Á

lv
ar

o
de

So
us

a
O

rl
an

do
B

ar
ro

s
Pe

re
ir

a.
L

af
ay

et
te

Á
lv

ar
o

de
So

us
a

üi
'Ia

nd
o

B
ar

ro
s

P
er

ei
ra

.
L

af
ay

et
te

Á
lv

ar
o

de
So

us
a

O
rl

an
d

o
B

ar
ro

s
P

er
ei

ra
.

V
ac

as
su

bm
et

id
as

a
du

as
or

de
nh

as
.

D
iv

is
ão

A.
2.

00
4,

00
0

10
8,

72
0

5
20

Jt-
rn

i-x
,

i>
í'o

í'
v

i
in

-
v-

.
.

.
"

'
J
ti

fu
y

I
!,

()
(.

-
/(

.|
y

1)
,,

,^
F

iH
in

if
c
d

u
.

C
am

ar
go

.
C

am
ar

go
.

C
am

ar
go

.
C

am
ar

go
.

C
am

ar
go

.

C
am

ar
go

.

C
am

ar
g

o
.



I
F fe
-

R
E

S
U

L
T

A
D

O
S

D
E

C
O

N
T

R
O

L
E

»
-

y^
<-

'
•*

c
r
i
a
d

o
r

L
af

ay
et

te
Á

lv
ar

o
de

S.
C

am
ar

go
.

G
ra

nj
a

V
ila

B
ra

nd
in

a,
C

am
pi

na
s.

C
on

tro
le

em
25

/1
/9

46
.

R
eg

im
e

de
ca

m
po

€/
ra

çã
o

su
pl

em
en

ta
r,

du
as

o
rd

en
h

as
. -

:-
>

••'•

C
on

tr
ol

ad
or

:
—

Jo
ão

B
al

di
ni

.

Co
lég

io
A

dv
en

tis
ta

B
ra

sil
ei

ro
,

St
o.

A
m

ar
o.

C
on

tro
le

em
29

/1
/9

46
.

Re
gi

m
e

de
sè

m
i-e

sta
bu

la
çã

o
c/

trê
s

e
d

u
as

o
rd

en
h

as
.

C
on

tr
ol

ad
or

:
—

Jo
ão

B
al

di
ni

.
íi^

.

N
.o

S
C

D

2
9

3
4

4
2

4
3

1
1

4

1
3

2

1
3

5

13
7'

1
9

7

1
9

9

2
0

1

2
0

2

2
0

3
2

0
4

2
0

5

4
5

1
2

0

1
4

0

1
4

1

1
4

2

2
2

5

2
2

6

3
0

9

3
3

2

N
o

m
e

d
a

v
a
c
a

B
a
la

la
ic

a

C
an

ço
ne

ta
R

o
d

il
h

a
.

T
ig

el
in

ha

P
in

d
a

..
.

V
il

a
R

ic
a

F
á
b

u
la

..

R
ev

o
lt

a
.

C
ab

ro
ch

a

S
ev

il
h

a
..

A
le

gr
ia

..

M
an

ch
a

..

L
in

d
a

F
lô

r
S

a
la

A
ra

po
ng

a

F
o

rt
al

ez
a

.

F
a
lu

a
..

.

R
a
in

h
a

.

T
ra

it
u

b
a

A
ng

aí
..

.

B
o

n
éc

a
.

C
a
ri

c
ia

.

M
ar

qu
ez

a

M
ar

av
il

h
a

cie.
jCo

n
t.

P
r
o

d
.

d
e

le
it

e
(k

s
.)

P
ro

d
.

de
j

M
.G

.
(k

s.
)!

P
e
r
c
.

d
e

M
.

G
.

D
ia

s
d

e

la
c
ta

ç
&

o
R

A
Ç

A

4
."

9
.°

1
1

,6
8

0
0

,4
8

0
4

,1
0

2
5

1
M

ol
.

p
b

7/
8

6
."

9
.°

8
,6

6
0

0,
22

8
3,

32
2

4
5

H
ol

.
p

b
PC

O
D

.3
.«

8
.°

1
6

,7
5

0
•

0
,4

3
3

2,
58

2
3

6
H

ol
.

p
b

n
r

5
.''

9
."

11
,6

70
0

,4
4

1
.

3,
86

2
6

1
H

ol
.

p
1)

7/
8

4.
»

1
0

."
7,

91
0

0,
35

9
4,

53
3

0
0

H
ol

.
p

b
PC

O
D

6.
-^

9
."

1
0

,8
9

0
0,

42
9

3,
93

2
1

8
H

ol
.

p
b

7/
8

9
."

15
,1

60
0,

58
1

3,
83

2
6

1
H

ol
.

p
I)

7/
8

õ.
"

9
."

12
,4

50
0,

49
8

4,
00

2
5

8
H

ol
.

p
b

7/
8

5.
»

8
."

12
,5

60
0,

57
5

4,
57

2
2

5
H

ol
.

p
b

7/
8

8.
"

13
,0

00
0,

46
8

3,
60

2
3

4
H

ol
.

p
b

11
r

8.
"

7,
84

0
0,

32
6

4,
15

2
4

4
H

ol
.

p
b

n
r

8
.'

15
,1

50
0,

62
3

4,
11

2
4

0
H

ol
.

p
b

11
r

3
.''

4.
®

8
."

7
."

8
."

9,
70

0
14

,6
50

10
,1

60

0,
37

7
0,

45
3

0,
41

5

3,
88

3,
09

4,
08

2
4

1
2

1
6

2
2

2

H
ol

.
p

b
PC

O
D

H
ol

.
p

b
7/

8
H

ol
.

p
b

n
r

2
^

4
."

19
,3

30
0,

61
0

3,
15

8
5

2
.»

1
0

."
9,

24
0

0,
34

8
3,

76
2

7
6

9.
"

9,
06

0
0,

34
8

3,
76

2
6

8
9.

"
14

,0
80

0,
55

5
3,

94
2

6
4

9.
"

1
1

,8
1

0
0,

43
9

CO

2
6

9
4

."
7

."
15

,4
30

0,
47

6
3,

08
1

9
7

3
.^

-
7.

"
17

,1
50

0,
52

9
3,

08
1

7
5

^
2.

»
4

."
15

,6
30

.0
,4

7
8

3,
05

1
1

6
2.

'^
3.

"
14

,5
60

0,
47

6
3,

26
6

8

,
>

•

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

b
P

C
O

C

b
P

C
O

C

b
n

r

b
n

r

b
n

r

b
P

C
O

C

b
P

C
O

C

b
P

C
O

C

b
P

C
O

C



';
"v

.

V'
'

♦
.
-
.

{•
_-

•
:

A

C
R

I
A

D
O

R

.O
rla

nd
o

de
B

ar
re

s
Pe

re
ira

,
Fa

ze
nd

a
St

a.
Fi

lo
m

en
a,

R
io

C
la

ro
.

C
on

tro
le

em
6/

2/
94

6.
R

eg
im

e
de

ca
m

po
c/

ra
çã

o
su

pl
em

en
ta

r,
du

as
or

de
nh

as
.

•U
••

*.

N
.o

S
O

L

8
8

1
2

4

1
8

8

2
1

8
2

1
9

2
2

1

2
5

2
2

5
3

2
8

3

2
8

5

2
8

7
2

8
8

3
1

0
3

1
2

3
1

3
3

1
4

3
1

5

3
3

3
3

3
4

3
3

5
3

3
6

3
3

8
3

3
9

*\
-i'

f^
-•

:
'

S
.

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
—

L
u

iz
S.

V
ie

ir
a.

Jo
aq

ui
m

B
ar

ro
s

A
lc

ân
ta

ra
,

F
az

en
da

S.
P

ed
ro

,
C

aç
ap

av
a.

C
on

tr
ol

e
em

11
/2

/9
46

.
R

eg
im

e
de

se
m

i-
es

ta
bu

la
-

çã
o

c
/

tr
ês

e
d

u
as

o
rd

en
h

as
.

N
o

ta
d

a
B

ed
aç

S
o

—
N

a
ed

iç
ão

de
F

ev
e

re
ir

o
,

na
,

re
la

ç
ã
o

d
o

S
e
rv

iç
o

d
e

C
o

n
tr

o
-

le
L

ei
te

ir
o

d
a

A
.P

.C
.B

.,
p

u
b

li
ca

m
o

s
co

m
o

p
e
rt

e
n

c
e
n

te
s

a
o

D
r.

J
o

a
q

u
im

d
e

(B
ar

re
s

A
lc

a
n

ta
ra

,
o

s
a
n

im
a
is

P
in

tu
ra

,
n

.»
2

8
8

e
C

a
m

p
in

e
ir

a
II

,
n

.o
2

9
8

,
q

u
a
n

d
o

n
a

T
e
a
li

a
a
/l

í»
a
o

lc
n

a
ls

T
>

*
rt

«
E

u
—

u
*

U
a
.

Íí
A

jI
'

5
7

5
8

6
7

7
4

1
2

1
7

8
2

0
7

2
0

8
2

3
4

2
;i

r>
'J

C
A

^
S

N

-
.
\

N
o

m
e

d
a

v
ac

a
C

ie
.

C
o

a
t.

P
ro

d
.

d
e

le
it

e
(k

s.
)

P
ro

d
.

d
e

M
.Q

.
(k

s.
)

F
e
ro

.

d
e

M
.

G
t.

D
ia

s
d

e

la
ct

aç
ão

R
A

Ç
,A

It
a
ti

b
a

3.
»

2.
8

14
,4

80
0,

48
3

3,
33

4
2

H
ol

.
p

b
3

/4
M

im
o

sa
..

9.
"

8,
29

0
.0

,4
4

9
5,

41
2

5
5

H
o

l.
V

b
n

r

M
o

e
d

a
8.

»
8,

01
0

0,
37

4
4,

66
2

4
3

H
o

l.
V

b
n

r

T
ra

it
u

b
a

.
7

:
6,

82
0

0,
27

8
4,

08
2

2
6

H
o

l.
V

b
3

/4
L

im
ei

ra
..

7
."

10
,9

40
0,

54
5

5,
00

2
0

4
H

o
l.

V
b

n
r

C
o

m
b

u
c
a

..
..

..
..

-7.
=»

7
:

9,
77

0
0,

42
9

4,
39

1
9

3
H

o
l.

V
b

3
/4

R
a
m

o
n

a
..

6.
8

9,
68

0
0,

40
0

4,
13

1
7

7
H

o
l.

V
b

n
r

M
u

tu
c
a

..
.

2
."

6
;°

8
,3

5
0

0
,3

2
4

3,
64

1
9

0
H

o
l.

V
b

7
/8

C
on

ga
..

.
'

4
^

•
•

•
•

•
A

*
^5

.8
14

,4
60

0
,5

6
9

3,
93

1
5

2
H

o
l.

V
b

3
/4

.
P

ar
ça

..
..

4
."

5
."

1
1

,4
3

0
0,

60
8

5,
23

1
5

5
H

o
l.

V
b

3
/4

C
ri

st
a
li

n
a

3.
»

5
.°

9
,6

3
0

0,
42

7
4,

43
1

4
9

H
o

l.
V

b
3

/4
H

a
v

a
ia

n
a

.,
.:

..
.

4.
»

5
."

1
0

,0
4

0
0,

36
5

3,
63

1
4

8
H

o
l.

V
b

3
/4

C
a
rí

c
ia

..
..

•
•

•
«

•
4

.8
1

2
,7

1
0

0,
65

3
5,

12
1

1
5

H
o

l.
V

b
n

r

B
a
rr

a
d

in
h

a
•

*
•

t
•

4
."

12
,6

10
0,

54
1

.4
,2

9
1

0
8

H
o

l.
V

b
n

r

B
a
ia

•
•

•
•

•
4

.8
1

1
,6

1
0

0,
47

0
40

4,
H

o
l.

V
b

n
r

A
lv

o
ra

d
a

.
•

•
«

•
•

4.
*

10
,9

30
0,

48
3

4,
41

1
1

1
H

o
l.

V
b

n
r

C
ac

ho
pa

..
.

2.
»

4
."

14
,0

10
'

0,
51

6
3,

67
9

8
H

o
l.

V
b

7
/8

C
a
ri

o
c
a

..
.,

•
•

•
«

•
3

.\
13

,1
00

0,
56

0
4,

27
9

2
H

o
l.

V
b

n
r

L
in

d
ó

ia
-

..
.

5.
»

3
.8

12
,4

80
0,

52
0

4,
16

8
8

H
o

l.
V

b
7

/8
A

le
gr

ia
—

3.
»

14
,8

10
0

,6
0

8
4

,1
0

8
2

H
o

l.
V

b
3

/4
S

o
n

a
ta

..
..

..
.:

.
4.

''
3

.8
8

,7
5

0
0,

38
1

4,
42

8
0

H
o

l.
V

b
7

/8
C

a
sc

a
d

u
ra

.
2.

^
3

.°
1

1
,8

2
0

0,
41

9
3,

54
7

8
H

o
l.

V
b

3
/4

N
o

rm
a
n

d
a

.
2

."
3

.°
12

,4
70

0,
45

5
3,

62
8

7
H

o
l.

V
b

3
/4

C
al

ça
di

nh
a

..
..

..
*-

7.
"

9
."

8
,3

3
0

0,
34

3
4,

11
2

7
8

H
ol

.
p

b
P

C
O

D
G

ra
u

n
a

7
."

8
.»

1
5

,3
6

0
0

,6
8

9
4,

48
2

1
9

H
ol

.
p

b
P

C
O

C
In

v
ej

ad
a

..
.

7
.8

1
1

,9
2

0
0

,4
8

4
4,

06
1

9
6

H
ol

.
p

b
P

C
O

D
T

o
s
c
a

3
.»

9
.8

7
,0

3
0

0
,2

1
4

3
,0

4
2

4
8

H
ol

.
p

b
3

/4
C

am
p

in
ei

ra
5

."
1

0
."

•
4

,4
8

0
0

,1
3

9
3

,1
0

2
7

9
H

ol
.

p
b

3
/4

H
á
ia

.
.
.
.
'

7
.8

4
.8

1
1

,9
4

0
0

,5
1

9
4

,3
4

•
9

2
H

o
l.

p
b

3
/4

,
B

e
le

z
a

-.
.
.
.

1
.8

8
."

4
,2

7
0

0
,1

9
4

4
,5

4
2

4
2

H
o

l.
p

b
n

r

In
g

le
si

n
h

a
..

4
.8

8
.8

5
,0

4
0

0
,2

5
0

4
,2

0
2

3
7

H
o

l.
p

b
n

r

B
a
r
r
o

z
a

.
.
.
.

7
.'

(i
.O

G
Ü

0
,3

3
6

4
,8

4
1

9
2

H
o

l.
p

1)
n

r

1
-i

b
u

rt
la

d
c

.
.
.

•
•

•
•

7
.*

3
,u

r)
(\

O
.l

ir
)

3.
H

()
2

0
5

H
o

l.
p

1)
n

r

n
u

\\
<

.\
.

V»
\»



<
«

\
•

.
/

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
—

Jo
ão

B
al

di
ni

.

C
ar

lo
s

A
lb

er
to

W
.

A
ue

rb
ac

h,
F

az
en

-
d

a
B

el
a

V
is

ta
,

M
og

i
da

s
C

ru
ze

s

se
m

i-
es

ta
bu

la
çã

o
c
/

tr
ês

or
de

nh
as

.

C
o

n
tr

o
la

d
o

r;
—

Jo
ão

B
al

d
in

i.

5
.°

8
,3

5
0

0
,3

5
2

4
,2

1
1

2
8

4
.»

4
.*

1
8

,5
1

0
0

,0
4

2
3

,4
6

9
2

7.
»

4
."

1
4

,9
7

0
0

,6
0

3
4

,0
2

1
2

2

4
.*

1
5

,7
0

0
0

,6
3

1
4

,0
1

1
0

0

4
.°

1
7

,5
0

0
0

,6
8

8
3

,9
3

1
1

8

1
."

4
.'

9
,9

8
0

0
,3

1
2

3
,1

2
9

8

7
."

3
.°

1
6

,3
6

0
0

,5
4

7
3

,3
4

8
2

4.
"^

3
.°

4,
26

0
0

,2
3

5
5,

51
8

8

2
."

1
2

,5
5

0
0,

44
5

3,
54

8
8

3
."

2
.°

1
7

,0
1

0
0,

64
3

3,
78

8
0

i
:

17
,6

90
0,

65
1

3,
68

7
0

4
."

2
."

12
,0

80
0,

38
3

3,
10

5
2

.
4.

»
1

."
19

,5
40

0,
61

5
3,

14
2

.
•

4.
»

1
.°

20
,2

80
0,

61
3

3,
02

4

.
1.

»
1

."
10

,7
30

0,
33

7
3,

02
9

.
5.

'^
9

.°
9,

40
0

0,
32

8
3,

48
2

6
8

.
1.

®
8

.'
9,

30
0

0,
29

6
3,

18
2

4
5

-

7
.°

9,
25

0
0,

35
6

3,
84

1
9

0

.
6.

»
3

.'
19

,1
90

0,
74

4
3,

87
6

8

2
8

9
X

u
m

b
a
d

a

3
1

6
C

am
b

u
q

u
ir

a
3

1
7

C
o

n
q

u
is

ta
•

3
1

8
S

a
ír

a
"•

3
1

9
M

a
ra

v
il

h
a

~
3

2
0

B
ra

s
il

e
ir

a
3

4
0

"
M

e
d

a
lh

a
3

4
1

A
u

ro
ra

3
6

9
B

a
la

.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.

3
7

0
A

rg
en

ti
n

a
3

7
2

P
a
lm

e
ir

a
3

7
3

A
rE

ir
as

3
7

9
A

m
é
li

a
3

8
0

A
la

go
as

3
8

1
B

a
ro

n
e
sa

1
4

3
H

a
n

sa

2
0

6
B

u
e
n

a
P

in
ta

..
.

2
3

1
B

a
rr

e
ir

a
y

13
42

Ú
n

ic
a

•
•

•

Jo
ão

de
M

or
ae

s
B

ar
ro

s,
F

az
en

d
a

B
ô

a
V

is
ta

,
C

am
pi

na
s.

C
on

tr
ol

e
em

14
/2

/9
46

.
R

eg
im

e
de

ca
m

po
c/

ra
zã

o
su

pl
em

en
ta

r,
du

as
or

de
nh

as
.

2
0

9
2

1
0

2
1

2

2
1

3
2

1
4

2
6

6
2

6
7

2
6

8

2
9

6
2

9
7

-

2
9

8

2
9

9
3

0
0

3
0

1
3

0
2

3
0

3
3

0
4

N
eg

ri
nh

a
..

.
A

ra
çá

C
am

pi
ne

ir
a

S
o

b
e
ra

n
a

..
.

M
a
ro

ta
S

a
u

d
a
d

e
D

e
li

c
a
d

a
—

P
in

tu
ra

..
..

C
am

pi
ne

ir
a

II
D

u
d

in
h

a
..

..
M

im
o

sa
P

ri
n

c
e
s
a

..
,

C
a
ti

v
a

.'
..

.
C

a
v

e
ir

a
II

.
O

d
a
li

sc
a

..
.

N
o

b
re

s
a

V
it

o
ri

o
sa

7.
»

7.
»

3
." 4.
»

4.
*

7.
»

7.
«

6.
»

4
.'

4.
»

7.
»

7.
"

1
?

i
:

6
.° 6
." 6.
"

5
.° 5
." 5.
»

5
.° 5
.° 5.
*

5
.° V 5
.'

7,
97

0
8,

85
0

13
,5

50
6,

57
0

8,
00

0
11

,1
40

8,
18

0
14

,3
10

6,
41

0
7,

97
0

13
,3

90
7,

68
0

12
,5

30
9

,1
8

0
7,

44
0

13
,6

10
12

,9
40

0,
37

2
0,

42
8

0,
65

4
0,

27
1

0,
27

0
0,

44
4

0,
31

7
0,

63
2

0,
29

7
6,

34
3

0,
49

1
0,

33
1

0,
53

0
0,

44
9

0,
25

4
0,

50
7

0,
62

7

4,
66

4,
84

4,
82

4,
12

3
.3

7

3,
97

3.
87

4,
41

4,
63

4,
33

3,
66

4,
30

4,
22

4.
88

3,
41

3,
72

4,
92

2
5

3
2

5
2

2
4

6
2

4
1

2
7

7

2
1

3
2

3
8

1
8

3
1

4
6

1
6

1
1

4
6

1
8

0
1

4
0

1
4

2
1

4
4

1
4

2
1

6
9

-I
Sr

-,
^

'

7

-,
ü.

•
'u

'

1
'

•
•
•
•
•
•
•

*
«

•
É

«
•

/

7.
»

4.
»

6.
« 4.
»

B
.«

il
o

l.
p

P
Io

l.
p

H
o

l.
p

T
o

l.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p<

h
n

r

b
P

C
O

D

b
n

r
b

n
r

b
n

r

b
P

C
O

D
b

7
/8 7
/8

n
r

P
C

O
D

n
r

7
/8

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

b b b b b b b b

H
ol

.
p

b
3/

4

PI
ol

.
p

b
PC

O
C

H
ol

.
p

b
n

r

H
ol

.
p

b
PC

O
D

H
ol

.
p

b
H

ol
.

p
b

H
ol

.
p

b
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

ol
.

p
H

ol
.

p
H

o
l.

p

P P P P P P P P P P P

3
/4

P
C

O
D

7/
8

7/
8

7/
8

7/
8

7
/8

3
/4 7
/8

P
C

O
C

7
/8

P
C

O
C

P
C

O
C

b
7

/8
b

7
/8

b
P

C
O

C



C
R

I
A

D
O

R

i•
>

','
-

J-
•.

-•
'• 'V

.

•.
\

Vt.1
í•

;
^

.•
;

^
i:

C
-
^

'^
í;

:i
^

^
''
•

c-
-.

-U-
.

'-
^v

''*
=''

í-V
-;.

.%
*J

;:,'
v^

.'"
'.t

-V
'•'

>
'̂'y

.'''
."

^'
S'

^^
-

•^•
V'

"
•'•'•

."»
':

^
.'

'-
i-

r-
'•>

-
•'

-;
í.

'•
•:
♦'
••
-.

^
'•X

ÀÍ
Í.3

^
'̂'

-

•'
."'

"a
''i^

-'
'r

V
^.

;..r
-r

'^
•'

.

"4
'̂,.'

•
^:

i'-
.

V

•••
y•

.•
•7

-
.t-

v
4;.

';•
^(y

j":
'̂<'4

''̂-'
'̂̂^

f-"
"*'

•
T'

*f
/-.

-''
«"

-.y
'"

.
'•

íT
--

y
y

''^
y

~
--

•••
'ti"

'
'••-

•
T

V
è

'-
'''

f'"
*"

''̂
"'.

-'y
•'•

'í
•:*4

,*'̂
-'p

••
-

.'•/'
•'*

••'••
'

4'
^

*'
"-'•*

s'
,'

V
'*•

"
'•-

.V
,

C
on

tr
ol

ad
or

;
—

L
ui

z
S.

V
ie

ir
a.

Ze
ly

D
ia

s
Fi

gu
ei

re
do

,
G

ra
nj

a
C

ar
ol

i-
na

,
E

st
.

de
lí

ap
ec

er
ic

a.
C

on
tr

ol
e

em
7/

2/
94

6.
Re

gi
m

e
de

se
m

i-e
sta

bu
la-

j
çã

o
c
/

du
as

o
rd

en
h

as
.

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
—

Jo
ã.

o
\'>

:j
ií

ji
ni

.

N
.o

S
O

L
N

o
m

e
d

a
ra

ça

3
4

3
B

ar
on

es
a

..
..

..
3

4
4

G
ar

op
a

!
3

4
5

S
or

oc
ab

a
;.

3
4

6
L

o
re

n
a

..
..

..
..

.
3

4
7

Ja
v

an
es

a
.'

3
4

8
R

it
a

3
4

9
L

ig
ei

ra
..

..
3

5
0

F
la

u
ta

3
5

1
E

sp
an

h
a

3
5

2
L

ip
a

3
5

3
M

el
in

d
ro

sa
3

5
5

G
u

ar
ib

a
3

5
6

A
na

rq
ui

a
3

5
7

G
az

et
in

ha
ÍI

..
.

3
5

3
C

ar
io

ca
3

5
9

M
a
d

a
le

n
a
s

L
o

rd
s

3
7

4
M

en
in

a
3

7
5

D
un

do
ca

.^
..

..
..

.
3

7
6

E
sp

er
an

ça
3

7
7

M
ar

ip
os

a
..

..
..

.
3

8
2

N
o

iv
a

...
-

3
8

3
F

ac
ei

ra
3

8
4

R
eb

ec
a

.'
3

8
5

C
o

ca
d

a
..

..
3

8
6

G
re

ga
3

8
7

3
8

8
3

8
9

M
o

d
er

n
a

O
n

c
in

h
a

F
a
x

in
a

II

C
ie

.
C

o
n

t.
P

ro
d

.
d

e
p

ro
d

.
d

e
P

e
ro

.
D

ia
s

d
e

le
it

e
(k

B
.)

M
.G

,
(k

s.
)

d
e

H
.

G
.

la
ct

as
&

o

6.
«

4.
»

5.
"^

6
."

2
."

4
."

R
A

Ç
A

H
ol

.
p

b
PC

O
D

H
ol

.
p

b
PC

O
C

H
ol

.
p

b
PC

O
C

H
ol

.
p

b
7/

8
H

ol
.

p
b

7/
8,

H
ol

.
p

b
n

i\
H

ol
.

p
b

PC
O

C
H

ol
.

p
b

PC
O

C
H

ol
.

p
b

PC
O

C
H

ol
.

p
b

7
/8

H
ol

.
p

b
7/

8
p

b
PC

O
D

p
b

P
C

O
C

P
1»

7
/8

p
b

P
C

O
C

p
b

P
C

O
C

H
ol

.
p

b
7/

8
H

ol
.

p
b

7/
8

H
ol

.
p

b
7/

8
H

ol
.

p
b

PC
O

C
H

ol
.

p
b

7/
8

H
ol

.
p

b
n

r
H

ol
.

p
b

7/
8

H
ol

.
p

b
PC

O
C

H
ol

.
p

b
PC

O
C

H
ol

.
p

b
7/

8
H

ol
.

p
b

PC
O

C
H

ol
.

p
b

PC
O

D

'4
." 1
."

2
."

7
.^

2
.«

1
.a

1
^

2
."

3.
®

4
."

7
A

5.
«

3
.'

3.
"

3
/

3
/

3
.°

3
."

3.
0

^
3.

0
3

."
3

.°
3

."
3

."
3

.0
3

.0

2
."

4
.°

2
."

2
."

2.
0

2.
0

1
."

1
.°

1
."

1
.°

1
."

1
."

1
.°

^

1
."

12
,0

50
12

,3
20

8,
51

0
13

,9
30

15
,0

90
7,

90
0

7,
81

0
9,

87
0

9
,5

6
0

13
,0

00
12

,0
80

19
,9

00
8

,4
1

0
12

,7
70

1
4

,4
2

0
9

,3
3

0
10

,9
00

1
1

,0
9

0
13

,4
80

1
5

,4
3

0
21

,3
90

13
,2

50
1

5
,3

1
0

18
,2

00
1

3
,5

2
0

19
,0

50
1

0
,7

7
0

1
9

,6
ir

0,
47

2
0,

54
0

0,
34

8
0,

57
7

0,
62

9
0,

27
6

0,
31

2
0,

41
3

0,
44

2
0

,5
4

4
0

,4
0

4
0

,4
6

3
0

,3
5

8
0

,4
6

4
0

,5
5

8
0,

34
7

0
,4

6
9

0.
42

â
0

,5
5

3
0

,6
4

2
0

,8
6

3
0

,6
3

9
0

,6
2

2
0,

85
7

0
,5

7
8

0
,7

7
3

0
,4

0
6

0
,8

0
2

3,
91

4,
38

4,
08

4,
14

4,
16

3,
49

3,
99

4,
18

4,
62

'
4,

16
3,

34
4.

24
4

.2
5

3,
63

3,
87

3,
71

4,
30

3.
81

4,
19

4,
16

4,
03

4.
82

4,
06

4,
70

4,
27

4,
05

3
,7

7
4

,0
9

1
0

2
9

1

1
0

5
1

0
2

8
3

9
7

7
5

7
8

9
0

9
0

1
0

3
7

5
1

1
7

8
5

1
0

2
1

2
1

4
3

5
0

4
8

6
0 6

3
4

2
8

1
1

1
7

3
5 8 3

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

7
."

5
.'

'
7.

'^
7.

«

3
.'

'
6

^

!2
36

N
ay

de
B

oi
lh

ay
es

.
2

3
7

N
e
sl

a
2

4
0

E
rn

a
"

2
4

2
R

an
d

Ja
"

2
4

3
P

u
rd

la
"

2
4

4
E

tn
a

"
24

,õ
L

ay
la

;i
4

n
.I

tl
tl

l
tt

4
.0

4
.0

3
.0

3
.0

3
.0

3
.0

3
.0

6
.0

3
."

6
.0

1
.0

6
.0

6
."

2
.'

9
,0

2
0

1
0

,1
2

0
1

2
,2

5
0

1
2

.7
8

0
1

2
,4

9
0

0,
r)

()
0

T
i.

O
ü

O

0
,4

4
2

0
,4

0
8

0
,6

9
1

0
,8

8
1

0
,6

3
4

0
,4

6
0

o
.r

.H
4

*
\

K
»

*
-
/

4
,9

0
4

,0
3

5
,6

4
6

,8
7

5
,0

7
4

,8
1

4
.r

>
v

,

2
1

9

7
4

2
4

0
1

3

1
7

9
1

7
2

2
K

w
M

iA
m

.l
er

se
y

Je
rs

e)
"-

.T
er

se
y

.T
cr

sc
y

.f
cr

sc
y

.T
cr

sc
y

.I
c
rs

rv
^

••
I

oj

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

.
P

C
.O

C
.



•
.'"

.v
'*

.
•.

•.
•y

''v
^)

2'
••

''''
^^

^'
--

''•
*"

1-
"'•'

•'
*

-
-•

S
oc

ie
da

de
C

ía
íI

F
az

en
d

a
M

ar
ia

A
m

é
lia

,
F

az
en

da
L

ap
a,

C
am

pi
na

s.
C

on
tr

ol
e

em
12

/2
/9

46
.

R
eg

im
e

de
se

m
i-

es
ta

bu
la

çã
o

c
/

d
u

as
or

de
nh

as
.

C
o

n
tr

o
la

d
o

r;
—

L
u

iz
S.

V
ie

ir
a.

2
6

9
D

e
v

o
ta

11
2

."
5

.-
.

1
2

,0
2

9
0

,4
1

2
3

,4
3

2
0

9
JJ

o
I.

p
.

b
P

C
O

C

2
7

1
A

b
e
lh

a
•

•
3.

®
5.

®
8

,0
9

0
0

,4
2

8
5

,2
6

1
8

8
H

ol
.

p
b

P
C

O
C

2
7

2
b

lm
a
^

3.
®

5.
®

9
,5

7
0

0
,3

9
8

4
,1

5
1

8
0

H
o

l
p

b
P

C
O

C

2
7

3
A

u
d

á
c
ia

.
.
.
..

^
;.

3.
®

5
.°

1
0

,0
2

0
0

,3
4

7
3

,4
6

1
5

8
H

ol
.

p
b

PC
O

C

2
7

4
B

o
lí

v
ia

5
."

8
,2

2
0

0
,2

6
5

3
.2

2
2

2
3

H
o

l.
p

b
n

r

3
0

6
-

N
in

a
7.

®
.5

."
1

0
,8

1
0

0
,4

0
9

3,
78

1
4

4
H

ol
.

p
b

PC
O

D

3
0

7
B

ag
é

,
5.

»
11

,6
60

0,
49

1
4,

21
1

4
2

H
ol

.
p

b
n

r

3
2

2
B

ri
n

q
u

in
h

a
..

..
.

7.
®

4.
®

8,
19

0
0,

26
5

3,
23

1
2

0
H

ol
.

p
b

PC
O

C

3
2

3
M

a
rí

li
a

4.
®

12
,8

20
0,

33
9

2,
64

—
H

ol
.

p
b

n
r

3
6

0
D

a
rc

i
7.

®
3.

"
13

,1
30

0,
38

9
2,

96
—

H
ol

.
p

1)
PC

O
C

3
2

6
C

a
st

a
n

h
a

3
.°

8,
93

0
0,

40
6

4,
54

1
2

7
H

ol
.

p
b

n
r

3
6

4
B

a
n

d
e
ir

a
..

.—
•

7.
®

3.
"

10
,0

80
0,

44
2

4,
38

1
0

1
H

ol
.

p
b

PC
.O

C

3
6

5
/

B
o

n
it

a
3

."
12

,3
10

0,
14

2
4,

38
1

0
1

H
ol

.
p

1)
PC

O
C

36
õ'

B
o

n
it

a
—

..
..

..
3.

®
12

,3
10

0,
48

7
3,

95
1

0
4

H
ol

.
p

1)
n

r

3
6

6
F

it
ei

ra
..

.^
3.

®
10

,9
90

0,
44

9
4,

08
,

—
H

ol
.

p
b

iif
i-

3
6

7
V

it
ó

ri
a

X
"

13
,4

00
0,

56
9

4,
24

.
8

0
H

ol
.

p
b

n
r

3
6

8
B

a
rb

a
c
e
n

a
2

.i
3.

"
8

,5
7

0
0,

36
8

4.
28

7
9

H
ol

.
p

1)
PE

O
C

AB
RE

VI
AÇ

ÕE
S:

—
Ci

e.
=

Cl
as

se
;H

ol
.=

H
ol

an
de

sa
;

p
Íd

=
pr

et
a

e
br

an
ca

;v
b

=
ve

rm
el

ha
e

br
an

ca
;

n
r

=
nã

o
re

gi
str

ád
a;

PC
OC

=
Pu

ra
po

r
cr

uz
a

de
or

ig
em

co
nb

ed
da

;P
G

O
D

=
Pu

ra
po

r
cr

uz
a

de
or

ig
em

de
sc

on
he

ci
da

;
H

ol
s.

Fr
ie

.
=

H
ol

ste
in

F
ri

e
si

a
n

.

C
LA

SS
ES

:
—

1.®
)

no
vi

lh
as

at
é

3
an

os
;2

?)
fê

m
ea

s
de

3
a

4
an

os
;

3.®
)

fê
m

ea
s

de
4

a
5

an
os

;
4.

")
fê

m
ea

s
de

5
a

6
an

os
;

5.®
)

fê
m

ea
s

de
6

a
7

an
os

;
6.®

)
fê

m
ea

s
de

7
a

8
an

os
;

e
7.®

)
fê

m
ea

s
de

m
ai

s
de

8
an

os
.

.

r
sf

-,
S

"
•.

\

ií
íL

-'
/.

-
"•

Sã
o

Pa
ul

o,
16

de
Fe

ve
re

ir
o

de
19

46
.

•"
'V

'f
/•

(a
.)

F
ID

E
L

I&
A

L
V

E
S

N
E

T
T

O
.

,
v

:
>

.
•

•
,-

>
v

."

A
.-



Cotaçõe:s dos Produtos Lácteos -ÍS!^
Movimento de Fevcreú'»

de 1946

li E I T E (liitro)

l-" — DE CX>NSTÜMO EM S. PAUEO E SANTOS:
Preço jmra o cousuxno em S. Paulo e Santos, aos produtores de acôrdo

com deliberações — mínimo CrÇ 1,00 excesso
Preço de venda a domicilio: tipo A (do granja) do

/ " B

"O
a." — BE CONSUMO NA dDABE DO RIO DE JANEIRO (De acôrdo com resolução n • lOÍ

de 29-3-45). ^
liEITE "IN NATURA"
PREÇO DE COMPRA
Ao Prddator pelas Usinas (preço mínimo) - Og o ftn n Htro
As UslUAs pela Comissão Executiva do LíCite . Cr8 i*'>o o litro
PREÇO NO ATACADO, NAS EEITERIAS ° "

Balcão A domlcDio

, "5^® •' Cr? 1.50 Cr? 1,80
7/^ w!'"® . Cr? 0.901/4 Utro I . 0,50 Cr? 0,70
EM CARROS tanque
1 Utro, Cr? 1,50 — 1/2 Utro Cr? 0,80 (Nas Ilhas mais Cr? 0,10 por Utro)
IjEITE na c.e.d.
A granel, nos Postos da C.E.L. ,— engarraiado, 0/ fecho inviolável, "CED"

< - Balcão

1/2 **• ' • C;r? 1,80Utpo o TO

Cr? 0,60
^NSUMO EM CIDADES NO INTERTOR DO ESTADO DE SAO PAULO.

Ç' produtores'- mínimo na" quantidade dada Cr? 1,00 — excesso Cr? 0,B0ç s e venda a varejo, em cidade^ onde .."^tdstcm usinas, até
Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em MaríUa, Campinas e Piracicaba ,
Idem, em cidades ende não existem nsinas, de .
DESTINADO AO EABKíCO DE DERIVADOS — Bst. de São Paulo
Deite ãcido, nas U. B . . ' gem
Integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo
l^te Int. posto na fábrica pago pela fôrma tJe gord. bntirométrica

creme, entregue' na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Em creme, na fazenda .V,

Or$ 0,80

4,00 a
2,80 a
1,80 a

6.00
S.00
l.íO

Nas mesa!

Cr$ 2JÍ0
Cr$ l,SO

Domicilio
1,70 — 1,#0
0,90 — 1,00

1.60
1,60
1,00

1,00 a 1,80(♦)

cotação
0,60 a 0,70

Cordura Uutlronaétrica, nti fábrica, ficando o produtor com o leite des
natado, por quilo Or?1800

Cordura bntirométrica, na fazenda, transporte por conta d» fábrica, fican
do o produtor com o leite desnatado 12 An n»

^AOo a 18,00

0,50

0,50
0.00
0,69

a 16,00

t

MANTEIGA

(KS.)

São Paulo Rio de Janeiro

Rmrp. e Bot. automati
camente ou em latas
de peso inferior a 4 ks.

Bxlra
De l.a

2.a (sem sal)
a.a (com sal)
Estrangeira

Fabricante
é

importador

Orf

16 à 19,00

14 à 19,00

12 à 1S,00

16,00

Atacadista

Of

18,00

Varejista

O?

22 à 24,00

Produtores

aos

atacadistas

Or? 17,00

Atacad.
nos

varejts.

Cfr?

18 à 19,00

(*) Atinge às vezes Crf 1,80 e mais • '
Nota - Manteiga e queijo argentino. Não tVm, tem navido entrada. Há escassSs na^rgentlna

I ' ' '

Varíiistii
an

'^•cional oa
•strangaira

I^r? 20.00
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QUEIJO Kg.
(Atacado)

produtos dc l.n qualidade

Prato . . '

Parmesão Nacional . . .
Parmesão Argentino
Minas •
M. Ourado

Ilpo Keino enlatado, cx. de 12 formas
embrulhado papel cclofanc, idem

Olab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de H kg., e/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos do 2Ji kgrs. .

liEITE CONDENSADO

Oalxa de 48 latas do 40p grs., líquido . • • •
liKlTE EM Pó — (a granel) Kg.
Magro •

Gordo ....

h A G T O S B "Boekè" — kg. . . .. .

Em saca de 20 kgs ^
Em lata do 10 kgs
Em lata de % kg. . . . .

CA8EINA — kg.

lie l.a qualidade . . . '. . . . . .
Argentina . ... . . *

Atacada

Kio~de Jan^ro£Iso Paulo

Crf 12,00 a 14,00
14,00 a 15,00

18,0O a 19.00
10,00 a 12.00

12,50 a 13.00
400,00 a 450,00

' t.

5,00-5.30
48.00

• , »

5,50
8,00

140« a lft,0«

10,O0 a lfi,0«
l«,50a 1S,00

S.O#-0,M
48,00

170,00

0,00-7,00
7,008,00

-k (^{eíiotí- e 7^í&cuM4í. k
BOVINOS

GADO HOLANDÊS - V,ende-se 12 vacas

e 2 touros (dos quais um puro sangue).

Fazenda Lagoa Alta, Caixa Postal, 11,

Araras, Cia. Paulista B. F.

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou

ros e 5 bezerros puros de pedigree e al

gumas vacas e bezerras mestiças^ Gran

ja Vianna,^ Km. 23 da Estrada de Cotia.
Caixa Postal, 3520 — Tel. 2-7101 —

S. Paulo.

suínos

PORCOS NILO — Vendem-se reprodu

tores suinos da raça Nilo, à Cr$ 10,00 o
quilo. Sociedade Agrícola Prudente
Corrêa, Brauna, N. O. B., Bst. S. Paulo.

PORCOS PIAU -— Na Fazenda Santa He
lena vendem-se leitões desmamadob puro
sangue Piau, tipo médio aos preços de
Cr? 300,00 cada um, macho ou fêmea,
ou Cr? 500,00 o casal. — Fazenda Santa
Helena - Tel. 26 - Pedreira - Cia. Mogia-
na B. P. — Estado de s. Paulo.

PORCOS BRANCOS LANDSCHWIN —

Vcnde-ce casal# desta rústica « prolifera

raça na idade de 4 a 6 mêsss a Cr?

650,00, o caaal. Pedido# e Informações à

Rua S. Bento, 50 — Sfto Panlo.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemoa qualquer, qua a
tiddde. Fábrica de Manteiga "Iria", Jh
boticabal, Araraqnara e Catanduva." '

Heuiíta doík Ciiadoieó
\'olumo8 encademaíoe. Temos à venda
edições dia 1944 e S> a Gr? 90.00. Pe-
c.idos a redaçfto.

CALDO DE cana

AÇUCAt-RAPADUSA-MELADO
Fai«m-«e eia c«sa, adsiaârindo e Eaeii>nh«
"TIMU MlfilM", d» preondcr ra lesza.
9a<atethate.R. GalvS» Bu»r«,S9-S, Paglo.

Preço para publicidade: Altura, 2 cms.:
1 vez, Cr8 40,00; 6 vezes, Cr$ 23O,00 e
12 vezes, CrÇ 460,00.

t .

• "
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^

Üleixe úadia%

o

ebpitito po% ebteò

10 minutobi
Continuam aqui os versos do Catulo, do

poema sertanejo "Quinca Micuá".
Se não gostarem, reclamem. Se gostarem

contem aos outros.
Um tôrmo ou mais que não entendam, lhe

explicaremos, a pedido.
Lá vai: ,

No samba do Zé iChlcão,

foi o diabo, patrão!

Um cantadô de viola
fez esta Inapruvlsação;

"Eu já vi um sapo-bol,
"n'um aguaçá d'um bréjão,
"dizendo que a sua gaita
«parecia um azulão".

Preguntando um outro cabra:'
B o que tu disse, Janjâo?!

O premêro arrespondeu:
"eu varejei uma pedra
"no fucinho desse cão".

Puxei pula intiligença,

e -

• "Estes verso bem amostra

'Ã-
i' '

x

uxei pula intiligença, , ' ;
arrespundi pr6 zangâo: , ,

* _ ——• •• ív-

MAEÇO DE 1946

/ ; •

"que sabiu dessa cachóla!
"O sapo-boi, que tu viu,
"táva tocando viola".

o cabôco tiriúma
cuspiu do couro o quicê!

Eu, no meio das cabôca,

isgruvitava cum os pé!

Se as muió não cunsintia

que eu me ispaiásse K vontade,
(não minto, não, falo sêro)
garrei na minha sanfôna,

e. . . perna p'ra que te quero!

Apois, esse violêro
do samba do Zé Chicão,

o cabra da gaforinha,
sq as niuié não me garrasse,
não curaia mais farinha!

Apois, dôna Cuncoiçâo

me pidia! . . . Supricava

pula santa do seu nôme!!

Caxinxe, é sempre caxinxe,
e um hôme, é macaco é hôme!

• Ao despois, o seu liotóro,
sabendo daquellas coisa,
disse a sinhá Cunceição
p'ra não falá mais cummigo!

Ora, vôje que pirigo!

Sá Cunceição^ que era fina,
cumo a gente diz prú cá,
de minhã, todos os dia,
imquanto os véio drumia,
lá ia assuntá cummigo,
Imbáko d'um biribá.

Eu nunca vi coisa ansim.
a muié, que era iruducada,
gostava mêmo de mim!

Cabisse as agua do céo,
ou tfizesse o Sô bom dhi,
certinbo, toda a minbã,
o biribá Ja me via
tocaiando a Cunceição!

*

Na minbã que ella não vinha,
era que o véio babão
e a rabujenta madrinha , .
tinha acordado mais cedo.

Ora, um dia eu tive medo!

•A'

f "• m
• „:V m

Vr"

1
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[f
À ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOWNOS

Rua Senador Peijó, 30 — S. Paulo

Junto Cr$ 100,00 para inscrição dô meu nome como sócio CONTRIBUIN-
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar dêste mês: Data.
Nome do criador
í^ome da Fazenda
Cidade
E. F

todo luasi IrGs mll «ócioa. a. associ aç&o de Crlartoren vnlf) como rorga soniArl
juütoB^^°r ^ BQ empenlia em benoM elo de um, é como bo todos se enipODÍias^
cem fr""- .* ""«l»' »«• .i.a. eei.cem anós IQ ^ que iniciaram a Asaucia^ao ainda nela permanô.
★ O nL " «"^^8 «í® 11 * E 600 há mais de 6^ wvv oxjMíx^o u» uiüm uo XI anim: * xa ouu na maiH d» « ^

fortalecê^re aumenta dia a dia! ★ InscreTer-se na Aseoclaçao doa Criador^^
Você este onn ecer.Se ! Porlsso, em nome de todos os nossos companheiros, fazemoavocê este convite amigo: seja um dos nossos o seremos TRkS Min por você. p^?

eav e a proposta acima, acompanhada da sua primeira anuidade.
a

a e

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

ti<nvie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura dg, revista

gelto Criadores é um resumo do8®® mundo (no qual giram seus

~ mãos. ★ B quanto vale isso
aui progressista! ★ Com apenas quarenq er outra, esta revista completa dos

-:rd\Trcn"""rua A. p. c. B. recebem a revista

mundo pastoril, e correlato, nacional e eetr
negoclos) fica, assim, todo mês, ao seu
para um homem de iniciativa, para uma

ta cruzeiros anuais, o ar. receberá, antes
assuntos que lhe Interessam. ★ Subscreva i, i*
ração será em seu próprio benefício. *
gratuitamente). ^

À REDAÇÃO DA REVISTA DOS CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 — S. Paulo

Junto Cr§ 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", a comecar
deste mês: Data
Nome do criador
Nome da Fazenda.
Cidade ...
E. F.

Estado

Para suà segurança, e nossa também, faça
rado. Vaie Postal ou Cheque.
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a remessa em carta com Valor decla.
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Qual a parte
mais

I

importante
do

seu cavalo'?,

/líf n

Í

CAto

Pote de800 gr.. Crg18,00

Lata de 500 gr.. Cr9 20,00

f

.\iun CAvalo de lida, o mais imporfaiito é o
lombo. Quantas vezes não se larga um ani
mal, por dias e meses, por estar pisado!

Tendo na fazenda Pasta Caloã isso não se dá
mais. Em caso do PISADURA oii qiialqner
outro ferimento superficial, basta aplicar uma
vez por dia a Pasta Galoá e obterá cura fácil
rápida e econômica.

A Pasta Caloá é o mais poderoso protetor do
umbigo dos bezerros recém-nascidos e abrevia
o tratamento da UMBIGUEIRA dos touros.
Peça Pasta Caloá em pote Ou lata, usando o
recorte abaixo.

A A.P. C. B. — Hna Senador Feijó, 30 — S. Paulo:
latas pasta

Para remessa imediata de ~^oteB
r-r<B . . ,00.

Oaloá,, estou enviando a importância <ie ^ - -

Meu nome completo
(escrito bem claro)

Endereço

(Fazenda. .Cidade, Rua. Número, Betado)



1S>s-

VI, •

^OOFAHi^A LTUA.
Pouxo

.F«hi> <tf^>

Proaldecto Prudente, 20 de De^^sero Oe 19<5

Enlroroa hoje riaa Binhao Invernodaa ca derrodalroa bola dos bolada»
que coDprel no Pantanal, pu coBprel'li 5.30(7 bola o Iroure c3 A bolados.
plíOQOO 49 Dorchoa até olnhoa fazendas - ua o^o o tinto Ce vlr.-^sa.

Estou lheo contando por oludo, ícao, porque estoooa entuslocsaaos
com o resultado que tlPoooo coo os voclnoa qu»» os snra. Dondoroa Apli
car pe.o cocpotente Cr, Welaon de voOconcolloa ^ poro ovltor aftoso.

Ele vaulncu 4.000 dtaaee bola, noa íasendaa, antes de oorchor (coo
ac Ino de üelo Hcn-ltonte) . Depola ou copprcl dqIs 1,300 Cola o nlstu*

rei nos vacinauoa, o reaolvi nho vacinar Çatea, para ver o diferença,
Hao ficou barato o ainha curloalonao, porque, cor.becendo pela aarca ci
bola quo nuo foran vaclnacíca, vi que todos tcaaraa aftosa na vlageo*
pordl^boln, que Dorroraa, o ito* flcarao na estrada oals do 100 bois!
por nao pcdoreo acocíponoar a oarcha do gado. Qualquer bolaaelro prático
aabe quo laao oconteco op todas oa boladas que vlojoojio boiodelra.

Mofl, follzeonte, oa 4„000 bois que forao vac Inodos, flzoroa uaa vi#
gem linda -_^sô uns 7o ooia llvorao uiia aftosa fraca, que nSo prejuttlwoü
OD nada - nao ficou no oatrada nenhuxu boli doa que foras veclr.aaoa

A quoB qulzer, oa sennores podoo dizer que nòa garantlnos os resul
tados positivos dessa voctna oxtrcordlnorlo, para evitar aftosa, e gara
tloo^ ciediante o quo acaDanoo ao vor. n63 ostauca satisfeitos e os ars~
eatao do parabéns. -

De VV.SS, aaos atoa. Obros.

FíiÁeycAa
Doí^ngos Ferreira de Medeiros
í?«foná/fo v<f(fad<i>o.-...a.

Pm Prudenit,/ '9 .:rj-

vtrd^Jt

Únicos Distribuidores:
Produtos Veterinários 200FARMA Ltda.

Rua Cristóvão Colombo, 63 - São Paulo
i Fones: 2.6634 , 3-4298 - End. Telegr. ZOOFAEMA


